
u i - i o i s t Barceiooa. ] Q m s so ce maso a m . 

D i a r i o r s p u M i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n « s p a ñ o J a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L i t e r a t u r a 

E D I C I O N d e l a H A B A N A 

StwntVMAB: Earoeloa», pin*. i'80 «1 moa. Faora, ptas. 6 trUs. Bstrcclwo ptaa, 9 ttim 
BrdaccióKi ADMixitriiiaóN y Tau-mbs í{ Anvnciob y ScscBircrdiais 

^ ^ ^ufUUen iUjMo^ tí blM, ¿yo» . ^ \\ ^ Plan R«a¡, 7, jwtfoj. rrtrfAmo 

SANTO DEL DIA.-San Ftrnanio. 

C U N I G A 

18. Oondo del Asalto , 18 

V I A S U R I N A R I A S - M A T R I Z 
<Aparfito» pir« ler la vtüi». t > A V i"V O V 
— " - metra y matrUV k\ i \ 1 \ J C> A 

P U R G A C I O N E S § S Í f U I S 
Trata(ftienta especial, rdpfdó( Curación radical. 

MedlcneMn j.ifulible pera curar I«A i m p o t e n c i a . 
ConBultao: Do 10 A 1 y 4 & O noofaa. 

¿ Q u e r é i s e v i t a r t o d a c l a s e d e 
e n f e r m e d a d e s I n f e c c i o s a s ? 

Usad las aguas 
Ozonizadas. 

Oi»Ue de A r a g ó n , a ó -
mero 847 , 

fl cortadas en dos d ías sin peligro por las C á p s u l a ! 
\ K o c b , que no daflan los r íñones y calman el dolor a . 

orinar, 3 p e s e t a s . ~ L l a í r a 8 piel, Pomada Koch, 3 p t a » . 
jbepufa^ la sangre de sífilis y v e n é r e o las Perlas A'jfr/í, 3 pesetas.—Consulta 
ífratis, por correo, al D r . Mateos. Pta. So l -Arena l , 1, M a d r i d . - V e n t a , boticas* 

F á b r i c a d e f l o r e s . 
Lá m á s importante instalactói í 

de flores artificiales en adornos para salones, objetos adornados para recatos. 
Inmenso «urtido de grupos y ¡riifi-naldas pnM sombrero.1;. 

a E * ^ « . E : G x o s a a A . i ' í . A . m í S i i M c o s 

h ú m e r o 2 2 . 

D r . S c r r a l l a c h 
V I A 3 U R I N A K I A S y «SIFILIS , do 18 á 2 y 6 A 7. ' 
F e l a y o , 40 . - C t a . económica, Jovol lanoa, 8. Da 7 á 9. 

D r . 0 . 
V Í A S U R I N A S I A S y H K R S l A S . • - Cal le do U 
U n i ó n , 10. - D e 11 á 1 y 5 d 9. Fest ivos de 10 i 12. 



A G r T T A E S T R E L L A " 
Mineral natural, alcalina ff«seos». Excelente p a r a l a mesa. De los maña.Uiale» 
<itl* Soc¿e4ad A u ó m t f t a V t a K I C A T A L A h . Superior y m á s qcpnómica que 
todas sns similares, — Pidaso e a todas partea en botel las y modlaa botellas. 
A d m i n i n t r a o i ó n : R a m b l a de laa F l o r e a , n ú m e r o 18, entroeuclo. — B a r c e l o n a , 

E S . * . - » : 

' S Z * C A B A L L O s o K o x - i ^ 
U N G Ü E N T O R O ü O M É R £ 

1 " 
eura las COJEZUa ANTIOUAS ü BBCIEKTBB 

BnbatUnyn eJ FUEGO aln dajar eiotitfioa», 
P^yBOelBOTR. — DlpnV'Olén 27H, BAUr^'.ONí. 

fn todil FtrmulH. — Kliom el NOMBUK "«ISRÉ". 
• ^ m t k m A^Cl DC tXITO 

•tal A 

BTSn BB 

S a s í r e r í , L A T I J E R A D E O R O 
RecibUo inmenso surtido de riovoil.tdes p i r a ln presonte e s t a c i ó n , i rajes 

de ao á 96 pesetiifi; pantalones de 7 á S8. E n todas las d e m á s prenda-, piecios 
ain compe^eiidj. Se confeccionan, en caso preciso, en 8 horas. P l a t e r í a , 4 t . 
(esquinad la de Manrcsa ) . 

D R . C A S A S A 

Enfermedades de l a piel y de loa ó r g a n o a 

Senltalea. Conaalta da U y media a 1 y 
a 6 a 7. Ca l l e T a l l e r a . n . * 2 9 . eatroadelo. 

B artos á domicilio de ayun dulce y de mar .—30 D U C H A S wBatidy.'gVpeséttls,' 

T E A T R O S 

tod» la comr-HiHn. 
• •recios 

t*cai pial 
75 cóntlin 
función.—Oomlaso. tard 

MnanM.nilfiil ? I'íl'í • 1 ctJ\l^ttí&T\ ri.t\ i 
•-de lai.MMlldadc*. — Palcoa, 8 pesatai.— Butacai platea 1.» eTaie. I '80 peseta». — Ba* 
iiea y primar piao, r25 pesrtai, — Butacas aegundo pKú, I i>e<eta.— Asiento tercer pito, 
ma. - Untradn A paleo», 78 céntim"». - Al tercer piso, 80 céotVnoa. — MaBana, cacalda 

f noche, últimas de despedida. 

V e a f h e 
O «TAL.'» u 

Hoy. Jiievc», noche, í la» 0 y cudrto, bcneflcfo del pri­
mer actor MARIANO UE LARRA: La comedia en 8 
act'G 

J E S 3 L - J % . m £ O 
« la comedia e n í acto», *1 oso nmurto. — Mañana, éh'freno del saínete en nn acto, Coba 
fina. Dtmn^n, dn«pedld.i de la ConiDaHÍ»; dos jrnndes funcione».—Tarde: Bl ame y Bl 
o»o mnorto.-Noche; Oob» fina y ttm ntvtna Providonoia. — Se der.pac!ia en contaduría. 

T o a fT-r» T í t T f t H H l"e»e«.-T»fde, A la* 4, srarrfloio matlní de Moda. — Predo» ba» 
X (30.11 U A i u w t * rut.ia: l . 'CJ a.-fn O«neo d« -irSniftvarn verdadero BCferto musical 

del maestro Luna, n il sal desfile cantando el precioso •llimiu d£ los ostudinntes...*-3.? Por única 

' KIsas sin parar. I Viva la alearla. I A reír al Tlvoli. | Noche, d las (.. 

G r a i u í l o s o f e s t i v a l b e n e f i c i o d e l C E N T R O A R A G O N É S 



R.-5.« Olarants* TMbeznfló 

7,° I .^ i» la^f i i^ga^A|dG^<l¿^^ayair^•ton^^ 
Toairo Nuevo. Los inurmeiilus sarán amenizados por la 

^íUiJí.cnBrn aol - <T '"i- ''i ' i r 'r"i rfnrfr irf 

«»pl«udMa PAQUITA ESCRIBANO 
snelo Baillo y toda ^ de» 

UANDA OBKERA íiARTlNE.NSfr 

e s í n ^ j nabo) 

ves, bcnaflclp de la «mlngntg _ . jsumjiunaaa 

L Y O r j í t e 
A las 6 $ cuarto: EAn| fE |M|Honi« l l i i f f<J«torAr' 

Pipcrno.-Ultima» fuadwies.—iloy.'laa-

R E L L I 

. K A . 
Mañana, viernes, R.»«W'otl^Bc^MI- I 'Q n D ^ M Q N f i n Q 

da de la compani.i con'Ia preciosa comuilla W i t w n H U V P t » 

3 ^ 4 . £ 2 
Se despacha en 
contaduría. 

^ 3 A M D O D I A Z D E M E N D O Z A 
Eatre^ft^T^j^yan^rtWijiiys act^,, üU^iia inducción átffp» bfffRiptp Af^fie^ (¡Mftfttgi:» 

' •~~'^rJnB1WWT!rWBlí!^iirrci.-Continúa abierto el obono i días da Modl. 

• " ¡ W " S ¿ f f 1 * 1 0 0 dlrl^oel.rrimcriictnrdoaEnrlij-ieQuit irt, rrtn vallop-íe eloraentos pro-
esdentea del teatro I'rfncipñl. Debut ersíbido, I . " deJii:itn, enn la rfrandiosu obra moderna 

T o o + f ? S ^ Í V a t » ^ Hoy, Ihcvís, SÓ.-A las 4 y media. Cfan Hirtln* í e Madí. Entrad», 30 
¿ e a f e T O A l U e V O cénllltioí.-/.'x.o» vlvldnr»». —B.»La «bradBld(a. 

exltazo de est^ eompaílía.—NocliCi i !«• 8 media, 50céntimos. —!.• tan or.roeirra», pnr u Uní lo 
vkoío. . . . C A N T O D E P R I M A V E R A . ^ " V X 
sentflclón.—Av»6i«ia, viernes. 51. Beneficio del primer actor Luis Mlr, coo extenso p, oaram's, de­
dicad"* It distmiiultfn Soiledad Circulo de Sana y í lo» abonados d« este «itrcVlainecarteles , 
-Se desputjia en couUdurla „•„ ¡Z. : ' •_:::!•. .«l-^sI - .«blbeq-^i» aü 8 sal ob 
«na i, * 1 1 i 11 . 

_ dirigida por Ricardo QUall yjull ín Vivas, de la qu« 
parto In ge'luí Pilar Marti. An««llna Villar p Pepe Vinas. 

le* 5. Marnén cRprcinl. a.^cénllmoíi. r- l ." La zarzuela en a act s v # 
T e a t r o C ó m l o o . fa0r/mn.Somp,,ní 
Hof, loeoe», 30 Mayo. —iAJ»« S. Ml. 

S E L R C f A J O A M A R I L L O por Pi ar Marli y Ricardo Quell.—a." El 
graadíoso ¿xlto del Ciran Gulllol Lírico, 

ostimbras'de I»vida •pacha. - Prea.inMeifln* in'orpretndónj^iflslMl^ N^he, í i n -í. eapc-
al, 8B céntimos.-Cartel pki ra. I . " La opereta l a - f A l í W w M D n F P M f l » «ctos 
. un arto l,yaUT..M . - •.' -• Kl . vilo umi.dl.-l. V i " m M J I t l \ m W l / t l ^ F I H de con, 
nuo deleite - . ' i . - N^vrdndteah-nl, I.»» »p«cfc»i». Verdadero cuadro del Gra ; Guiflol Lírico pori 
da la componía. - MaDina. vlecnc... c»irc:io del suineic, Abierta toda l% nosha. 
S« deapícha-«h contodurfiú, ,Smii_e-«bDiiL 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

• " P í i a + w * T ' s - I i ' i ' n f f t . afanelnémaMíraW. - Hoy, (neyei lofanfll, reaáJo de •b WWwSv * H W i i 4 W niiínf'ies por s rteo.—Colosnipro2raSS7"T ~ ' 
E l p r í n c i p e l o c o , «Vu s A c f u a í i d é i d a s G a u m o n t , ^ 
B a n d i d o s y c a r a b i n e r o s , M a r i ó n , G i m e l m e r c a d e r 

, ' " — i , iíi'̂ i I ' Jt.' y BtrES, ' , ;—insuma w 
i ^ i n n n n n o f i T i t i i n i i i f t i r n i f U i f i i n ' n 



C m O O J B A f f i O 

T E A T R O , ^ , r „ 

HOV, JUEVES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 0 A 12 NOCHE, 

de verdaiíero estreno, entre ellas. 

C a r r e r a d e a u t o m ó v i l e s « C o p a E s p a ñ a » 

P O L O 

; l c a l v a r i o d e u n a m a d r e 

* ^ f ^ S S ^ , S e r m A J M a a J & « O i i S f e t a 0', 

S O B R E L A M I N A A J E N A • J O S E T T E 

y G U E R R A D E L A I N D E P E N D E N C I A 
colosal pelic:ila americana de 700 metros 

y C r H A R T G I M E B O ! 
« « « I .-Hoy. iuetfes, srandiuso y eJitraordiuario pr"!¿rara.:, ^ 

<i geüuT-tJa parte 

B A N D I D O S E N A U T O M O V I L 

H i T O R B E H P ñ e Í E - - 6 E ? f B R 0 5 I 0 ^ D E M PRESÍDIBRIO 
«La aeñora ae venaa-, «El seüor PInmet e»t* nervioso», -Patlift Rovlste., .Bonita astucia d» Max», 

• Gaspar», «El último cartucho-, las de éxito, K t - ^ - n — « " 1 
E l m i s t e r i o s o - - B a t a l l a d e p i e l e s r o j a s 

MMaoa, Viernes, 

T E H T R O S O R I H H O ? C I N E W J M V R I f l 
E C o y . l-uo-u-os, p r o c r r a r x x a . o o l o a a , ! : 

A M O R D E A P A C H E S 
GcHeros idaf l d s un p r e s i d i a r l o , E l c o n t r a m a e s í p e de l a s m i n a s . 

Clran éxito de la sensaciuiml 6 iiilero»«nto el ita da 1,050 metros, , 

P A R A S E R M A D R E 

«Bonita ««tuda de Max-, <RevlBta>, "10,000 dollara- J otras de éxito toda».~MafMn», eetro-
no de 500 metros. , , , _ , „ „ 0fí¡¿£~J¡P ^ JT^.J"^. '^ . —, ' , " 

1 m x i ^ o m r o = z 



Mo», con i l iin de au- t.ito el pilbllco pueda odinlrar ef tlfogram» cvfriordlnírin rfe; 
^ — _ —V BENíff IUIO de la eftilticiHe ^ ovacionada •—s— " 

.¿sv. O S"-» s » k 3 E ¡ ^ e : SF«. 
sBTCPCMri, T A - W t E J S B - y N X D O J H H ! , el mlamo prbíramn, íomaiido psrte laa 

1 0 - O R & N p ^ W P M C ^ ^ ^ S • i t t 
• dyBmfcEstapfc' la sala (ulosamente edornaía y se ompatiV* por ia 

T a r d e , á U b 6 e » punto, y por l a Wooho, á U n 8 y mea ia . 

ha cual liUálprcTará on extra-irdliiari jCepWl irlo conw prtieb» <!e aartdecInUa.i! • 
aJilistinaUiílo pUWU-o im-- tnillas •-vncianci In lio (I.8P;! 

Hn esta íiinción sd despedirá tanlblón la sim^iltlc 

W E L L E R P E P E i M a U É S 

l O G R A N D E S A T R A C C I O N E S 
£ c ^ ^ y M r ^ g j ^ . a L ' ' . s p c l . í C u i _ A 3 

• > lunlo.lllnrse Meiten el debat deseada por toda Barcelona, 
de loa ilu«|UIai imiailuilct 

?!>1t>m 

L A A R C E N T I N I T A 

6.<|ftJunio. reapUrlcMn da la reina 
de los pallllna 

3 da Junio, de&ut inipO: tpntlsim 1 

L . T R I Q L 
•••..•)am!«*wi?iliiL1ll^r-.^..-.li -.̂ 4 

l I > 3 . o x * € i . 3 . m s í , - - H o y , j u e v e s , g r a n d i o s o e s t e n o : 

H o n d a d o r e s d e ¿ o c h @ ( e s o m e f i ^ g R ^ 

fienerosfdad d e u n p o b r e p r e s i d a r i o ( í x u . q ) . 

martirio de San Eateban-, «Una apuesta tráalca- y otres. 

10 AlO l a . I I U B I O U yuri^*', y (:»i»i«:lis.--Hnil, citfeiio .le praclostí palicul 
Barcelona: «La ienorMl&ajal P ^ « ^ ^ Í S . I I O S l U S n i X l d i T a m 

a o i o 

rn n puo obrlenen iusios v mero-

G m e m a t Ó ^ r a i O B O H O g r a i I «mina. - Palioula» de CMrano y ile iira(»,iJtítf 
i ." . -.«tt-^p-. ^ . . _ Estrene líí ah in 



A S T U C I A D E m m ' U H o m ^ t o ) 
(de l 
net 

C A R R E R A S D E V O I T U R E T T E S 

í r a T r ^ í 0 3 P A R I S A L A V I S T A U 

Urtfo 

taermosi&l 
•.•i 

í la sTñ da' 
de 500 metro* 

^ ^ ' A f r 
RiEiiE.ld6H 

Q H A N S A L O N D O R E 
««toiaaBV» ' Hoy, iucíe», jrHndes sesiones de Mod». — CI:!6Binti'.jrifo » -igol-iseni 

' 4 C O ü O S ñ ü E S A T f ? R C C I O r Í E S , 4 
Exito a» t e s M e s í r e s i ^ ^ í e ' I L e s b c l l e s O í r o p ^ T ó ^ . t t 

F r é r e s C A M A R A - « ~ ! 
— Icarlot-^Lt hermosn ctnzonetlsta 

con decorad! 
protH", r>ij«j 

pedida úcr na, con süa )ueüoa 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
con su i ne . o rcprrt rio en el que dlarlam nle es t vaclonada.—Mañana, debat, sran de! ut de 

D O R A L A G I T A N A y s u D O 

u r s a a l 
10 G e n e r o s i d a d d e l p a d r e . proarama de eatrenoa 

L a s e ñ o r a s e v e n g a L a p r i m e r a c a u s a 
G r a n c o r r i d a d e f o r o s p o r l o s v a l i e n t e s p a s t o r y G a o n a , 
•Muchacha amante-,'AstacU^le-Maxi-indcr-, •Revlain Patli&JS7'-»0 P««culaa, máa el estreao 
ocl marica último, da lu iuteteaaiitepelícula da MUU mAtroa, <l.a comedlanta-. > . •. 

NOTA: A îil̂ iiui, día'le Mod.ii goIosaJ pruijiaiNu de estrenos^ •> ¡a ^J ÍO^ i 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a H i t a , 22 ( ^ M ^ ^ S ' ^ i ? ' ^ . ^ . ^ ) S a n P a b l o , 6 ? 
F U E R A D E L A L E Y L O S B A N D I Í D O S E N A U T O M O V I L 

HJVIOR D E m m - G E H E R Q 5 I 0 B D ü c UN P R E S I D i a R l O 
E K T R E DOS F U E G O S - B E B E S E V 1 5 T E SOLO - POR 1000 M H R C O S 

i I BftnB 1 i|MlnWm«edMWTAKmrfeH i; 
E N ? 4 A S C A R A D A P A R A S E R M A D R E 

R e v i s t a P a t h é — Bonita a s t n c i a de ftlax — U n a aDues ta t r á q t c a 
B l manflnln fia Cün C e i a h n n y ntrM.—MHOana. «raí estrena de Patn* episodio de loa 
t i m a r i i r i o ae oan t s i e D a n di.turb.asdcP.r!-,e^iunodei,8.io.-Mii>ríu'araoviiie' 

Sdbado. otroa dos ¡(randas eatrenoa: «No «orno tu madre*, 800 metro»; «Laa sorpresas del dk-

I ^ R B ^ ^ E S Cortes tOrnnvía), 514. - Rxtentci y oscosldo 
m f c p % ^ é J r f P m preframs para boy, lueoe . 

A L I V I O £ = 1 Ü J E A C = » A C 3 M « 

E L A R T E D £ E N F L A Q U E C E R 
' ihflMmtiC' «.ye 3— ..twm'Ultimu din de las ciitttü cío vrniull .au éxito, , í , ,» . . "1 — i «» . , r V 
E X . I M P E H I O D B X j / r E H R O R í W A I O D A 

• Dir /. m i d •Ilurs- -Rl misterlom del ; lote!-, -La «envíanra del artists-, «El illtimo cartacto», 
A C T U A L I D A D E S G A U M O N D CM ,wa"'uu 6 ^ ^ ^ ^ 



Notable numero «ittaordinario onne» vlato eaBsvaai, • 

1 7 5 B J Í Ó M M 5 I H f i f i B S f l S ' 

C A N T O , 

L E S 

Habiendo alcanzado ültiraamerTte oí CJloaal íxlia en ^ranilla,Trilla, Bílílca y América 
^Mau^MMUea, Mrdai> nodMi ltaba)«ra.4a- Troai»* i«f leaar>—Mr I * larde rezlrín fo» predo» 

i, srandsa entran is; e^plí ndMi prosrema: «ta flenaroíldnd de un pohre pre.nidlarlo.. Ln dlMraaPlelia •, 
ii dollnr.;., .rít-vistii 
SKATINQ R1N 

forts eu los capa 

r i n 
••Rad p p 
enilloqon 
fasolno c 
•oImirU 
«o£-m( aua 

,l f.rtc de ont^queccf. •Honita aa'túcla de'Mai", .ü(oi 
•ta» y otras de nosedad. 
atiiar, üüica en lispalla.—Grandes atracciones yí 
-Orquesta todis Ijs días. - Telí/ono núm. 7,551. 

I 

.jilo»* loapiiloa. Sortc 
—Maís'«, ylernes, XOI A. 

[ jiamiinWCTuiafci— 

i.'.-.n- - n o s 
a - '.okioiq 
D ablt.nq 

,.• , , ti 'vvi íinci/ \ji»tia y nami 
i J l í V E 3 IJSTÍT'A.lSrTI. _ 
^ a uniinci^so Minuete. Heimaa» prottaiaa para loa n« i s . 
«•••ii—niina 

totfés . g t ^ l i f l 7 l e ^ e T a a e Q | w y ; t , ^ y B | » 

.9l> JUrlal» :'i'iiiir';i mffti' 

Hoy, selecto programa — txito: .corrida de competencia, 6 Miaras, 
P A S T O R Y G A O N A 0*clusiL?itimod¡'dc''reN'' lifl C O A l E D I A N T i l 

• (Jcnorosiii id de padre», >l.a sefiora «e venga», «[yB pi'lBíera cama^ 

tan a. 

(0^ 

Hq?. iueva*, 30 Mayo..-Tarde y.noclie^'^firsma archiauperior con csuenos: 
Í O f i r e p r e s i d l s r i o ^ ^ i ^ i ^ r r ^ i a f o ! P a r a s e r 
lUaUiyTaflZOTrdiwTaf»?. TWa>a>jftfWfc¿tft% »nevi»ta I67«. «Aatuclad. 

lufinn^SdDado, Blarae »ian, sábaUii 
UWnU«-r»>B-4tande« eatranef,^. 

^tnTffrT V*]»Oüu" duliaru', • 
Has: - M,iílnna, esífcnO Ititc 
riwnnte de 500 metro» (PstbA), 

1§S SOIIPIIESSS DEL DlVOECiS - mm. LB BIJíl OE U S BlBIITfl.ilg 
r r r ^ 7Cii metros ÍHottiefe A -O A O 500 metp)6 ñ R/T M 

i " 

J I V E R S I Q N E S J A R I A S 

3 P X - . A . ^ A . T O R O S - flnllgua de B a r c e l o n a . ' 
I D o m l a f / o , S J u n i o — — a j - , ^ - J - n a a c l l E ^ . t « .J - c i« , _ 

e T O R O S , C O N C H A Y S I E R R A 

A L G A B E R Í O » B O M B I T A Y V A Z Q U E Z 

a primer pwo, i (Traéis.— • tmwn a i - " — — i -
NOTA; Pura cate partid» quedan suprimidos todos loa pnes 9 eottadaa daíaaot. 



. ^ - ^ r j f L y ^ ^ concierto más fr&co J ^ « « o 8 ? ^ r t ^ ^ 1,1 'B ^«««>» 
^Tfc. -JCRfidÓM en nCTWdijfW^Isrla mentí debido hI éxito de las " ^ ^ M . ' . í i A o t V 

V I O L E T A - ^ ^ 8 t t B l t o r r ~ Í I B P A f t o l t t r a « I M J 
E x l f o - A E ^ I r M C Í A . K y K O I V 2 r E ; » - E x l l O 

i . (aN.,»i„j<í j ,,ejéia(le psre)» de baile A transé.rmuclóiu^ „ , „ i i ,1 
D-inilndos y dlus festivos, sección vermoutii de II i I. - lintroda libre. - 40 CAMARKHAS. 
•^mai-' ^ — — — " • g ;Jü3 -.rréiT-.naQ 

• 1 1 •' " 

: C A D i ^ : B i t i : o o w c e I I t I 
Marques del uuerOt 106 (Paralelo). 

— 

R E O 
: artiataa f 

^ C O N C I E R T O 
Mi/rqn ŝ rtcl fu i ero. ÍB - Ivdni Ir ^ .lia». Mrnmle» cnrcirrlOH por relumbradas artiataa 

« a M a d r i l e ñ i t a = L a s S c l i m i t s = L a C a n u d a | i 
N I E V E S B E L T R A N - H E R M A N A S L E A L 

BEile-; de íOdedad.-Serylclo esmerado par etesantescamareraa. 

C O N C I E R T O S . 

P á i a u d o l a M ú s i c a C a t a l a n a - t ^ c ^ c ^ 
j r o ^ u i y m ^ k : m t ' ^ v z ^ , , I 

Orqoesta dlrlo da peí nr <;lrc LA.HOl E DE GÍ3K1N')>!.-P|osrama: MAX IIRIJCH, SAINT-j 
SAKNS, SEETnoveN, MANi'.N. -Lncalttnts Bl Orleó C.ltaiá, de 4 á 6, tarde y de Úli de JO; 
* M. Bit.- Ei car reoh» al Coawrga.—Toltl^mBO^ * a-jw** ^ a*. * * * 
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M t i n i t l a l ' P o l o r>a Uondertn Santoatidok n. —CaMsros dasip pcs m u n a i a i m i a o e »|9rne*l»>iilll'il>aÍHa-S*B.U;».iao«iiO)rrlaile vaíJt 

D E P O R T E S 

5 

Ot l f iEA 

. A B A S S A D A 
M U S I C - H A L L - - ^ 

abierto d iM noab î tt«biiielaa putlcidarw. H^oclna de tuJÁera. - Servicio á U carta f 
c*bi«rt(.s doSJi; ciucu (.caetas. Ti.-lifOno iniinrm 7f8\5. 

^ • u ' - : o . o v j y S S ^ W ^ t c y ^ j f . „ , . , , . , . , 
en el Salín Omedor dpi Hevf«ur»irt, <le l < 5 tarda y de 7 d J injiii'-, por una otíprtsta d« 

t«iQÍ«ref8a<<rcs illrigldou ¡i r el ni icstr.i PSraz 5í£]Ke' h o:l',•^ 

See' P i i n W ^ Water 'CttW. éitwfiW"íkll<>ys, d4M'íWaMWS4"»a Encantada, Falacia 
ffls'^l, Wf'W'MtfB^iw^if^aa»», aja 

Tranvía directo desde la Placa 'da CatalnAa á 1-iA. H! ,J± .&A.SaA. l ! )A . . 



— ^ f i r a n É d l o . ü a I w l a s l a s nueoas a i f a c c l o n e s . 
M f e j r f M h < ¡ M c n i t a f i a s r n a s s y W a t t o r Ó%ai|», i ^ i j f í 
forma ñ¿ la. r i s a , T c b o g í n con asCeTiior 
y 3 oan^Jcs. 

« t t i e s c a l e r a 
d i a b ó l i c a 

rom! ITuiV 

or.la ranflana. tic 10 u 1. 

.-Sp rt W«lk7-Aereo S?ort. 
ito pichón, i.utonidtico» y orl-

tsrde y noche, emeniíurt el her-

e f desde IM > líOÍ^'éP'iltóK»» • 

M A R O 

M U S I C - H A L L S _ 

A L C A Z A R E S P A f í O H W í i b , 1Z 
jran Café-C<)nc«rt. Restaurant di prli 

Oiaudas uupaotAoulos de v.^rloti» todss los úlas Injiía y noohd. 

Hoy, iil'-ve'i. 'i oC |ior la tardo np)/|in)ids'«irr • , 
> 'ti r:«!»8i)í «íunics.' 

1 0 8 

V O Q U I O S K A U T I C R . . 

N O C H E , A L A S I O - B X 1 T O I N O I t t O U V i B C C 

L a 2 . é m < 8 R e v u e d e T A i c á z a r 

n n t 

representnción 
del ovacloiiAdO 

espcctdculo 

A s a l t o . 12 G R A N E D E N 
M u e l o H a l l p a r l a l é n . — O a n t r o aCt-litacaki;itlc3Ja.iri IA . 

rxtrsordlIiRrl» *«lto d* la harmom txonue FrMoo-Espttüolft. — - r — 

l a v a i i E s r ^ i v p i i a r ^ v a l d é s 
évlto del bonito hiü'.isto rúmlc «-lírico-bailable 

Gran «uceé» de In 
aplnudld,! bnllarmo 

Ho», del n» do I11 Mpla;i dldas coupletlslas Grandioso í' 

desfmpod'ido por la simpíttea y sin rival tiple cumius 

LaaplsudUa 
eanzonetlstu 

der topcflndo por la sjmpslfca y sin rtvui tiple cómica 

L A G A G H A V E R A ' 
'^netis.n R E S ^ A - S O X - E ^ ' ^ b U j | 

OrAvimuracniaaocrtura de l,i ORAN TERRAZA JARDIN. 

fría 

PróximJiracuiaap.:rtnra de l.i ORAN TERRAZA JARDIN, 

n r a n t do prixnw ordaa. r j ^ ^ a í l a uffif' r>TP•'r'?,**0*L Sri*tU.g 
SMBa-** 
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• S ¥ 9 j & t 3 l « 6 d ^ ^ £ ^ ' y 3 6 a @ y o u p l é n a t d o C O N C I E R T O 
x r o o k e : O R - Á N s t r O O f t e d e ,1a. a s ^ i e » ^ r - « . d i 

M a f i n w . l a r d e : ^ t T Z ^ X ^ V ^ T S í T . ' 3 r J % . 

Lbuís, 3 : F M f l í I He 8119 QQB H I T A - J O ííáaloa á 13 Mtónij íraflcesa. 

aXUrootoa. 6: Q R A N D E S D E 3 U T 8 ^ a n o o - e « p i t ñ o l B « 

Dfmyla ^entrftl«rifn^rpis>. 
u:..v:a riii.ii;.i prn ora claM 

G r A Y A B 

nona qqs es dOQilfi se reaoü la m m 

B A R A T U R A - - B A R A T U R A § 
A laa 8 y 3x4 tardo, doblo eapeolul. 
Entrada fieneral prlm«r piso. . 1 5 c*HIdií». 
Baticn jlateB primera clMe" 7̂— K 

con entriiJii. J , ^,,,40 • 
Butaca piale* sesanda clase Td 
¿con entrada • •«nn/'Pi • t i m a 
ftircidwea ptiaiec HÉWWOp ét-;^ J I *UWA 
{ t r a a r A ^ „ „ , , . , . • ..r, 9Q_'abaio^^' 

D u c h e s m s - L e s K a r l - O l i a - D i a n a de I W s n í e n s g r o , - Lola" : fearcí í í 

s e n a b a & s í k s h h h ? ' h T C I í S S I - v t & v i R f l w m q n 

hñ ¡ > m ñ e l W a ^ r a g o h - ¡ x M í í m %ii?T¿nSSSt 
E L V I R A A R A G O N c o n la s i m p á t i c a : ! r * T ! n . J 3 L - C « - A 

ij e lcgaaií 'tovjRtaii 68fC6lOB8sí. 

S A l i r t t Ü R A - • M j ^ A M B / H 
Noohc, & I s a l O y l l 4 o j j i ^ l ' á í 

£5 • céatit>aj 
con entrada. ; . 

Biifncn lil itén- íeíunda 
latíMlW'JÍ'.-ií/'HyTAJWNIéa Circuiaresi'rimer plio con en-

ctase 

Maflana, vlernet, d laa 5 y cunrto tfeWd1 
y IC y cuarto rocí e, presentación de las 
INO^EOAOI iNUVGDAI>!-|N'OVBDAOf '—' Prlfrtrr'eítdMsdftiiertfd-ten 

m m m m 
Cépatln ííiife''TWl<fSi<rs el 

'SWtó: iEBBT úe seis eieoaDíes q jívgnaa afianiooaiioras lODdina^as * tema parí 
nie.ile el capaAol y lulosnoiente onlforma/as. P.n vlatadoH itlirfs'íne Üenneslro el pil_.. 
c»li>«6apara presenciar la i inovacián e.i Eípafla de Ip'je.ACOMODARO.ÍAS,! y slandi un eran 
nomcro «te concurrente» los (jne íntn solicitada locnllrtudei! para manmlfi, «leri'.es, la Empresa ha 
dtapneat". alenipreoii bcneficl.i del piltillco, qhc destíí.lioy an de* f̂lcllOll locslidajt» e i la tmwllla 

•w',"t",re',''> 115 Pf^V y f'üleiido l ia mlimos precisa weranloúo». Se ha lnauií:irado can 
8 t e £ y ' » \ d W v ^ ¿ S2 calé m m m \ ob prinsr t m í ^ ^ T t a f e 
'OS . tov CATS MOKA, » CfrttHnoíi-DOBLB, aflMMrtSáí^CÜNAC/IrcíntlmblL ^ 

i m » m í c I 9 M 8 - - i ü h u s ; i ^ í ü f í i fESTff i i i ' iniíSTlafl - - 29 atraccitmís 

-dbu'j .cnirHiv-Melsei 

- ,íb-i l \,i,o^<*gjlJ!.1;,.ilr?J.l,~r,^Qy>. I eeit 

M A R I P O S A A Z U L 
fiíJJ'.SSÍl0?'teno/ c<5™'co !e',Pr JjtP*7- ~ Mirles, 4. - Qrun beneficio dr- los scUore» AFfilCAN 
í 1 UkCO, triando parte mis de 40 «rtlaliis d« laa cmlnontaC' ííioíffaoTff i? " ' V i " ' «ms'«»'' 

Local ventilado. — Hermoso (ardln. — Undlalraas camoretaa. 
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T O D O S L O S D I A S , T A B D E Y N O C H E , O B A I T B K B O O N O I E B T O S 

G r a n d i o s o é x ü o d e l a e s c u l t u r a l 

A N G E L I T A 

. B l ib )ti¿IuSo D K L i A . V XOTV, por la «Impútioa tipia otolca 

T H I U M P O 0 B T O D A L A T R O U P E B E L L E Z A Y A R T E 

J P I V E R g I O N E S , . P A R T I C U L A R E S 

v r n u a i w mdotioa rtl.n, Urda y noche, stenífo de mo 
. T L j I 

. .nsd» los martes. 
luevw, y eábados con l>aodn y reculos a lus Hiulurita». Lunes, tnlercolcs y viernes, nachia, 
etooaMo Bro¡]rsiiiii pni el Sext«lo qa<> dl':(e ol popular maestro dem Federico Xtlabanler. Rf 

- ' i i c a r i o • MrWcU t í de 50 canuueras.-UAJUNTA., 
Obnervatorio l í a t e o r o l ó g i c o de U Oniraralcind - : 9 de Mayo. 

hojTas 
M 

BARÓM. A 0»| Tam/nrotO' 
y «I I m á la 

nivel dal mar. | sombra. 
í mofl. 750'Í>T 
S ta.- 758-23 

En las 
84 

liora*. 

TTcT 

,rE*iPERATÜRA8._ 
MtUinu. | Mínima. 

raREcaoN 
á«r 

tiento. 

S. E. 

ilUMED 

T T 
67 

ESTADO 
de! 

ciclo-

Somb. 
aWptomt 
iiO'O [Rell 

1581 
IB'O1, 

VModtoí | AGUA I LI.UV 
CiAlerto., 

UUVTA 
en 

mllliMlraa 
1.7 

kilómetros. 2,88 Liovitaa 

OBSFCRVACIONBS 
- >A«Tir<n.*aMS-

N'obflna, 

Sale el Sol á la* 4'31.4* vonad taWlO.—Sale la hnieá 1»r 750 tardf.-So pona* la* 5 1 alndr* 
í.uii« llena 4 lus 11 11 50 ni. de la iu oíic, en aatfitarlo. ^ ^ ^ m ^ U ^ f a Á 

90 de M a y o de 1913. 
E l actual momento histói ico de C a u l u ñ a es tá í n t i m a m e n t e enlazado coit, 

otros que lo precedieron, especwlmeue con aquellos en que se d iscut ió e l pro­
blema de sus relaciones con la nac ión que ejerce sobre ella una h c e e m o n í a hace 
cuatro siglos. E l coriflicto nacionalista de hoy se considera por-muctios seme­
jante 0 igual a l que s u r g i ó entre ella y la casa de Austr ia bajo el flWÚUilÜOvd*! 
sus o t o ñ a r e i s » como también con el primero de los Borbones, cuando1 e t f ^ a ^ 
boS casos nuestros padres opusieron sus v .roniles pechos á las huestes de l Po­
der central De ahí que los cantos de aquella primera r e b e l d í a encuentren to­
d a v í a eco en nuestras plaz is. 

Sorprende, á primera vista, que en una ¿ p o c a de-universal servilismo, cuan­
do el « J e r e c h o divino, de.los reyes e s t a l ^ ^ m i ^ J a i ^ m o ^ I f l j ^ R t í j e s 
cató l icos que en l o i q u e dcababan de emancipfcrsi; de la autoridad de K o m i , 
estal laran en diversos puntos de la península e spaño la rebe ld ías patr iót icas 
tan parecidas á las que modernamente han tomado nombr^'^lforma d é «reyo-

i a m é n t ó lafí íO. ó ú los m o n t a ñ e s e s y ü ü ondiaos del «1, vislmnbrando las mo-
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dernas teortas d « la persontlidart homana^ i«div»cJuoV.y,:;flíI(^ya> ta^tfe 
IRfykKtofiUtUéatlW«WBO'^MIUqo?--f: • '• •': 81 •i '- i-ft -'yi íoiiTsbnsTmnco 
e^ )BOTl^B,b'c íÍ t ío creer machos l i b ^ a í é a contemp<^íne(M a n ^ ^ K 8 * 1 ! » ! * * 
que d e s p ) « g « r o a e ¿ ' C á * l a i a los ConjúnéroS, l a é ' G é t - m a t i t i ^ t t ' y ^ 
C a t a l u ñ a todoAias clases sociales cuntí .i ios deaafwíro i d* UA.iífttlQfc-QMe f̂ T 
putnban l e g i t i m ó . Per*,1 m i r á n d o l o biopv se advierte que la raír-y a i jipen d.« 
l í tyjí l^&^pTOfe^Us» ns^a tcxÜtfQHib cAmün tíbn llá'tfifrmaihiáa d^Ia 'Éis t t t l^^pí í* 
Ca, a i coa UiMpttP21 . q í * r provopada fior . I ^ J f l d s ^ ^ ^ . ^ s ' f t . í rw' ' 
AcQnmoTor « L í n u n d o . L a r e v o l u c i ó n , l l a m ó m o s l a oai^eapaAola tL'nia»n OHRen 
exclusivamente cleticalj onando menos *n las doctrinas que la hacían posible 

^ , , C ^ n d o l a i f c J » : S Í a , q u e t 4 » b » a ^ d e a d o i a i ^ a J e z a de un u i i u U > 4 ^ t í W " T ^ ^ T 
é-.;a ponía su BeraiJstrr proati^ís>Rl seeticio'de.la hoterodoakí piolestiwllejiflam" 
büj de j cg i s tro y p o r l a boca <5 la pluma de Su? g t í m d e s ó f g a n o s , Como Mariana 
3? Qi'fos. consa^rii c 1 deref^q^£^beJatSe;,p^p¡tra Í^S T q ^ { ^ ^ ' ^ j x á j á ^ l ^ Á K - * 
l ó s ü m i e n t r a s de he,clio practicaban la misma doctrina ^ufiffq^'rm'S!^m'IHI&> 
sona de a launoareyea y hombres polUUros. X a teoria^rcvolucionacia . c irn ik) 
I t ó f l ^ á biil*ts t á t é H e o s , fortenMda 'bof í^crttoI^ciSItto'iC6to^y'si¿^^^ 
l i j ra l i i eh&^ásb^i j i i t fá ' é l . t ^ t t M ^ p * n ^ ^ ^ c ' q n ^ W ^ ^ V i ^ m ^ ^ ^ U k 
Visto en el trono un enemito 6 un auxil iar. E l clero c r e y ó ver ^monees lo pri-
m e r o , c o m ( j 8 | < g ^ \ ^ j y í l f s p j | j ^ j n C l O O ^ ^ ^ O u ^ ^ X ^ t 
oii ^fri$AIM¥9l^ i f l f M ^ , ^ ^ ^f-^flweibay a lg i iu parentesco 6 similitud entre 
el movi iü ie i i to libertador autouomUta de nuestroa d ías y ¡os di ¿ p o c a s ante-
r.on-s, ann-iu" tenpan en apariencia el mismo afcptscwe^terior.-Se atrevieron 
les piiiblofi Católicos con los reyes c u á n d b l ó s t e ó l o g o s Idá sef la lábdh a sfrnie-
¿ 9 s p r e c i o ó fcuspic^qla, en p r e v i s i ó n de r e b e j d í a s posibles como las de algunos 
s i'oeranos' uropcor. De esto á la insubard inac ión por otros moti.voa.'nO'había 
m á s que un paso y lo dieran los pueblos e s p a ñ o l e a en los Ifeva^tanrieijfog que 
í í i & í p s t b n í d o o c a s i ó n de mencionar.;1 ^ ^ j * ««"'«•'¿Ü'oo a a w ^ S M S T B n í b o / 

s o f f i $ & ^ W i ' vista Qwc U mu ido c i v i l í ^ 4 Í : W ^ a ^ Q . ü n ' 5 a t t o ' £ » -
meato a i pasar d e l u n a a l otro lado^d©la revo luctón . Antes de este momento 
aoi*Mabe K» acontecittiienlo* revisten en cada p a í s c .ráeter c ler ical , pfcto 
d e s p u í s a u t ó n o m o , laico, i t í d b p e t í d í e n t é ^ ^ ^ ^ O T T O ^ ' d ^ í i ^ pudieron prever 
Jps'diatintos í u n d a m e a t o s que tiene p a r a n o s o t r o » la protesta contra l a j e a l e -
aa y sus innumerables parás i tos , au ¿onai&d^ ia orna: v rrj&iaies 

L i 6 g i c a c o n s e r v a d o r a . 
- c ' ; M a u r » e o i n u a(dierbJ«;y «intléndose i n Cstomirde,1 L«»#r^a con sus'rKRRnSa 
ilespiantes do fatua mediocridad y orroa correligionarios suyos alardeando «le una mo­
ralidad que jamás lian sentido ni pr.-.ctí : j¿o , merecieron (¡as t ido al mundo civilizado 
•4 tea paslefa enfrenta y fcn Palacio las echaran dtl Poder, realizando con tal motivo 
la destrucción del partido conservador. Pt ro. por lo visto, en e-ita tarea le «ecuaUSn 
los partócHcos que lea son adictos discurriendo con una lójjlca tal que puede reportar 
graves conaecuancias. - • - >. :..t.<i<-,:; •A.bhuiVwi at.; 
ae U n diario Hia>riMa, tomando Indudablemente oie dé lo dicho en el Congreso por los 
sefloros Pablo islealu-. Saivateila y «oriano respecto al lue^o, hace una serie de con-
slderaoiones para acabar deduciendo que si el Üobierno lo tolera é s para librar á Bar­
celona de los proyectiles republicano» ó anarquistas, pitea fomentando el vicio ss o*l« 

• i f J h M i W l M » «oí H -oai nu 101; - liaui J iu£.ir 1. i . ' 
iMala consejera os siempre la pasión, sobre todo en este caso en que la lóflicana 

-«paraca en parte alguna, siendo asi que lo primero qué debe haber en todo escrito ó ea 
'loque habla una paisona-«s lógica, compañtra Irseperable del seutído comlín. 
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N© es necfsarie profísfar de eso de los proyectítaa republicanos; e s í acusación te 

con»prendeino3 perfectamente por parte de los maurlstas, que, sabiendo y constándotee 
UPOila.ipsiBuractón de la Kepiib,licfl,_mai-cha por buen camino, no reparan en calumnia 
m & n i fltrpcMá'í, nienoi. La cuestión es di>r á entender ¿ las gentes timoratas que los 
TM«OTMniBí^ffMh oésbFdc'ñaíTos que ííastaf,"én amigable con.orci > con los anarqnte-

sitf lo» que cóloca^ la* bombas. Pero trabajo pérdi4«; al conirario, nos fóvoreceá 
ti los republicanos tsaa eatúpiilas acusaciones^porque cuando et ad versario no repara 
en niodios para atacar, elgft Valen y puedr.n los atacados. 

I'ero ci.ti ü los muchos eonirasentidos qtie asoman en 'los comentarlos del cole2á 
maurlsta l;ay uno t-n ¿vider.te que méntira parece qiie sé le haya escapado. 

Las Uneas defl diario conservador Indudablemente estén inspiradas en las manlfes* 
tacionea que Hicieron en el Parlamunto PaMo lalesias, Salvatella y Sori .no. En este 
entendido y tratándose de tres republicanos, ¿cOmo se puede afirmar aln decir una 
tontería que los republicanos recubren á los proyectiles para que las autoridades tole­
ren el Juego y el fomento de lodo viclói' Y pOr si esto fuera poco, hay también que pre> 
yuntar ai somos los republicanos también ó Maura los que sostenemos á Canalejas, 
buje cayo gobierno el juego es tolerado. 

J inalinente. ubi va otra consideración tan lóflica como justa. Mientras en San Se« 
bastldn, residencia veranLga de la ceric; t-n Santander, veraheando Maura en el Sar­
d i n e l ; éft Muida, tcn^éndo por hliéápéd é'LácléWe; se ha tóleradoel Jue^o. formando 
parte ambos del Qobierno, A los conservadores no s é les lia ocurrido aacar panido da 
esas tolerancias. Pero se dice que en llarcal< na también se juega y ya está la Prensa 
(íi^urlata fiacíertdo gen Ir á las prensas, recurriendo h.ista ú la calumnia para sacar pro­
vecho en pro de un partido que toda la nación reChaza. 

•nq ol e95najji£_73v ovs-j;) o-ij. • na o o>., onoij lo no ojeiv 
P l e i t e a r y c o m e r j u n t o s . 

Suponemos que d la hora presente, y íí pesar do haber comülo opíparamente, no 
habrán sufrido novedtd alguna en su l,ii()ortante salud los señores Canalejas, Maura 
y Lucierva. quienes, juntamente: con el embajador inglés, en la noche del martes y 
previa invitación sent^ruus.- á U n-csa del coruh: de Rou^noncs. Ln cuyo caso una v. z 
más poará uaev'erarse qwe los egregios, comensales, é s p é c i á l n m t e nuestros politicas­
tros, están dotados de exce^nie estómago, ya que la comilona lea ha sentado perfeo 
lamente bien, d pt-ar de militar en distinto partido político. Pleitear y comer juntos 
»e lluroa esta figura. 49 áfií f^S i fe ^ • |OM 9»P 

No dejarán de hacerse conjeturas acerca de la signilicación y aloance de esa comi­
lona, sobre todo habiendo asistido á ella nada menos que el embajador de Injilátorra 
eo Esparta, y desde luego habrá que convenir en que quizas ho andan desorientados 
loseue aventuren la especia de que durante el banquete ó ya de sobremesa se hablase 

iV|ai I U13VU9, UC .40 MV v̂̂ .M -̂tw..̂ ^ — , ( , -
¡íor • uy.i UWt terminación lauto manifiesta interesarse Inglaterra y de la necesidad de 
establecer un ten con ten, como si dijéramos una segunda edición del Uaaiado pacto 
del Pardo, entre los hombres que boy guvicrnaa y los que después de haber gobernado 
y caldo desastrosamente pretenden volver á gobernar para llevar á término su desas-
t r a u o b r a . *rf*t C í T y ^ f J T l f T J ^ 1 j i ^ ^ f O ^ . V 

No liay • nc düdur de que la Comida estaría bien dispuesta. ¡No, que no! Pero tam­
poco e» posible dudar de que si fueron opiparoe y sabrosos los manjares que u loa co­
mensales se sirvieron, ya no lo fueron los asuntos que se iniciaron y acerca do los cua­
tes es más que probable se debmiera l a ñ o y tendido. 

fiesde el ponto de Vista Interior así los pollticuatros del partido liberal como loa 
del coDservador pudieron recordar aat" 1' ilualre diplomático británico la exclama­
ción del portufiuís cuanto perdonaba la vida ol castcQao ai ésto le sacaba del pozo. 
Esa malhadada campartu de Africa es el pozo en que contra su voluntad ae encuentra 
actualmente el Gobierno del seftor Canalejas. Sólo qu« anda és to buscando ouléa le sa­
que de ian poco balagileílo sitio. Pero ¿Muléa le va á.salvar i* Porquafe han dado casos 
repetidos de descender al fondo de un pozo coa el propósito de salvar á un damnifica­
do y qutdsrse en él presa de Imprevista aifKia. 

S i el sellor Canalejas y el conde de Komauones por un lado y los sefiores Maura Y 
Laclerva por otro, Jospués de regodearan un tanto, lograron sorprander cgrndable-
mente al diplomático Inglés estableciendo un pacto ó loleligencia e r t a a l n a d a á que 
tos dos partidos turnautus acepten la parte du respousaoUidad que les ^uepa en ese 
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l-erengenal marroquí, en que nos hallemos mélicos y safce I 
cosa (!o hacer prcac-nte é ambas partes conlrntantea^ para i;ue no 
dijo Miguel de Cervantes Saavedra cuando escrlblpJajS^unaa^arf^ ^ L ^ p n ^ ^ M -
iBí.nNunco segundas partes {uuron buenas'-Quiere decirse que si el pacto del Pardo 
jealid blpD é CáBOVís y á-Saüaata, es muy poaitle que (\ los señores Canalejas y Mau­
r a leíaftWa rnal el;flue n,o éap,eipÓ9 » i ^ \ ^ a i , ^ c ^ \ v p ^ i ; ^ u í . y ¿ , l • epfnowala eóLuísq 

Hay quo meditar muy SÉrjamínte acBrca déJ^ s j ^ ^ n f l H i j f i / , . no sólo .por, lo.que 
respecta ul imerior. atno pwnlQiqufiíafqcta $1 swtewtfiéffa.fih a.¡pi^iitfft,fjfí«^pp en 
el Norte de Africa, y de segsro; 'rím.á;al;i f i n & i ^ ' 4 6 r - j ¿ ^ 4 9 « u ^ 5 9 V , ^ n B U y . 4 ^ j | g ^ e r 
consultaron el caso, opinaría en el, propift s e n ( ^ P v ^ r 4 ^ " ^ H ^ ' J é ^ i ^ ^ ^ á S J ^ o 
eiúlo hfl tomado.UB.ospecto.feo para nosotros loa¿spafloles , sino que tarobténlo na 
tomado, para loa franceses* Verdad .es qMe.,Á^M, if&HW íí*R at" m c ^ o i ^ r a f ^ ' n d s , 
pues han llevado a»,política dft.PCTWIIctóH jaciffeJrf-R»írcíwff,da\a^%a|') |?i4lp 
y después de Bemej«aíí ;ÍJ«aRa' no.fia^.ñ par^ «i.S|P?rq abiuaibii eua no? láaQiJaASuíg 
aivel^enaujtw.pielHKoa. intM)d«C'wa>8itt;1niiis ni niás eó ,wsa ,awna,. ,y, , iwhyjst^i^Jo 
que en Africa sucede, vale la pena flfi,^pp!ÍfiT,serwlIV«i|^ S M M m í d 9 w f % I ¿ f t « % l ' ' 

fr ir el bulto. L A * i««u 
Porque, t falta d ^ j y ^ ^ ^ u t ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ e l M ^ f i ^ n casa del conde 

de I^aj^ngjiea,e^í estaTpara que pueclan ^osalToTosespanoresToaos, el refrán que 
oportúnaraenle ¡:,caba tíe recordar a los pcrlpdistsgal ?.efiQr Cenalejas:, «Cucndo las 

^ ^ S M í F ^ í w ^ ' ^ . , ^ ^ 

E l cónsul general de la República cubana en España, sefíor Alsina,Hoa ha remitido 
copla de irt telegrama que le expidiera el señor García Vélez,, ministro plenipotenda-
lio de Cuba en Madrid. 

Dice así el referido despacho: (ieíaori omt <( saín .tns-j a i i ( » ^oiíifijf 
«Cablegrafíameel secretarlo de Estado que el alzamienfo racista iniciado el 19 se 

halla reducido á la parte mósiíorlfntal del departamento'.de ¿^iasjffdBrQbba.: Han 
sido átacadBS, persegriidas y fleafcaíatadaa las parHdiiS. Gonítfl :tosreatante» sublerpa-
dos se dirigen 3,000 nombres de tropa; pero los rebeldes rehuyen los encuentros.-El 
Gobierno rapartfó 9,000 rifles con pertrecl os para la defensa de loa poblados, las pro­
piedades extranjeras y el campo, iioa patríoiasi el pueblo y la raayoi »a tlel <ieniento 
de color, así como los partidos políticos. coml;alen e) moviniienlo. E | presidenta Jtbhs 
Estados Unidos, Mr. Taft, contentó al caclegrama que le diriijiora nuesiro presidente 
declarando que apoya al Gobi rno cubano,, estando muy lejos de todo propósit i de in-
tei vención en los asuntos de Cuba.» uiotif/I lofiac Ij obmíIduqBrl aun si luiji? sfi 

E l cablegrama que el genera! José Miguel Gómez dirigió á Taft fué motivado por 
haber algunos elementos norteamericanos agitado á la opinión en sentido favorable á 
nna IntcrvpncWtfw'CMlwl" "••"•••"••'•.t»--' • • v--..^ rMioínn 

E l Senado.yanqul votó un orden del día en ol que se invitaba íi la Comisión de be­
laciones con Cuba ó presentar un proyecto de ley 'autbmar.do ni Gobierno $ interVe-
Mréi t la Gran ífowM^faM&^qondiciÓBeS previstas en la enruenda Platt í .néxáá la 

4GontdlUOÍáo-i8nbaMia«. >¿*i lsi> í-jaoí3íí>uo> BJUU-'JJ oa aao aolf.aol eui íia »"al fif.jq 
•jt .'Perfrel íeperal iGómez dirigióse á Taft cablegréficamer.te, indicándole la impr ce-
denc iavde 'mwlmferve iwléh .^a^e el Gobierno cubano disponía 'do 'elemenfosfsobra-
jMVMVMll f i tara^VMmfln ftÍcl§Í8."' f " " " " I >" «ofcBd^aiKsl *KUM nnnav f, mu lUll» «b 

Y Taft contestó explícitamente qve no Rlrijaba el propósito de Jni^ciUrse b í ó s 

A más del conflicto armado en los campos del déparfarnento oriental de Cuba había 
una grave crisis obrero en la Habana, proraevida^por loa cargadorca y deicarfiadores 
del puerto, que se hattaban declarado» en huelgav La indlcadj crisis, que revestía su­
ma gravedad, safra conjurado merced á la intervención del general Q&miV'Hf* ^ 

Como los cardadores y descargadoresdél'p.iíírto diflíftlrdbatl i*o»í *ú cctiWd la ttc-
clón gubcrnf'i'rnontal i n la^ erfticos circunstantíitis actuales, el presido ite de la Kopú-
blipa cubana avistó e con ellos y les cijo que si persistían en la'lmo'lga coadyuvarían 
i la ruina de la nación. Los huelguistas atendicroa las ^ruJentes In '¡cacbníM de! d i ­
neral Gómez y reanudaron inmediatamente el trabajo, restableciéiuluáe en la Habana 
la normalidad. .oneiiaq lab oMasoao» ni i, lab-j-ijio wjsk 

' Asi el Gobierno cabano ha podido dedicarse máá desembarazadnmente ó sofocar la 
insurrección promovida por los negros. L a tarea será sumamente fácil. 
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I-<n Btzatfog en armas son sólo una parte de los nearos de la provfnda de Siinffijp» 

de Coba. Pero, nun en el supuesto de que todos los elemantos <lc color da la (irjin An-
tlllá se sublevasen, comó cstíui on gran miTioria respecto de la población blanca, n o « e -
rl» dilfcll re.ducirlos á la obediencia. «6 leuRÍM olib 

Los que han perturbado In paz en Cubn son lo* «eCiiBCes de un tal Entenoz, titulado 
general, que desde hace tiempo realizaba Una propaganda que tenía mucho de grotesca 
paru los elementos Ilustrados del país. Ese jjrotesco personaje lofird soliviantar A loa 
iitjíros'qtie oheraj sin causa Hlguna que lo jiniliique, se han lanzado rt l • lucha. 

Talada |tistífica tal proceder, yaque los nebros tienen al presento ^on la adml 
nfítraclón cubana— una Interv nelón mucho mayor de la que les corresponde, dado el 
escaso grado de cultura que, por punto general, alcanzan.1 1 

E n las diversas caleras de la adminislración culi na figuran no pocos empicados de 
color, lo que pone de relieve lo Igualitario del régimen político imperant"! en aquel país 
y lo injusto de la retrelión promovida por un grupo de mal aconsejados rt quienea lográ 
sugestionar con sus ridiculas predicacioneM un general deopereta, al que ya varias 
veces —complicado en conspiraciones racistas— han otorgado generosamente la gracia 
lis indulto loa gobernantes de la Kepi'ibltca cubana. > sup 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
A l g o es alg-o.' ^ 

Poco, itiuy poco, nos dljó el gobernador anrehe. L m mujtas de siempre—enag dé 
trémile, como dice el señor Pórtela—;.una nueva clrculnr sobr" cines y tealrbá ([iie 
indud ibiéraénte'será una de las mil y pico de c¡: cu ares que di;iriamerite se fabrican 
en I apaña y que sólo se cumplen ocho oías. Y luego una noticia b^ena: la de que han 
sido puestos en liberlod tres do loa qui ssguian detenido* por los sucesos de Sep» 
tlembre. * '¿¿tmr'^ ^ j ^ * ^ ^ ] — ^ " ^ ^ ' 

Algo f s algo. ' .mag luentio I d 
-Éljnsjuqint.iq o«ei( xoMi í> s » ; 6 q * si sup araaiusíf K t ü t e M o o ; 

Cinco 6 seis í on las multas de 500 pesetas que ayer impuso «1 gobernador é varios 
teatros, cafds cant .mes y una hostería. >a(|?t<b o b n s i n la isa 93IC 

Nouibramiantos. 
Le Junta provincial de Instrucción pública, con fecha de ayer, no.-bró á don José 

Casas maestro intei Ino de Vilanova y Qelirú y ú don Ramón bailina para Igual cargo 
en UVi . i . 

' S -a' E n U b o r i a d d o ü 
Ayer fueren puestos en libertad Francisco Jaime Co!l, Francisco Cardenal y Tomás 

Herreros, que fueron d tenidos durante lo» sucesos de Sapiiembre. Cjuedun todavía 
en la cárcel .v alud, Miranda, Nag.ey Arnj l l . • ..'(»( , iM . obln'J sóbalel i 

U n a c i r c u l a r m&s. 
He aquí la que ha publicado el señor Pórtela: 

, E l tristísimo accldeule ocurríao an Villarroal (proviaci» de Cattallrtn;, oririnaadi» au-
merosa» j lameotab^ei desgracias, evidencia la absoluta necesidad 6 ipaludibladeber 4s4m 
autoridades (fubernatfvBs de exlffir el estricto cumplimiento dq, las dispesicioues vifeates 
notes de autorizar la csUbracido de espectáculos públioot. no solo ea cuanto á lo* adlflcioa 
a tlUs deitlnadoi, tuio respecto A los aparatos que en los mismos se utilicen. 

Con este objeto he acordado publioar la preicnte circular para prevenir á los «efiores 
alcaldes que bajo sir'mA* estrecha responsabilidad no permitan se celebren los espeatácu-
los públicos en los locales qno no reunaa las condiciones del reglamento de 27 de Octubre 
de 188S, ni el (unctooamieato de cinematógrafos que no cumplan los preceptos doj rea! de­
creto do 15 de Febrero de ViOiy qo« no tengan Us cablnas.ide Ubrioe de ladrillo y dentro 
de elia* una ó varias cajas refrigeradoras para guardar las bobinas j los aparato* ae pro-
recclún con pantalla antomAtica, vaso de agua para araorlisuar la intensidad del foco y 
caja protectora sistema Mallet íi otros análogos, pero con ;rnilIotina, debiendo sPr la ins­
talación eléctrica para proyecciones da tubos Fermam ú otre parecido, sin consentirla» de 
cingun* otra clase. . . . 

fin eMos lóenles estarda Instalado» todo» los servicios necesario» para la exlindóa de 
incendios, tales como boca» de riego con sns maiii.'HS de lanza en loa sitios que se marque, 
dos extiatores y un aparato avisador. Donde no hubiese boca» de riego se instaUrAn depó­
sito* do agua para Mplir aquéllas en lo posible. o.noU 

Las localidades lormarán filas distanciadaij de ¡X) centímetros <Je respaldo á respaldo, 
con un puso central de l'̂ 'O metros y laterales de <0 centímetros, ^••Jí.p^ nadn-» oTjiw 

Los seBores alcalde» remitirán * esle (.obierno en el plazo improrrogable de diez días 
relación expresiva délo» lócale» deslinndos a csp«ctAeulos píbhcos que funcionen en «a» 
respectivos término» monlclpale», aeompaflaado certificación del dictamen técnico que 
debió preceder a la conceaión del permiso. .„•. '. 

éar«aloa*j29 de Uayo do m'¿¡r~k4 gobefBearr^4f../?wrf«|4.'jfr6duD omeidoD »•» ieA 
1 "••' -' - . " •. loq aíiivotaeiq aijaañYuain 
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pesaron 
E l Juzgado del distrito da Alarainnat InatruiiO dornnte Isa horas on que e 

funciones de guardia lo diii -encías, a consecuencia de alguna da Isa cuaL-i le 
en íes Calabozos ditl Heiecio de jusiicla dos deianldo»:. 

En la g iardla lué sustituido por el Juzgado del disirito del Sur, secretarí» 
ftor Clavaria. - oehoi «We ed »- o .nfnu>»i o i m i q x a l»b "'3"El,Wf':,r"r» . 

• lili t¡ I .IIM ••» 
A u d i e n c i a . 

En la Gaceta de ayer se inserta el real decreto promoviando para el carfo d e p r é * 
9ideiit>. de esta Audiencia proV acial a l mai}istra«lo don José Cstalá. 

E l sábado prójimo jurará y tomará posesión d«l caruo el nuevo presidenta.'' - -
Seualamiontoe p a r a hoy 

Sala primera de lo civil .-Juzgado de Sabadeli. Ordinario antro Ja Acequia de San­
ta Coloma y el Ayuntamiaato de Üarcalona. 
J ^ w c í r o prlmera de lo crimlaaí.—Juagado da Atarazana». Jurado, por e.tcHacldní 
la sedición contra Rufasl Rueda. . * 'M^^'v i f iAÍ / lV "i «uq i q a 

Sección tercera . -Jüzj f tdo del Hospital. Oral , por ataatado, contra Salvador Ruis. 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 
Í ^ W ^ J M a hoy los siguiente» pagos: 

Don Castor Callsja. i & i b - u peseta»; Sectmdlno Rodríguez, 80,2«5'8S: Pedro So-
yer, 1524'5Í»; Antonio Agaies, 74í»dW> Mi o- • >-•• ^ .(--• < V ' A ^ - m W n f ^ 

ib? ane « ibsoj «s» C ^ a o e t i n a . 
íFuede un oficial de la BlWfotoca unioersltária d a l l c a m al comercio de libros? Y , 

dad) caso que tal permitiera el t í y lamento por qtíe díchi in-litación débé regirte, ¿no 
daría lugar á determinadas suposiciones el hecho da que un empleado se dedicare al 
tráfico 1 breroi' 

Conteste á estas preguntas 'iníen debe hacerlo. 

=; Todos los colmados expenden la C R E M A MONTSENTVr, extracto puro de 
leche para la lactancia. • ••-> ' " 

L a Comisión mixta de reclutamiento despichará hoy I js expeálsnt t s de ftii nfifeBIl 
del reemplazo da 1911 pertenecientes al distrito VIH de esta ciudad. 

Da J* Mi, 4 la memoria de su pidre, hemos recibido 50 pesetas, oue hsanos dlstrl » 

Las personas favorecidas envían al generoso donante, por nuestra rnediución, la ex* 
presión de su reconocimiento. j r . j 

L a decoloración de los ^ I q » , , ) ' encías, d e ! « cara y de la piel, en la doro . 

? r n i ^ c " c c ; D l n a m ó g e n o S a i z d e G a r l o s ^ ^ í e ? r " 

Se nos pida la inserción de lo siguiente: 
< En vista te que han transcurrido muchos dias sin que al seflor alcalde haya dicta» 

do acuerdo respecto de In solicitud pidiendo la suspensión del acuerdo prorrogando ei 
plazo de la reversión de los tranvías, ni s « haya hacho público el dictamen de la po­
nencia de loa seflores Meristany, Monegal y Plana» y Casal», nombrado hace seis me* 
sea, no obstante estar á punto da finir el plazo legal para redamar, la Societat d'Es-



todis Económlchs, el Centrfl Nacionalista Flvaller y varloi/ ift^J^ffti^ffif breatBtedo 
un recurso á-- alza Ja ante el sefior gobernador civil. 
C^JeM^m'rJBmW Hfi Bw*J» ftVOCBülórude «ijuel ncuerdo por Incompetencia > par-
Jnlclo fl ¡es intereses generales, demoalrui.do su trascendencia en el orden económico 
l i T O W M t a l e r » .iuB tob oín..e:b •ibatiuL 1» v>-i •-' a . i J e u e ü i l iJfiWf fe M n ¿ " " 

' -e Dada la Importancia del expresado recurso, q c hn aldo redactado por el abogado 
don José Sitjes, t a presiílunttidela reierida 8ocietard-Estudia l-condrnlcha, eata en-
tiifld se propone publicarlo en un folleto, quo serd rcparti-lo profuso mente, con obje­
to de que puedan conocerlo todos loa qu-' si' interesen por una ciicatidn que de una 
roonara,t#o considerable afecta ú la prosperidad y al poryénir de Barcelona.* 

=• E l ri¡c¡or_Cafó es el torrefacto « L a E s t r e l l a » . — Carmen. I . ' 

i ijj lIJMWffiiWIn'jneiitif i Coeta viviera, ¿I. que en cierta ticaaldu escribid: « I ^ m-
cnela y la despensa, la despenes y la escuela: no hay otros llaves capaces de flbrlr ca­
mina í la reaenenecidn española», serlu curlo-o l*er lo que Indudablemente escribiría 
ú propósito de haberse presentado ant • la (Jomitldn mixta de reclutamiento de Sala-
tnance iin j n o t o í « y o pesae^de jvaJ iiilo^amos!1 ' ' 

Pero lo une scrln chusco, «1 no te traiapa de una cosa seria, es (fflfi el muclmcho ca 
de Sequeros, pueblo cabeza d ^ a r t i d o Jud|cftl (Jt sqaglla i?rPvl99U«-.>c¡-a^fon 

; Pobre España! Porque el mozo en cuestión no padece enfermedad oljíuna; es el 
hambre y las privaciones lo que le i a conducido d tal estado da raquitismo, como á 
ot^os raúrhQs flHe amiqae pescn más de ,22 ^ilo^romos, oo por aso dejan de evidenciar 
qte'ert Espana'Ifli clases pOb'res, sobre todo las del campo, n o s e ^ a t f m ^ w v ^ l 

L a banda municipal, situaba en In pla?o de la Cascada del Parque, tocarú esta tar­
de, desde las cuatro y media, las piezas slguientei; O 
j «Asturias", pssodoble, Ssdunii; •PrecIoía>, obertura. Weber; '^Africana» (final 
del primer acto;, Meyer; eer; «Danze orlwital '. Vlncaut; «Toast a l alsacl.», vals, 

'^Béné*.•''ví'•, w'>:f 1 . ' „„ es . J ^ , I Í'. PtnnioieúuufeaaLsr. i-.t-j/í ; .i w . v í é i ioa 

«Des in fec tad con Creolina Vallés y no temúis ninüún contaaio. A 2 ptas. en dro^. 

L a Sociedad A tronómica da C?pafla y América haca público que, seaún teledrama 
que se acaba de recibir del ObseriMtorl j de Bonn, el seflor Kuestrer na dsscuDlerio 
en el espectro de la estrella iiltimamente «parecida en la constelación de los cemelog 
la presencia de lineas oscuras que corresponden é las emanaciones del uranio y del 

Pasado mailana, ¿ las once de la misma, se celebrará en la Casa Consistorial la su* 
basta é la llana para la conducción de los Jijantes, estando el pliaiío de contücionw de 
manifiesto en la A.ayordomia municipal durante las Iiorai de otioinc. 

*.C ik Leed TSO N A K Z , el gran detective Japonés. 

•ó ipeMonemas detenido» en la Central do Teléfoiios p^r no encontrar & los destina» 

tttTDe Vlllafranca, Jo3é Morras, TlsJre, 4; de Caatellóri, Lapreo; daSevüiB, Manuel 
López, Marcat, 5, ' . ^ i g ^ f u ^ M - stí;i Vila,-St.D Andrés Palomar. noi i»e « w 
r y / J A U ' . - 7 . • • • v ;.iJ. • • ' i • " i «i 111 i . -..j .'boaosei «a ab no lmo 

E l domingo próximo, á los diez d; 11 maftana, la colonia ¡tMiona en esta capital, con 
ocasión do la fiestu nacloral de Lo rifntüto, lnau''iirará, coo asistenciAd* ¡ss uutorlda* 
des consulares de su pa;1», el local s*cial adquirido altimsm9,<(^»j| |) en e ipasajads 

^ E n ^ u ^ o a c t o y í * p f t S w W * ! riiipirttiWjiftrows Üífa alumno» que asistieron i h a 
•scueias diurnas y nocturnas durante 1 curao da 1910-1911. . . . -

• f r o n t ó n Condal.Hoy.noche: Olamendiy,VV?y<Trrf/cconfrayasT/Zo,OlñliyCa^tei-a» 

'yteleflramss detenidos en la Central de Telégrafos P ^ ^ M m ^ . i ^ ' Ü ^ -

M v í S r a i a o , Jccob; Elche. .los¿ FernáikWft ^ f t g ' t e i i H í W i » ^ 8 ^ or. „« 
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. BADAf.ONA.—El jorea Antonio Martin Itera,natural de SanCeloni, d«26 aBos,babilaiu 
te «n Barcelona, calle del Elíseo, número 24, J ,*, 4.*, sostuvo algún tlampo relaciones nin»-
rotrtscon una juvon lUinuda Roas Vivea Pon, natural del mismo pueblo; pero••*»•• r«l»«io-
nts hace peao fueron interrumpidas por la familia de la Vives, Aver por In mañana, al 
dirigirte el Martín al trabajo, encontrase con s u . n o r i a «-n u calle del Arrabal, i ras 
breve coníersación. disparóle el joren un tiro de pittala. E l proyectil hirió en la meji'U 
derecba i la Vites. La berida recibida es da gravedad. Segaidamente el agresor trató da 
saicdafí". disp.u iniuise dos tiros en la sien derecha, fil Martin lué trasladnno al Hospital 
Clínico de BárueionA'en estado bhstaote gf^áve. L a jpven en Badalona, 

.*, ConvocaJo por la Comisión oreanizador'a de la Juventud kSociaJista tendrá lugar el 
día 2 de Junio un mitin de propaganda societaria, en el que tomarán parte loa compañeros 
Queso v Cecilio iVlurtiotz. 
, TAKÜASA,—I'rodújoae ana formidable explosión del (.'as acnmulado en una conducción 

de aguas que enlaja con una alcantarilla de la calle del Pontano. A consecuencia de la ex-
pl"aióD qdedaron dsteriorados los domicilios de los sedores Llofriu y Guillemot, ain que, 
•forluDadatuent-*, ocurrieran desgracias peraooales. La explosión se originó en el momen­
to de encenderse las luces de gas de la cocida de usa de las referidas casa». > 

HATAKÚ.—-El magisterio público de este partido, de común acuerdo con las auteridade 
locaics, asi civiles como cciesiAsilcas, proyecta celebrar un aolenMie acto pára.ealudiar la 
muioalidad escolar en «ua maniiestficiones de ahorro, >oc irro mutin y pensión para la 
tremer. Al acto v r Invitados todos los Ayuntamientos, Jentas locales de primeraenscBait-
ca, ri'rocos y maestros púklieosdel partido. Se celebrará el próximo día 9, á las tres y 
media de la tarde, en el salón de actos del Fomento Mittaruaéc. 

I'RATS D í l-LUSANÉS.—La vecina de esta pueblo Teresa Santamaría Cortada,.de 52 
ado», demiaeio que lia bis eatrogaco A vnna gitanos 400 pesetas i Cambio d« decirle estos 
aiíade estaban enturradas dos olla» de dinero. Cofli'» sa trataba de nú timo p|OM!l fcrduadl-
Olisata del entierro, loa aueote* de la .tutori.iad (nerón en bine a d« jos n-nad-.res, loa 
cl.'I's pndisron ser .letrados en la estación da San Quirico de Besara. Loa gitanos forma-
fiáv üok caravana'«n numero de once r uiadiíestargn que, electivamente, eran uutores dél 
budM, ocopdadesplc* 334'75 pesetas. Fueron puestos .i disposiclóa dtl Juzgado Jpan Bau-
tiata Patracii, do 44 Bflos, natural de Hdítalrlch (Gcroaft); Juan Jiménez Vargas, de 30,'d* 
Carvaoeta(Cuenco;; Solidad Mores I.cria, db 4?, de l lerr. rías (Miircia'i, y Antoma Pátr«qi 
LerUi d« ly, de ViOolat OQoKSS^p sloiaoqoií ssai íx; .BOimSo ht íü oí' 

SAN FAUSTO D E CAI'CENTELLAS. —En el Jcilómefn» 122 de la Hnea férrea fné halln-
du el cadáver de Modesto Moac'da Martorotl, de éuaflos. natural dt'Palántdrd?!'» r'récíno 
de <a d ' » de campo Moya, del término de Moneada. Ignórase ti se trata de un su etdio ó do 
una detMAcia.catnfl.. i.- / i, »• ¡ i, ' ' ' i t l O A 2 y w * T Í S c Í - 1 

G E R O N A . - L a Cotóa de Productores dc£lectr¡cidad de la provincia celebró reunión ge» 
neral extraordinaria con objeto de tratar dejqsaumentos extraordinarios en la tributación 
aobre la energía eléctrica que so consignan en los nuevos presupuestos. Asintieron nume­
roso* asociados, habiéndote recibido adera is 20 adiiesiones. Después de'aaimado debute se 
acordó enviar na telefonema al presidente del Consejo de ministros y al ministro de ITa-
cienda redactado en la siguiente forma: 

«Reunido en iunta general el gr.-mlo de tlectrfdstts dá la provincia de Ocronn, acuerda 
por unanimidan protestar do las reformas en la tlibiitadón sobre el Impuesto de ti electri­
cidad por la ini posibilidad de tu cumplimiento, especia Intente en las poblaciones ruráíes.» 

El dueño de una posada establecida en la calle i. ort-.'.c.a' extra^i que después 
de medio dfa todavía no saliera de la habitación en que se alojaba un &u¡cto llegado d« 
Barcelona lu noche anterior. Dió cuenta á lá policía, y ésta entró en la habitación détee-
rrajando la puerta. Sobro la cama se bailaba el cadáver del huésped, teniendo cn U mano 
«o revólver de cinco tiros con una cápsula descargada; tenia una herida en la sien .b re-
cha. Además fué hallada una tarjeta dirigida al Juzgado maolfettando que 4' uadié debía 
culparse Je tu muerte. En lu tarjeta babfa el siguiente nombre r dtteccltfn: «Jaime Vlgo, 
Codols. 13, Barcelona.» E l Jusgado te constituyó seguidamente en el. lugar del suceso y 
ordenó el levantiimiento del cadáver, que pasó al depósito para la autopsia; telegrafióse 
también á la indicada dirección para el reconocimiento del interfecto. 

Tiénente nuevos y tristísimos pormenores de las granizadas caldas la semana úUJt 
OiB en «ata región. En Tallada y Bellcaire cayó con tal fuerza 6 intcnsiilad que todas 12» 
cosechas se ban perdido >por no haber quedado libre del pedrisco una sola planta. Jamás 
t* habían visto caer piedras de tal tamafto, pues la mayoría eran mfls grande* que huevos 
de gallina; una de lat reengidot pesaba más da 1,500 gramos, d tea ocrea de cuatro libras. 
Una caballería qac se hallaba en el campo y 110 pudo ponerse al abrigo del pedritee quedó 
muerta & consecuencia de haberle dado una piedra de gran tamaño en la cabeza. 

Han sido muertes en la tierra de lat Gabarrat otroa tres jabalíes de grno inmaño. 
Con oeós llegan 4 29 lot Jabalíes que en el térdiino de San Sábná deis Alls'ban sido muer­
to* esto aho. -O liluim DlTSvHBua 
"iUftRTT'A.—Eí concurso de pescadores de cafia ániibéfado pata el día 12 del actual, qus 
tuvo que suspenderse á contecoer.cia de la gran crecida que experimentó dicho día el Se-
gre, se eelrCrará el próximo domingo en el mencionado rio. 

amistm o{ilS98i»Ilail icq le^Bamoos niboc 



1 9 
m. L a cosecha te preientu 
:n cambio lo* olh-aro» oíre-

MáM. 

TARRAGONA.—Ha» B i i í i ' l m i i MkopSrSnAl6u mCh 
tscasa. tos alcarrobos tampoco fiarán granditsmuNtaiiento». 
een eicelentfc egpecto. ^ ^ ^ iii mihhii •• -

Zu ,nn/.M»iíiT sf tot ^^tA .aqvív bI 9b aHIcnfiT al 70(t 8í:biqajrm9í/ií noiju! .--•».:, sajuí «v.' 
fa-i 1 .IcdmA isb 
al'rcam ai na t>hid 
'¡L tPRl^c>PAL- - H a d'-büt -do la eortipañfa cfimlco I f r l ^ .«"al íncffluaqtía áWHiti lo» se-
fio-es Gre jorl V t e n. bl . epertorío es yárlauo. fi ur r.do Ihs más aplaudlía* obras 
cw:a,£0-Uriai3 ilrl tcr. ro r. ;¿,on I valenciana, l-.ntre lo» uriístjs los hay uiuy ttcsptables, 

«MtNltoiKle e.vc«lentc8 con unios da •jaqudtflbi»o« ala> 2 w r \ 9i> nhiui nn ou -r. »íi S ••-t 
Anoche con e iraordlnarlo éx to entr>? otras obras rerr-sont íronse I es bamefue^ 

•y un .«ulnrto iit.-l.i><o 1 / "'t'/;.,/ (j.:/;iV6>, tjua fuvon'Diiiy del agrado dei la concu-rencto. 
Para hoy e=t¡'m anunciadas fjncionos por lo tarde y por (a noche con pro-.ramas es-

•08i4oe.'»>M--.,hi'« x ontoJJ í!.i.-fis» acl ot«olüifaicb «ol «Obi i«h»fc-i- r n -.¡am 
-0901 oro la f̂ míii"'» 'a aoiíol^ra n j .rJlaívaJi;'! ««•'iSiss''' " in ivu*0 iWHíirtaMouí 

T / V 0 L I . - I » « M > b ^ ¿ ' ' 8 é tíetfebralrW uh-fefa^ 
^MWflSi'ctfri de?,W<i,fi Iíi*?cciórt fie Bénefleeiii 

ó í o féí¡tK"al organizado por el Centro 

¿áiíleil 'i c.fifzcdos y Aéáa de «<?• 
uUá Escribano, Adela Cubas, v j tojp^tf . ^ ^ W «ii Ip f^pclóh raiíHua ry«rriooiw, naeia v-uds». 

Inucencia Sebaít ián, / / MoehuelnA» banda OJu^ra MarHoepseyla rondalladal Cen­
tro, dfritiia por el maeslro Zamacois. • ' 

i L v ^ V ^ E D A d É S . — P a r a «I; beíieficte étx not»Ha> 'actor j f» ' 'ptow.o KDKtenMse 
WjOrfj bonita Comedia de Oe Flerv y Col .'ail' t, tfeducida d 18 T ^ - l a lt^li^á.1 
f-i Papáes una prodMCdiJn en 'ífcníé fffs'^lfirarioncs c'óm:ca? abunclnn. Un s - i e íro(Pi ­
perito) oue-sa eiianidra de su i'uíurá nuera y, al revés de lo ¿iüe su'Cédé en obras del 
nr ismó.á^üiMrtenT^^ paJro í l %uc r^nuncfq aq.->ayor w nflo^o* ¡la Inclina-
a ó i j j a f e s l M w ^ . - ^ p r ó t i i e f / d a d e . a í V u J, en fiajjti «s el Wjo quienaa sacrifica, t-n 

/ l ^ / e r ^ . l M >u páiioi de protaiíonlsta. estuvo Inimitable; Lyda -Borelll^ilmiendo 
tales primores en una obra ctímica, parece imposible que sea la misma actriz de drama* 
cpvnf Lp. /-¿j/yicu yde,tra^e.1i03.conio salomé. Esta 63 sn me|or enfilo. 

n i g r o m á n t i c a , 

S M V a l a 1**010...—Kaoa fa l t* praeeataicWn;—lyolloea vaialnos!—ta c lb l la 
' • «ttortóe «reata. - V l n f l o . . . y s o l t ó t e — • £ ! o r á c u l o mo qn l tra a.-jar m a l . — E l 

p lano y el p n a t e r s . — ¿ D ó n d e «ata. J a U á n a í - B l apelUdo « o b r a . — ¡ N o mo 
" . . . o l v U U J — E n a l m** a l U no on poalble el a d u l t j r i o . — F e l o iarwo yttknloa 
' ¿bLanoa.—Ka « a v i a a a bono.—Bl o o a a n n l o i a » l - v l a l b l s caasta dos p e n c a s . 

No me gusta llagar estas informaqiones en campjnía; la presenta da otra paraoaa 
ftie coiütn aljio la libettad y mo analj mj^fia? IiiI^aUVas, Por eso v^y siempre aolo a 
HWffil PÍf'Pá' í W'ái0 gocáíoeró ,el trato soctal como un mal necesario, lo empleo en 
dosis hooieopiticas y .cuando es Inavitaple. ,- -. • • isvIOjm m 
«Ki-r-Pues sorá-usted una flera-dlra al^dn lector suspicaz. 

N6, caro amigo; las fiernB son \on otros. Sr.^pr'e íiue vean ustedes dos nmijios, 
- tenor la «eguraad abioluta de qu« 

dasp.}-
> vm! Mi­

tad. Sfse encuentran dos VoIuntaa..s ponaeivaa^ ea encr4jaL.3fj.coB loa mismos-orres-
tos el conflicto estalli inevitable nente y n amistadlo el amor;aeievaporanrcomo 
humo Ko hoy mito remedio: por debifilidad. afeao d educaciija, afempre hay uno que 
cede v wsoinels y otro que abusa y liran.'ui vor instinto 6 malaIntencldn. Morala-
jarevitar-1o»wdnhrrto sea poMWe el t r f í S f 0 " . ^ S ^ i ' ? 5 - . . ' J - . aV , - U . / 7>*iZ 

Pero aqitef día fio habíi esc8?*^1^5™',? ^ " l ^ l ^ C0!1?,1'tu,f no *¿w nadie 
en • 
cosa 

^ p i r f e ^ f e r t l f e a ' r la pista d e r u n a i f l n o r B q t ^ - c a B ^ U ^ M Ú V ^ p e r o ' n o m e 
podía acompañar por hallarse oláo enferma. 

http://encr4jaL.3fj.coB


—Yo pwHani Indicarte fi ireted aqa i 
DO»; pc-o es casada y hace «sías cesai S 

_ j njfa qne .̂tamWfn consulta ft fatr» ' 
rtiWo de 30 marido, y st la Ven entr»r con «p 

hombre en una casa cnye apariencia, en verdad, no es muy hala2üeB8,: | j«pígjtyk)B(a' 
olra cosa, y si él be enttrase.,. l.No quiero ni peii íarlo' . . , . ^ i ' ^ ¡ • J ^ ^ ' - -

—¿No conoce usted á otra p m ó m 1 ^ - - ^ W™™1** orno J i " ^ M U ^ . . 
—No, poraue fuó ella la que me presentó; pero... aguarde usted. Recuerdo que mi 

i hijo me ha acompaftade dos veces á la consulta, y yendo con él creo que le recibi áa 
sin inconveniente als¡iino... No sé si querrá ir, porque es muy opuesto n esta» bro} rías; 
yn ve uMMl, MtuiHa veteritoarila... •' ' ' '"^ I? , , nüLtf ihBld 

L a verdad, yo no veia fcien la oposición de ta veterinaria con la brujería; perdcú^l -
do aquella settora lo afirmaba, por algo seria. Vi al hijo, le puse al corriente de inip(M4» 
ijue era informar al público de la brujería burceionesa; «I futuro veterinario era de la 
cáscara amo/ge, lector asiduo de mis artículos, y secundó con entusiasmo mi de­
signio. 

Al día styiiiente, á las cuatro de la tarde, después de recorrer varias callejas, pe­
netramos en la calle de Garrotas, donde (Os vecinos viv.n con una libertad envidiable 
que desconocemos los habitantes del centro; ctilqnlllr«a y perros juguetean en el arro­
yo; grupos de moeres tosen en las aceras 6 se peinan; de los balcones penien corti­
nas de todos loa ceiorep y prendas Interiores puestas al sol; reina por todas partes 
nn ruhto confuso de mil convi-rsacíoacs, mezcladas con tíritos de Víii.iedorea y ris«« 
de mujeres, y el otfeto percibe tan vaatu y difusa gama de olores indefinibles que pa­
rece qíie el ambiente pesa y la cabeza fláqoéá. ' 3120 1,9 0108 019D 9m "j^1 , • 2 jli JS 

Saltando sobre cuatro chiquillos que retozan en el portal con un sfible viejo y un 
caballo de cartón entramos en la Casa y subí.ros la empinada y nada H npia escalera. 
Llama nos eo el segundo y, después de larga espara, se abre la puerta y una mociHa 
coa el pelo revuelto y on trozo de telB; blanca en la mano aparece. 

—.{Qué desean ustedes? „ lk_ , _ „ , „ ,^B0^1 
- V e r a la señora X . . . .alIsvílO i «ftqRBH BneiluL .Btonse ,13 -
—¿Kan estado ustedes ya otra vez? ...tDIul osbiI on obilisqs lo .o/i— 
- Y o sí (dice el veterinario); dígale usted que está aquí eMIijo de dofla Juana, qua 

. i N M MvtVVrMioC'9 obiS^mm rag3fn eob ovuie.i^ Btija 
—Entren yJlWIlHiMIulIP-"'" BensiW ...^vi\ ^u eonoiSsi n» elea bioiíb oiaq ;oeiBJ!t!iüij 
Y , cerrando la puerta, nos señala dos sillas de cartón cuero de é tres duros la me­

dia docena, en las que no me siento jamás porque las hago cisco indefectiblemente. 
Alpoco rato vuelve la chica. 0H 0'181" '1 """H v- o í iin<iq I» Cían Hlnte B J 
—Pasen ustedes; Éhora saldrA la seílora. •l, ' • ' 'a e«osoh 9linod_ 

¡ L a habitación es pequefia, pero está limpia y adofnflde coft un gusto relativo; no 
hay en ella nada que evoque la macabra profesión de su dueña: el eterno gabloéte de 
la clase cumi esp^iloia. Incluso con las consabidas figuritas baratas adornando las pa­
redes. En el centro hay una mesa redonda cubierta con un largo tapete y encina dé 
ella una cajita japonesa con la llave puesta. E n uno de los muros hay una puerta ce* 
rradu; detrás de ella se perciben cuchicheos y unua bostezos descomunales. 

! — E s tu sibila que dormíu su siesta—dice mi acompañante—. E n esa caja guarda loa 
conjuros paru los n nertos. 

Yo siento tenlaciones de abrirla y curiosear; pero sefttimos que !a puerta se abre y 
aparece una imponente matrona de una exuberancia' de carnes aterradora. E s mojer 
da unos cuarenta y cinco aflos, sn pelo es una mezcla de gris y rubio, su mirada es 
dura y-oenetranle; no se la pnede llama /eo en justicia; ^n cata esté abotargada por el 
sueño de la siesta y viste coa ese desaliño peculiar d é l a s personas gruesas en de­
masía, ' i / ; BiluM eTcv.',-

, • eSalndos, inclinaciones de cabeza y presentación hpcha por mi amigo. 
. —Este seftor desea utilizar el alto don de usted para poder comunicar con una per­

sona que ha fallecido hace poco. i3M8Vwb 
:—'¿Era au esposa?—«epregunta la sibila. 1 
—Como si lo fuera... .evall al á etlsuv aibftm wb y «M; 
—Comprenrlido. En prhner lugar, es preciso que se penetre usted bien dé l a i e r l e » 

dad de osle acto y qua t- nga usted viva fe de que la comunicación con el mundo Invisi­
ble no es sólo posible, slr.o cie. ta. ¿Cree usted eato? ' ' oidoq m5o e3t?iToViea 

.S9ri3ft adlotaon loq oo^ o!.noqu2 ,e()FaBl eol níinom o í alisniistav sb oinBlbulea 13 
—¿Lh intención de usted es honrada y honesta al venir aquí? 

• —No puede fer más honrada. .fta)9í 
—¿Cree uated en DlPB?3Jia j 3 sfa lObfi-jiainirnbB toftee .obnBínuqa bateu o^a» Y 

_ —f^oipo si lo eatoviera viendo. 



- ^ p i e s unllllos, * \um es on 
-Perfectamtnte. ¿Cómo sé ift'rtliüá^a.., sli'ító; 

-.LalflusjAlfí'-i8 •••OTJq .óínssaiq 901 ovp si 
y S i m W m f oami v .aUmnoo al 6 ¿sasv «c 

¿1 
'f8t'a sibila ábriS ^ ^ S ^ a ^ H e M ^ ^ i ' ^ l f a sacó una especio de plano que eatat'a do. 

lo y lo puso 8:)l)re la mesa. Era un conjunlo de lín -as. , i^nos cabalísilco^, figuras 
r f twwiorTf t ' f er ' f í ! S W W ' 'W^V^U^ rarvs, cra-v; a ytlbias hú nanos, idol.is horri-
s, d i b u y < 3 í f á w m h : s f f i á % j.SÍfirftí ..«pea ¡Ha-lar*, Con un pmiterlto.ae b u M ó ^ , 

tblla fué seílal jn.lo varías fl^iir.is y números y se qu -d j un momento penaVtiva. 
—{Es é w a f l o ! Eioráculb me dice que liace sel» roetes no se le ha muerto á usted 

T ^ S S Í ^ s f e a ! ! ^ ^ ^ trasquilados.,. Quizás 
V m j p m M ^ q i ^ i M recuerdo la fecha con prccl. lón., . i!fcjWflj aonnauon- -t. 

L a sibila volvió á recorrer ol plano con,e| punt rito, meneando la cabeza, ^ « j - c » 
a a f m a S ^ n d l B i n Í 9 i , > - w l W^iifH^^f l á iBuartp parsona qua tuviera relación de 

^ e c t o ü parentesco con usted; el or4(y»Iolo4ffrma. rUiro^ UiuíiboeaínQj obfan na 
' i i r M W 9 l / N ^ / ' ( W ? T O T f f l P ^ 9 S e £',llera; PefQ lo cierto es que l)ace medio aQo mi 

pobrecitn jullaná rae dejó solo en eáte inundoí qíte •a Vió enterrar -^decia >o seflalan-
4Q,al VetarinarÍQ. au ^ Mz'ti h no nesotsi «hd epllippiilo oilsua t-vioe obne-

Y para dar más carácter é la cosa saqué el pañuelo, hice una mueca y aparenté en -

—No se eniernezga usted y tenga sanáre fríe... ¿Pecio usted que se llamaba J u . 
liana? 

—Sí. seflora; Juliana Raspós y Ollvella. el a v j V - - . i 
—No, el apellido no hace falta... 
Nuevo repaso del plano con el puntarito. 
—al , s i /ya la veo. iPobrecita! Estuvo dos mesei sumergida en las tinieblas para 

purificarse; pero ahora está en regiones de luz , , . Piensa mucho en usted... 
- j f l r i^ l ínub «fltt é tb o-9uv nWv-i 9b«iilil2 «0$ littoa'eon .a í i sua s i Qbaaiida , Y 
," — S la sigue por todas partas como un ángel protector. ^ aifc 

La sibila dejó el puntero y se puso la mano sobre lo* ojos 
—Sonríe gozosa al ver que está usted aquí y uo sabe cómo mostrarme su alegria... 

Me dice i|i¡e le di^a á usted que no la olvide n mea. 

—^que'n'o'ertregiie usted su aifegU) á olra pep^ife ella l a s e r á / V c / e n a lot í ,o 
' 1.hasta que se reupa con usted. , . , 
,Jujsjnf , ,¿a«i posibles las intidelidQdcs de ultratumba? a sil-, 

—NoTaaSor; paró los espíritus,conservan el mo-lo de hablar terrena y por eso se 
MDmMUMblaP tós ofl - iMiiBftaqroooa j^í'i --bIhíiíc ne uimiob í-up elidí*, a! t'd— 

—¿Y qué más dice? .'-cix-w-n «ol moq •• 
-^Que ge guarde ustaddelas asechansas de una persone quo ie persigue en la 

«(MRbra y que evite «sied los viajes per aflús, que pueden serle funestos. iBqe 
—¿Está njuy guapa? .-, m- / >. «p ' i ' i . í í"' ^ ^ " t s w ' j eoou eb 
-Mucho; tiene una mata de pelo que le llega hasta las rodillas y lleva una túnica 

¿ U u q t L c a M j ^ i l a W í > eBl«b •'.ftlloasq ofiiUesb « 9 aoo 9)«iv ^ alesit al sb uñaus 
—¿NóTa podría yo vel1? J ; . .B"(««m 
—Quizás sí, si vive usted con pureza de corazón y hoce buenia obras... Ya se des* 

pide; me dice ¡adiós!; envia un baso con la mano, que debo ser para usted... Ya se ha 
d e s v a n e c i ó . . . . . . , -"Psnoe 

Y la sibila separó la mano que tapaba sus ojos; cogió el plano, lo guardó en la ca-
Jita y dió media vuelta á la llave. 

nrayfilMk(l'rtfi(k9<:,inPlac'<;'^f*a W 9W ORlosiq es .ingul -mmini <>':{ . ibn naiqmoD — 
. —Mucho, saa. r i, cuón < ms usted como uno de sus consultores.. Ya' volveré * te« 

ncr noticias de la pobre juliann. . , , , , 
E l estudiante de veterintria se mordía los labios, supongo f¡uo por no soltar la risa. 
E l tener noticias de cóflio le V" por allá á mi f a n t á s t i c a Juliana me costó doepe-

^ ' ^ V a y o usted opuntando, seflor administrador de E l D i luv io . 
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u:i.pezó-ia doble de nterlor al tiempo que siguió la cotización fi fin -eje' hflsjs, | iK |ó -
rando algo'la sesión de la.tarde los caiv.bius alcanzados en la'seSiún derRólíjin de la 
maflona. A pesar de ello, no (ieja el pesin/ismo de ejercer su influencia en el corro por 
ser las noticias de Marruecos poco satisfactorias, lo laismo respecto á Fez que <i nues­
tro c-impo. En ^uaqto ú ¡os valores ferroviarios, tuvieron ayer escaso movimicnio, sal­
vo las acciones del ferrocarril de Orense, que couíinúan subiendo. 

He aquí el resaltado de la ses ón: 
Interior, lin ue meo, Ü . ' J , , ¡,8. y? y 84'96; contado, ütande. 84*90; pc-qneflo, SCSO 

60, t6- ,Uy .'•0 5-.; Aiüortizable, Gpor 100. serie A, 101*25; B. m • 03; C, 10ü'a5; 4 por 
100, serie C , Ü4'50. , , : -5 

Nortes, 1(J0':;,0, 35, ^0, 25 y lOCÓO; Alicantes, QS'OG, SS'OO, 05 y B S m , Orenses, 
26,/0. V.5.80, of, üü y 2()'»5. 

Aooionea var ia» .—Colonia l , ^'87; Andaluces, 6Q'90 y eB'SO. ai .'r.í; , 
Doblco.—Interior, paga alcista, 26 y 27. 

Cambio 
•nterior. O S L i i a - A O I O l T J S S . 
9f. 00 Tltnlos Deuda Municipal, 1903-9|M-90e. 
94'-í5 , »...- rf [O^ovaM r n •-. i . 1986 4 li 

c fL*'^- . - - * ' ^ a n r n r y W f l r i fW 4 l l | 
-9•l•tW,3,'''»•vl, "«««Bsnw ^ . Reforma 1908 . . . .'4 1¡2 
96:5 ,» » . , , . ^ » , . , Wayo 1899 (Ensanche) .'í • i'.-. .-': " 4 ll^' 

« 4 :03''0t • Abrn i W S a .B*i.' arao , . . 4 Itó 
» » o de SarriA -Ir - ' - í l f í 

Eosprístito Diputación Provincial 4 Ii2 
Cédulas Baoco Hipotecario d¿ KSpafta.—1 a] 28yl326 . . . . 4 
Puerto de Melilla y Ch»tarÍB«s. - -J al 8.858 . . , . . . .. - 6 
Norte'dc Hipaña j príorid«d Barcelona, 3 
Norte de España, Lérida á Reus y Tarragona (acciones adheridas). 
Norte de Espada, Villnlba Segovia.—1 al 53,000, uot ídadet pequéflv 

» especiáis» AlmitnBa V.»'y T.a—1 «I tóá,ti00, t a , 
n Hutsca íi Francia y otras línéaa.—l al 153 000, " * 

jfirCff Miiua San Juan Je lat Abadesas ífaia,fttid., ís'ortp,, » » , 
svOO Tarragona i Barcelona y Francia » » 

105't5 MadriJ Zaragosa Alicante Ariza s. A,—1 al 100,000 » » 
lO.'Oü > ii * aerie B:—-í al 150,000 » 
96'76- OíiU V libB-'.oo ebjíOlJ .gerle Gi—1 al 150,000 » 
Wi'Oi» «• r. .9*cJh»9«i )y .aser ie D . - l al 150,000 » B i * ^ ' » * ; 
5í.'3 ) Keuy ái^tM%ua fCiM): " " 
t í 'Ü': Almaása, Valencia y Tarragona, do adheridas, » » 
78'.6 » i) > adheridas. 

Ulsero 
ltííS!)ÍO'(0 

95' 0 

99'H5 
101'75 
103*15 
I0í'50 
84'l-0 
78'35 
97'25 

W C 0 
95-

a1-' 1 
4 • 

I 
4 '.mi 
3 
•¿ 1¡4 

4 '75 Medina é Zamora y Orense á Vig:o, emisión IR80.—I al 55,000.. 

4 l i ? 
• 4 

.4;.ílUJ 
2 Ii4 

3 
variable 
Variable 

3 
A9 '5 » » » » » 1883.—1 al 50,000.. 
7>. " 0 i) « . prioridad, Serie G y H.—l «124.503 

105 0) Madrid, Cáceres Portugal, serie l . *—! al 20,000 tr 
KH-oo niMiiiiii iiuiiiiihi iiaii i .. ^ — l a l 8,000.. i ; . . 5 
|96'5o fieat; ü ; j i o i a a ^ M i t i » K í S f - - 3 o * í o 1 o o o . . . . ^ j . sa>iot / 

"Jó'oO 10,101 al Ĵ .iiOÜ, todas las centena» impares. 4 
lOS'fO Vascó-Asturiano,!:.-1 hipoteca.r-l al 10,000 6 
|WÜ(r"01o't5G¿rona.—1 A5,oii0 . 4 
|96'7b Cotnp^Ma General de Tranvía».—J al : 2,000 4 
9á'y0 Compaflla Tranvía l.larcclona í¡ i?. Andr<.» y extensioiies.—1 ¿4,000, 4 

1ü2'5ii Coropiiñfa Harcelonirsa de Electricidad. • 1 al 15,000 castld. peqs. . 5 
j92'2S Compañía Bárcelooesa de lilcctricidad.— l al 15,000 , . . . ' 4 
93''j Compañía Tntsat l tnt lca . -NúmeTMTlnSWB . . " . . . 4 
82*50 Canal de Uracl.—1 al 2-'>,000 cantidades pniueñas 5 

-79'00- Sociedad Genera! Apnas Barcelona. -1 al 15,000. . . . " , V variable 
|92,(ftwsM « ? . . . a a a ta ü K x o a j i i al SjOdK a* - . - . . . « a w l r 
|00'iio Sociedad HiOleraEspaaola,—Números I al 5,000. . . . . . 4(^3 
lOPSO*'1'Compañía GeneraITabaeos de Filipina». 
B,7'<'40''teneral Azucarera dp KspaHa.—l al 140,()00, 

'>''5« Compaftía Asfaltos Asi.ind.—1 al 6.0'iO, preleieatcs . 
1< 4 .5 Puerto de Barcelona )W5.-1 al l'./OO 
WyW „ , 1908.-1 al 16,000 
106'5.) „ • , circulación 1909.—10,0014-16,000. 
«Ü5'5« , .?',?i"1910.-16,li01 ft 22,001). . . . 
lOS'Jjf , , 19U.-22.W)14 28^300. . . . 

57 00 

9)\b 
101 7¿ 
102'00' 
Íp6'5(l 

<7 0 
i W l * 
. •̂ •oa'i 

Stí'UO1 
lOS'üó' 
I0¿'5ü 
0-i'i7 
V. 'OO 
Sin 0 
b.'u) 
78';(7 
49-H7' 

. 7f'5i1 
•lOo'í 0 
IÜ4'5 i 
'>o\ 0 
%-5U 

lüo'OJ 
94 00 
95-/» 
95'fO 

10."50 

93'; S 
82V'-p 

' 7!S 
orno 

4 1i2 
4 ÍÍ2 
4 1,2 

'41,12 
41iZ 

9 
Í04 o • 
105'uo 
105'00 
10o'5ü 
lOu'oO 



10."'-,5 
iOl'OO 
93'00 

1 O :A) 

96'75 

Sociedad Anóaiilja^srTibrdíbo,.—jLi 
Compañi» Regante» Kbro-Bonos cret.—i ni éO.üuC. . . . 
..Sedó (Soci«d»ii ,«n tumandltft).--.! al 2,I?6., , . . Ma 
¿rendad i :\t<l«na Alani))rado por Gaj;.—I ol 0,C0 .̂ . 
rt-mt mo Obras y Cunslr.u cioni'*, no hipotecada». - 1 al 5,000. 
Copipuala Coches y AutomdTlIes.-1 ul 2,000 i , , 
'Sleinens Schockertn Indnsiria Etéetricn.- l al 3,CC0. . . 
'Kociedad Valenetana do B><ctricidsd:Á-l atlilOO. t . . 
Navogacidn d ladoacrta.—l al'3,0CO. u 4¡- t ' .'• Q . - j ' . 
Sociedad •Carbones de Bcrga,,—I al 8,000. ^ . K . K V . 'AffMm 

4 li2 

4 Ifi 

103:I5 
101'üO 
93 2", 

. 97'(0 
I 'Á' 
99'75 

ICO '0 
SI 5 

Pai iE.-r 'Citer ior . WS7; Andaluces, 516; Nortes, A74, 473 y 471; Alicantes, 462, 
4G3. 4G2 v 4ül; Kemu tranetsa. Uo'íti; kanla rusa, iü4'70; Conaolidatlo ú s l é s , TT'ñO. 

B o l s l u da l a «o«h«.^hit»r;or» f n<.'' b i s, W'95 dini>TOrpf*«liño, 95*93 Opera* 
clonta; NortM, lüOMS papel; Alicoito», a,-.''^ v pi;l¡ Orenssa, iir. de mes, 27 33pape!; 
próximo, 27'05 [apel; An nlaci a. 6t>'90 ocerecionca. ' ' 
oif-Boblas.—ímcrior, oafla l í*»IcWn.' ' - ' ^ 

Giro».—Francos, fi'EO; Libras, fle'Slii • ^«qios«tiií£ jtlika.Q. ««'"«n ou > 
C'nponoB. - In ícr loryAmcrt i iab le .T .* Abri ly 15Mayo 1911,21 por lOÓrafto. 

« J ) r a J - C f ntenra Alfonso, 5'TO por ÍPO; Jaabdinos, b^O; Onza», S^O; Cuartos de 

' B l a t a , - . Pretios corrientes de la fina. Barcelona, áo 107'00 ó 107'80; París, ú 10G 00; 
l -o i idra i j^agQiü . c ^ 
r ' : , : 1 : ; . . . * - o m ü a r v : r . . 
! ' J f r i j f o a í — L a sesídn transcurriá bastshíe a n i m f c u a n d o Jos prados que 
r^iei on futron l u iuhwa» úe dius anteriortiJ, se vislwyjiraba una firmaea que contrl-
í>uyó á I j s ilduieotc» openukmos: ••• 1 •• • ic^-p u^.ie/. 
üi Arévalo» San Chídnán, l^rancdn; Tembleque y Criptana, supertore», á 41 112; I.an-
ga y CiuHddla ara, aeiectoa, á 41 1|4; Torrijos, Jadraque y Ctiiilarón, * 41;. VillaMn, 
superior, ú ,40 3i l; bueno, ¿ 4 0 114; Don Benftd y AMea á e ! Gajto. 4 &)^J4 realej taneaa 
CT tj.tstaciiSn do embarque, •••¡¿¿/r \ ± ' l r í - t V W ^ u - y U ,t-' ye-, i tr ib«M • • 
, k E mer^Jo cerró animado; los precios firme».- - , « 

Arribos,—Sesenta vagones de ntl^Oi^res de harina, tres de cebada y uno de avena. 
P* S a r t n a » . — C x t r a blanca superior, de k. é 15 l|4; extra corriente, A 14 1(2; super­
finos. dfc'14ai4 1|4. Númew 3, do 15 á 13 112. tistra fuerza superior, á 19; extfa 
eoffiente, de 18 6 18 t|4. Número 3* á 13pesetas losdl'OOOklte*"- ' ' " •a' ' ^ - f 

J 5 L X > 0 2 * - t " U . 3 2 7 f i 4 . ® C Í O J C G ^ ^ f S f t j r O m 

VAPORES C O R R E O S ITRL ANOS COH ITINERARIO H i O PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
• f enilclo típldo »íin»n8i c<imH'.adoeaU£«aiapaBlaa 
iTf tv lr»»!©»» O í B o r a l a l t a U a » a y X.» V e l o w 

.,:r.. G X I a . w » a i » ° ' . ^ - y « ¡ t í o o s a » v a . o i ? , m a 

L a Velooe, 
AROESTXSA 
t r n a a t a . . . 
I T A L I A . . . 

80 Moyo. 
8 Junio. 

io * ia, 

. NaTlgaslonc! Ocaeralo Ital iana. 
nEOIWA E I S V A . . . . SO Moyo. 
p a i s a i F E t j m u e h t o . 15 jomo, 
S E VIXTOBIO. . . . ' • . ^ I ; ' I f t ^ l í ,'. 

SE.RV1C3IO Y COCINA A L A ESP ABOLA 
'! i k Para irds ir.furires dlrluirm: 
A st» Asente» 8re«. Isnaeio V piavecchla y C.«, Kanbla santaMdnlca, 7, pral. 
A¿nic </« Aauana: bnld. n ero Cateura, Ksmbl» santa Ménica. & 
ASanda do equípale» Nicolás Rlu:ort, KamMa santa Mánlca. 14. * 



2 4 

• P T L D O H A S a a t i c i o r ó c i c a a ^ C A S A D E S ' O ' S " 
nnnDilai, clofoajn, pobreza 4» «unsre, dosarrse-los pertódloon 4 

P - U D O R A S a n t i d o r ó t i c a a " C A S A D E S t T S " 
•ít'I D r . O t r i 3 C A . R . T . — í péselas o«J». — Arco «leí Teatro, númaro ai v t Armada. 

m a m ^ O M ^ f ^ m M , . m 28afloR defix/toson la mojor yaran(l« 

NO MAS V E L L O w & ^ s S m 
trl cuerpo, matan lat raices y no vuelven á rcpmilnctrse. F.«te depilatoria es muy iltll á las Paraof 
MI del bell" tcxo que teiigan vello en el rostro y en los brmoa, pum c >n él puedeii dcinnri» al* 
rrltar el cutis.-9*50 pesetasbote.-BotlcnBorrcll.CHlledel Condedcl Asalto. 52, CAiitiina úla ae 8 m 
Raaión.Se remite A cualquier punto por correo certlíicado inundando 5 90 ptas. ousalloa da correo 
{Alo! al «u« la » niciot wasuDihicin de pala 
I^V/enJMroeívnjestií Tres Liits. 1. sombrerería 
v artos. •nlermeJadca de la muier, masaje, ii -
» yecclone*. H-Wt.itítiaes para cn^os prácticos. 
Piplagara f|, ^Jta^ja, Dorm.* »• Praociaca.T, I * 

L'aualoia aa mojwa da Iravíals. Traducdlón de 
. rtiv, tl.jsi«i,e.,t.js, calál'S¡os. knseilón, nú 

iv ro ¿w.a^.fc1 aoa n 
rt T f S TSwa»» «nal íotoisobre toda clatit 
W * * W ér yAieros. I.I-.TRAS il Induslriilcs. 
mPOTECAS A Mepiatarloa. Abaolutn reserva, 
toetpacba: Ag > A A. Urael, 70, pral., i . ' • .A I 

Oaaa a u ncaecto preplo podría adenáa anear 
Sm e de la npraaenación en las provincias ao-

altitaa—caá a sin depasKn de mercancim-de 
iki» ,c.i ú ti 1. esa» ae comercio de iinportancla. 
S« IcallllKa datalias peia^nalmentc. Olerías se­
rtas. U. Corroa:'Mta-iTABttta B;'i- 0.* 0l,S09. ti 

C o u j r i e t i s f a s y a s p i r a n t e s 
Caaplcts nuAVoa, rcilaica y letra, original cus-

terana y cA'.olff.̂ -.U'SA'j ' iV 1 

j f I . •Rwe BQBtMiriÉ Llsfa BBrftts."' 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s ^ . ^ d ' i 
otltb ao cabra hasta concluida la ensoñnnza per-
fecoloiwda, clxae día y noche. SDlvadora.JS. z 0 
f A O m i O n í r t C ttn poco» «ras se sesrio 
V a T t C U n i V l l l U a nanl.ia documentos para 
celebrar ei mnirimonlo, pur el couocido y acre-
dilado Sr. Martlnei.//6jr/'/7y4¿,//4lont.', I.» u 
ii&'09V*!* hl Dr. Mutji hace 00 anos que 
l M . I % r E ^ ae dadles á au curnclcin. Mendi 
rdba 1,20. I.*i8.* hoTas: de ! • A 13 y de 4 A 6. U 

9 amo» •«fiamos at ^ma camota, compra y 
coiBp''ne. Caaa la mis antlaun y la que da 
r.Dtgaraiitiaa. Calla Punienio, 9. _ \ J t 

t lSl lt \CZ&rí(\ Consulta grilis Á los pobres, 
t M í > \ t y U W \ * de8,i I0mafi..na. Carolinas, 
níja J8, Uracla (travesía calle Mayor). 10 • 
n n f l / S f l f ^ O Heclamncione.s de SÉMUf 
M D V U M W claa,»». conaalta a pe*?^ 
CslI¡s.&iaSi>r. o.' 154. I.MIracla. T3rdcde4A7. 

en primera nrpotíQa sob.a vs-
lorea, desde el .'/ A"" H'Oanua: 
e« letra a propietarios, y co-

nviatai-tas daade el nW/-' p"r eienia al mes, y en 
»«:Bo"de Mr-teca, ¡..¡ivis y uaulructus, géne-
í f r y bidé •aramia queconvenaa. Rambla do 
SantaMdnlcA. numera 4. entresuelo. ú 
Pkneká&Átx Cousultu, 2 i.eketus.aauotos ju-
i \ r t 9 ^ 9 a O dJclalea, bunor^rlos mOdlcos. 
Gerona 5. 2.', 2.".de IBA 12 S de 7 A 8. 0 

f í a a o WCÚLO. N E F O R ea, etc. EnseBiiiiza aer; 
HrPRdlfl de libros, liquldnclones. quiebros, re l i l 1 eillU vUión d» cuentas, etc. Pelaya 5 * l « 

Presiaaos 'XTt 
Casarías. 10 y 12. 1. 

iyo, 5->L 
A ur piet..rlo> an Mpotec.i, 

y en letra a industriales. -Cardrnnl 
~De 11 A I y4 de. 1." _JMf 

UtKA'JaMMIÉMKanaMMBWMNll 
D R . I M . C A M I P S 

V Í A S U R I N A R I A S - S Í P H J S 
TratsntlAnto eapaolal de la Bleoorrarla 
. MBN01/ABAL, 0, I . * De I I A 12 y 3 A 9. 

Cdnaulia econiimica, 1 peseta 0 
PÜSTERIA, 8 y 4, !.• {entre Plaza Aotont* 
López y a Ancha). O* 18 A I y T A a noche. 

E l e c t r o - m o t o r e s 
Cotnitra-vents, cambio y rcpsraclonea por ílfP 

ciles que sean á precios loa ni8> ocondimcoa. 
jALKXANOKE, Eancáster. 10, tallar. 

/roplciarias que u m i fiiDOfecar y m m 
?us fincas. Diriolrse: Martí, Mcudizubsl, núm. tí. 
piso 2.». 2 •; * J * _ * <• O 
Pasa, tiarraa y bosqne, pié estaelónTlliori Utm 

f l d m í n l s i r a d o r de f incas r X 5 f ^ ¿ 1 
aarantlra el cobro. Referencias de primer orden 
Uazón: Sr. Drets, Condal, 67. carpintería. • • T ; 

Barboroa peluqueros nprendlc.es: Baenn propor 
ción psr., aprender esto olida con pronlilud f 

feho-'rnla, con cloaes de día y de noche en la 
' cade uia verdad de P. Mlr. Ferlaadlna, 25. • 

V E H É 1 E 0 - s í f i l i s i h p o t e n c i a 
esi'kumjLTOrkra, i'ÍrijujAií hiaiii(ALE.s, irra 
t'urr.-i.in «nmU j »n á 13 din- Ja M«nurra«la>i( 6 bm 
PüRGÜCIfilfES ^ ^ ¿ S S a 0 ^ 
Tralainloutos uiodonm» alo olor al dotor. 

I>lr1|lr a «1 UM(W«>rl« 9Httíet>. ftnHceo Jal Dr. Mm»*.**, HawtAf <5a*.«l*ío., la. j-i.l. !>• U » 1 * do 5 4 T, f plM. r K-prclal, » d" <t « W noefaa, 1 pu. r rr«lor*«f.«, _S JIBÍ, AoA«*r«rf)î ttirv><ta9 A 11 liinlftnft, vfOn^n 

1 0 0 p e s e t a s s e r e g a l a n 
al que proporcione v sea aceptado, na principal 
por otquliur ó próximo A desalquilar, de precio 
unos 00 daros, para 0 peraonaa, con Jardín y as­
censor, entra Caape v Volenclr, Hrnch y Rbla. de 
catsiuAu. ülrlgkae: Centro de anuacloi, eolia 
Zar turno, S. 

J i o ai TablotcB oaq-



ihamlmlliié-dttttrvlüii det tttetMi 
Peamii'a cetltfftTf]' , „ , TiTíwrVpu* s 

• F«9<|iilii« «diilffrlo iurljlca . (."onVercloiml. 
§ • » • » c r ( r i l n a l do, »ier->«' 

' ' " ( ^ R w ; . . . . . Convenciano 
r n i i M >«><ui»« /u fn i iK i '—— 

ClílU... uu»',»*', • jjj. Jpv̂  g ConvcnLiorul. 

• •• »" rcc»rvio del as por 106. to< 
_ 9 * ¿ o n l a dej oliente.—Pi Qírerffr. • 

l U u x b U . d » ; I m IltorWJ ^X] ;pral . 
' M o ^ jje ^'dji|i^:fft 1> ¿ J x t. 

V ^f <:á«»rá'c.0n 
I ••TaClKÁf' Clin (!:Í'l,'^#PÍÉfj4kl®t71P,lU'' ;:r'''/''1'' 

J o c í o 

"Toven áKSiiíír»*1^** 
9 «lo Inda . clase 
irco de SantR Ku-

ttBbloeldo. R.' Arci Uta. Eulplla. ». . «• 

î end* por 5 /.«íetaii «»• 
'.ler», número 10.,ti<nd%.. 

CBi>n»iert! 
<te asi; 

d o f á c ü 

S 
9 5 .s pnra servir 

H<i.Arol«s-8-ir 
s»; ma precítii 

ajflítttMtro, 17. B.M.»-

Pedc»»!! apri'. ilir'n r.dm heopr 
tenttnai 

SasccrMM. Palia t 
antea Junquera* 

entro Balroatrf,/ I 
Falla ofloiala. Calle _ 
lia, núiiicro ülvMandai 

17 A T R medip ollclala pelnldnrd. Ca-
S¿.fMtf:l„f%, MfÍHUHiot*, 35. lleuda. 2 

Practicante de (nrmnaia, lalf» Con prdetíca. Ce-

Faltan medin oflciaU» y nprnnd'M» de co lor í 
4«mnnca.-Montcsián. 12. i.'. -J.- J 

Falúa.bueno» ^flefííM^TtlodlítBs. PeUilxoJ, 

r e á l c é 

^.domicilio á o; 
ProvenzB^núir. ; 
Universidad. De 

prdeticas. Calle 
iloa, entre Aribaa y 

84 
d 

Modlatim: Oflclalaa y «prcndlzas simando, a 
necealtan. Marqués del 1 in r i, 104, prn!., 2" 

Medio o B l mlnervlita, que sepa bion marcar. Luna, 12.'/SÍJ<S rí 
C A C . n n O I ? rnU« u'tc'ala. Calla Hoapí-
• J T W » O * ^ | ^ , t á l , iivncto 105,4.», ii*S>5\ 

>ueaaa 
arín. 3 

Ha. iovíficilR, ínstrufilii y .'duendn, 'lesea cni. 
idHr d -apacho. Arco SM. EhIpIíj, Z, 1. , I . " 
. i sef ianza' p r a c f l G a ^ l i r ^ t ^ 

ntdOf de liMO» de Vari** Compañía» y por t x cu-

I M P O T E N C I A 
• DebllIrtaasenltaJ. r » l t * í » íoanrroll». 

i r , m i 
., Infullbleí 

¡Baate todo el viaor y 
lesarroiW varonil. D» ven-
»la FJure». 4, Barcelona, 

jy i i j i f llj'ílJ¡,HHBMpS!9jH"g 
^M&ml'ipt^-iMM» SaBBttdfa 

íaiua Madrona, 19. 

! • Det>«llrt»0 sanltol. « i » o » , a « 
•L83 « r a f a s O í sexnaiins 118! 

ton de t retos sorpiundente» I 

euaejluida. 

lCrta.loven, extraniera. Upo fino, trabaja en coaa, 
fcJceaería cón Sr. f rmal. R. Asalto. 40, escrlt." 

F A L T i 

f S A t á 

iflclBl 

tt>c! 

, aroizaítor. 

dernador. iáST 

* todo estar, para recado», 
Codol». 10,4> 

TTalla oficiala planchadora y iriSÍIÓ oítlaliL, 
ffiallcnt^e, tienda. x _ 

M~ «diata. neceaita una buem ofídníi. Cortea, 
•ttawro aw^l.*, I , ,7~7^. , - ^ ™ i 

S» RécAKa un aprendiz lampisia. Calle Saa 
Üli . i»nero7. ; [.'^ 'Z 

Iiorncrn revolver latonero, ss desaa. Jalma Qi-
•Ni lj Jtdnrtfo ^ J . 1:,, .̂ V. . . j J ^ : , , i ¿. 

Cinita i ni>renciices de 14 A 15 años. DlputacTóñ, 
¿«limero 201. . , ,, o-.¡S>S 0 » » » c ' : 
tta»tre. í'.ilcn uliclalo para sesnlilo. Cambio» 
»J\'lelo8, 9, ro 
Falta i chicoa qne sepan amoldar en cartúo. 

Calle Atchs, 5. 5.» 
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Sedará 
á d o m i c i l i o 

L a labor ee díi! á b (alar, enieranente pre-
p r a d a y e < S R í ^ * í í b # y R ^ t i waos. Calle 
ProVBiKta. I8íi, bajos, entre Aribau y Uni­
versidad. D I « á 7 turde. 0 

Se oecesi'-i una oficiala plnnchstíora. Ccnaeju 
_<Je Cíént >, t>0, entresuoln, li.' 2 
l^odtotg^teineceaiMB ramio otTciain; af:: 

^vcla. D<ict<ir Bon, 7, porterí». 
e nececltan huenaa oficiülasplanchadoraa.Ca* 
fle Atlántld», 52, tienda, Barceloueta. ,, 

Fpne nn (oven oon boenoa infurme», flae tepa 
•¡ge de carpiotero. Condal S5, tienda. -

RaekBrM. Falta oíictal n ioda>eftarfHcoracdu-
darRocafull.Salvá, »,»'f)wa° " " 

Aprendiz de 19 i 14 año», se preéisu con bue­
nas referencias, üanará erscauida. Rninbla 

de laa Flores, 17, kiosco reloieria, ' --• • • a~Mtre. Se necesita una panfainnera <iue sepa 
anoMigacliin. Foütaiir,ll.i. Ili, a.', 1.' 

"KA'f^rtir^A-n Se recesltan biionas oficia-

"Planchador,! de nueva, fuitan oficialas y apren-
•Cidisas gunaado. Cera. '¡5l li,', i:'' •_ _ 
T)l«ünfehadora. Se üecesita una buena oficiala. 
* Raaiallera», 10, tlcudn. 

Atrendiaas de 12 á 15 oflos, par» un oficio aoe 
. ¿anarín onseaulda. I?.: Provenza, 239, 3.*, 2 / 

F a l t a n 

j M . O C I . 1 8 X a RHñoa Nuevos, 1, 1.* I . " 

oficialas plaRcImdoraS' Q^Tona, 
número 98, Barcínord. 

Aprendidas de 9 á 15 aftas ganando, para blan 
Co. Cadena. Í2. 3;*, , ¿"i^ CaTSIlB; 

píendlces: faltan canaiulo 
sn, 2S, eaílulna Conde As* 

^prend/í cnrp|li5t̂ fl_yv pafa 
se necesita en la fábrica de 

Hambladc Cataluña, 54. 

Flanciiadnra. S« necesita una bnena oficiala 
Pontrodona, 19, tienda. Pueblo Seco. 

TSarbcros. Falta uno fijo, pura sáhados ydomin 
**3os, f'I.u.a San Aaustin Viejo, IS, peluquerfa 

Pfiftitíie'dói'a, —?FBllan una medio oficiala y una 
aprendiza. Vlllcrronl, tHLtTeiiaa."' t 

aprefidia confitero y pastelero con buenos Infor 
ilmes, Ursiei, l i s . t -

Zapatero*' Faltan dos oficiales para caballero y 
señora, de primera. Cencejo Cienti), SSIj, pral.f 

Faltan medio oficlitlas moiüjitas; trábala tuda ei. 
oflo. Mediana San Pedro, '¿i, pral. I 

Saatre Falta apreudlz y aprendisa, preferibies 
(cpeii aljo de' oficl". Tallurs. pral., 2." f 

Senecesltan mtdin oficialas y HPronütea» mo-. 
disUa. Hiera AUa. •' :ni, •¿.'- J _ 

Sttüe, Preciso oflcialn rtmédio pala, aprendiza; 
(rubaio todo el año. Robador, 6. 2.*. 2,* f 

Se necesitan dos aprendicca tnpiceros sanando 
e- sMuldri. Ar.iadn, 191, ttendC^, 
ericorio de U il 18"ailws mtiy pr.icllco en e»-
crlinri, hace falta; iíanard enseguida. Fouo-

Mar, iai!bod«a/( la «bosinoJ 

Umd 
«tWr-—-—3 

Eodiata: apréndlzás Henandó'jdteWiSI 
fultan._Ranibla Cataluña, r>7, principal. 

Modista: se necesi(á:i m-dl i oflclnüs'V aWéii-dlzas Sdelantadas. Diputación, 21J¿. 2.,| í . * ' r 
nonoi ñ l a i i n paro^rr^éa^iígmuQtimWS 
UC|JU UlO.llQ criterio, fnlta. liailos Nuevos, 
número ti, La Cometclal Hlspano-Ainerlcana. r 
Modi ta: ¡faltan aprendizus Sanandnj^iM «iJI(ÍÉ 

p." trabajar sin salir A recadog, CInrf»-l« I.*r 

Sastre: Necesita todo el alio o filíala,. ü.anrsndK 

FHitan oficialas y medio uiicialaa planciindori 
de nuevo: trabajo todo el afio. San Jerüi 

r.fiinefo 11.2.y.|.a 7flr 

n i e C í f n o - É s í P n é n p a f o 00 
pallal y francés, estenogrstia y indlnlna d. 
crlblrpira el oarflo de corresponaol. Irtuttl ¿ffe 
cers« si yo reamen las condiciones requerMwh» 
Uirlairse P'-r escrito A M. K. J. , Ilambla Centro 
número 57, A uncías. r8' "-!--. 

Paímn medio oficialas niodi»Tiií'Rarabln"'áelB¿ 
Flores, 17, S.*, IV* ' • • . -íi jfr^ 

t b r n é r * i e . , « ¿ , ' " " ^ f t ^ c a s ' 

Aprendiz para ojctalcs y api 
do», se necesitan. Salva, 20. 

rendlz para reta-

Fallan ebaulsta y medio oficial y carpinteros. 
Amalla, l í bis, - - - - --• 

Si necesitan señoritas para calar y^bordé^iw 
blaaco. Muntaner, 80, 2.*, 2? 

ietten << practicante defarmncla par» l«e in«-
ms | noche, »e ntoesita. R,: Ronda San Pe-

Uto. «6, 5.", 1." 

Se neceaita modista que sepa cortar. Poniente, 
numero 45; 

0riciales sastres, faltan; Iraba'itTíe'aind^'CaU* 
Pelayo, 14. I . ' , 8.' , , -

e o l o c a c i ó n u e n í a j o s a f „ f l s r t ? a a M 
Cnsellan, Ronda Sao Antonio, *«. 4 
A prrndlz ganando. Falte para dibujo y pintura. 

**Pernando, 55, 5.*, i.* 

Ii'nilaci chicos de 11 ü 15 artos. Aníeleí"¿Ftfííí 
i de 5d6 Isrde. -. •-'íiirtneil i 

CnJislM remendlstas, falladCoataTcitoner*, 8 
(p; (j ina Prlnceaa). 

• P a l + i a ¡Rielóla planchadora. CalÉCorteí * «** 577. bajos. 

E b a n i s t a s Se necesita un oficial. Ca; 
Entenza, 05 

Sastre. Se necealtan medio oficiales. Calle San 
Pablo, 15, principal, íl,* - ; y¡7sú¡ 

Pnlfnn niedlo oficialas y aprendlzna. Peletería 
r u u a u Le Renard Blanc^Cortes. 614. 

Ce dará trabajo t domfcIMo i* ióvenos alie sepan 
WalW d« bordar. Conde Asatto, 44!jl.«, 2.' 
Zapatera. CMIcial fl|o para todo ai alo. DlpoU-
•«cftiiiga.% tienda.:.. 
Ce preci-nn montadores de catead*. Unl»er«l-
K dad. «úinero 4fl, -ofia Og i "h c i ' aMafr 

n c h a d o r a 

Modista. Fauan ofíoiaiH yñedlo «BsUi« .c»> He Ancha, 57, I ui , 5tsT .«íkial j i l i « taWA .calatalaiMiHi 

http://jM.OCI.18Xa


N" ¿l|^ece»lt.in en 'Lé'.Mpdá 

«astresas. 
"ero. . ci Fíltan bueno» operarlos de cía-

vb<1 >. F'. l.lliertiitf^T^Urg^''".^ i p a t c r o s 

C c í i h o - B o l s a - C o l o c a c i o n e s 

á L n n r i 

hUBirtulotortnei. HoapiUI, I l i , La Clbtlc*. t 

ncb• qorm• Paitan jrflclalaa tfe nueTo. Calle, 

117, prai- 'J,* 2 

y í W ^ t . * . ! . * Batí» Ariw^ f, j¡HBat«n¿r. í 

SttottMr T ^ l h . H ' ? nuuiiHdn vv, «a aaa .en 
• **. 81 no se a '.te ae enaefla en 3 dlsa. Se nec«-

alian burdaduta» t máquina y a mano. Arlbau 

Pa l ta a p r e n d l z a 5 : ^ r r M ' , ' ' c " ^ d 0 -
f,«P*«»t«pít>'lí» nedlo oficial, pe 19 ir,: ú i ll¿ 
WCmr Caniiv «7, tlen-la. Hiicbln Scci. b _ 

SaneeeMtajraao^laúryimnhRdQrAf Nueva de San ITanctsco, 17, 1", 2 . W i " ; , y ^ j i . ^ L 

Staire; falta oficial • pala, trabajo acsuldo, 

P S l a n nin<|ulr\lítaa y 
plunchaduruo. Plaza 

«I ,( oui.'ai; fel"1 1 '9 P 
C O R S E T E R A S 
da Cntalu fl, Biimero?. 
H o m b r e v m u j e r j ó n e n e s 
dre é liljo ó hermano y hermana.) So necesitan 
para cuidar despucho, teiiloijdo á su c«rHo la 
llmpiel.i dCI plau V recodoa. Condiclonei: !)ü pe­
setas nicnsimleii, li iliilaci^n y lii/,. Escribir detH-
llaudo clraunatanela» y |>*r»onaB que abona; la 
conducta i Uita de_Corr•«», cédUla iir*1,g»7, " 
AA AnltAMln <!« & 18 niloa.aanando «nse-
m C r l l O r i O inildn, 4ue sepa eacribir i mi-
quina y tanja baan oarícter de letra, talla. Dirl' 
irae por escrito: Hijos de If. Marietany, 18. pla­
za de Cataluña. ,.r r •• . . , , i i V i i 
flpren(«CG5"!,:i2nafp02áa^,j0on8éa!??r,:nB8,¿ 

Únnnn'iíinne imprenta, sección m*?"1''»"^ n p r e n Ü t C ü S Ultn». rasaie S.Jo»*, letra! , • 

A- pf.-ndlces co'tnrrc.o, uonarín ê 0 ü « peyeta» 

I X r nlflí». buen.SMeido par» &.d8lon». Cea-
tro Americano, Calle Santa Ana. __4 1 

J/fecnnójréTó práctico an csrr*Ji>on<lencla co 
*'Amerclal y en toda clase do Irabaios. -o 
ptrec»por laá tarde». R.: 3. Pablo, 105, l . " . 
F & l i j f i mudio ollcial tornero ca madcral 

S a s t r a p!,ta n,o<"0 oficióla ó eprendlza K í c m b X e adelanuda. Cera, 21,4.'. I.» 

l a r ^ f f i ^ ^ ^ ^ ' i ? * ™ 
P^Ca :Í^^.Va^n?fa!i;0ra';,Í3;8iG.a,,,l,i,er 4 

caíí i lü t A ^ ^ ^ y b"'"0-"r-
TrflSnflSn n"!tor Pontn calle balmcrrtn. oran lo-lld¡>liaau cal Kazún: Taller», WO, l . - >»i* 
Cmniada cí"trlco. e n (i-r id, 2a duros día, 
üUIIUdUB vendo por O'¡0 duros R. Tnlie a 2&.1* 
CnfnRS'lllií^ ^ caria en Gracia, 2 pudrió». 15 
UUIUCa.lülM d». día, v. rt. Taller» 85-1.»; 2 i 8. 

F i n t e m p o r a d a 
O A I H K . i 1 i o « 

rorraaa pa>a nesra. última novedwd. En colo­
res, desde 2 péselos. Fl..re» baratísimas, üiara 
A!l%«r,s25SrÜMiíJ!?IIf!í' 
Vendo' colmado en el Ensanche, cónirtco y de 

oorvenlf, IJ.¿B, ¡i, Pedro. ei.tda. da flrano8.a poryen 
S í o s e o Se »end» tmrsto. Qero» 

no, 8 ,̂ tienda,,,, „ , . ft Riquísimas «nch-ias enn aalmucra del golfo de 
Kusa» en botes de 100, 6 5'25 pesetas. Qcro-

na, número 60. 
RONISCH.gran ncaslón.Bam-
bla Cataluila, 7, balot. 0 

l í l Á n í Oorantlia'todoasus raurhie», AcepM 
b l lUT" pedido» para fuera. Hospital, 101. 

í C ? « r r /-v o "i al contadA, nwe. 
r L« A Z Í V f í > blc s,sill»ru». icíqul-

naa cjser, ralolea y trajea. Moapiul. 101. 

T a l l e r e s C a s t e l l s !!rTc',ar<?erpaa.r;cr̂ aP.0a" 

y multitnbuinrea. Mata,81 ylflqné. 15. - 4 

peseUa rtlartrt, f Pritgt'a, ^ ' Centro..?, entc.'.O 
D i s c o s j s a d o s l l a ¿ L u l % : i S u * -
• ' . x . - M X f ú l de cuatro aaiantua. «a buen 

i i U t O i n O V l i estado, se vende barato. Ra¿ 
lyii: Pasaje do la Paz. 8, baloa. r ^ 
¿m! '.miAn^ÉAn d0* lierraosos ventlladoroa 
5 6 V C n t i e i l de cuatro pala», Ra^n: Pá­
sale de la^Pa» e, fcajoa. • " *: 

EO BUS 108 í e ' n á ' a r ^ c h ^ e r d : 
siUida y nuey» consirucclún, con cuanta» cómo-
didadaii pnednn desear» >. Ademí», una huerta 
orande c.n nnranlfta í Uíhole» trmalea. toao dn 
raüad'o, con csaa vi*ijnaa «ii el centro de la fin­
ca, inrman.I.» p-f e de la aii»cia a!3uiia« viHaa» 
iBlormarán. Cantío da Anuucioa. Caite Zurbano.O 

D Ó L Ó R 
rontníiico Inllnmatorlo A nervioso. Se obtlea» 
»•-. curación radical tomando el tan renombrado 
r \ l l \ > n i de 1 imenso C\iin en todo el mu i« 
L / U v H I , i do. Farmacia Martínez. Sau Ka-
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d e a l m i d ó n b r i l l a n t e . 

t í l d e l o d e p o ^ U s d 
Da vasta un tod^a la» Oi-oKu^ftua, Üoinaa-
, .̂ u.i.- ^.i,^**^** jr'Blt}c'aM"aiia»f,lc.j .naú-t. 

n»íeblfs 4 pre-
les, re»(HneIona £ 1 1 0 " ^ TÍOÍ n'vier Tm 

C e n t r o - B o l s a - V o n t a s 
Bar con IS.000 pp«e(a« ntensillnsi hs da por 

S.üOu; botillería pinito céntrico, por I.2G0; cuan 
cunfoccionea. ctrca mercaiiOi stnu-j.i. flnza del 
Ttatro, 6, l .* 

•er.de borl»í rfn epi.rryíalndn, luioaa, L'arats-
Pruvenza, 578, ti'iu!i). 5 

B O 
de todaa clases pnrií H2'ifi. 

B A S 
UCOitCÍ 

( I m m m n l Á n i' "f-a^lú". cotí vocea poten-

dq.i, ci/ barrio céntíli 
de rentaur»0i«Í4i de 

L A 
H I S P A N O A M E R I C A N A 

S E T R A S P A S Á j » ; 
T I E N O A ,mpotta"te,"i*,,íM 

T A L L E R . 
C a r n i c e r i a l ^ A ^ e t ^ ™ 1 
f O 13 A . céntrica y acreditada. , 

T s t to^x-ma. i a n 0 ^ a i l l 
, BASOS WDRVdíl^W. •nttí.J^hqraaB 

• p n "l rtzl. No tiene Competencia en pr»* 
• * ^ i i y ^ ' l * , XÍJ« y ea l l i^y^i t^TO iMflni 

I iendu do planchadora, se venda'¿«rBBd>»(lf<» 
la atender. Arnaón. !48; de 7 ú « nuche, 

T ^ a + í n A a de ocasión, vendo, ¿an|a. R Í 
y i * l » i P ( ^ f t , : « a > > e t y ^ ^ y a p ^ ~ ^ j C T 

H l á g n t o a " | ^ f f l M < ^ f e S ; é 
H o r d í a í e r t a t a V e f h e i w ^ ' V á S S 

precióla, vender «Mn ĉlnli 

nñnldad á* mesas, id-
:<;dhras de re£0USZk 

hri. .i- H spttal. 

Vlr caf 
G r r a m o f ó n 

ríos mueble» predea de 

P I A N O S D E O C A S I O M 
M•in :r, o-ii/. y di»».'.. Rohcirt, Maurell, t:iin»-

eignc.tioiasalot yotrna. provecientes de aigmio. 
»3,cunibie<;, retirados por falin dn paso, ale. La 

mayorli, Pne.ien ¿HranlirirM de toan delecto, « 

S E T R A S P A S A , g ^ s s —Cíntt'lcft .r -j. mvMm ó sin ello*, tlcndn de vario» artículos, Razón 6 a v rnlle Corles, SSOU.»" " 

C a t a r r o 
rato. Aribau, 50, pii. cipal. 2.* itm-i g«.ifyj 

~tOS" réRI>tA' te'lüs ñiho. ¿e 
amboa seaoa ise cora pronto 

eon el balaumlci auti calarral qae prepara Mar­
tínez en an oflciiia de farmacia, caite San Ra-
faj, 2, ea.iulnn < Robador; -. • . - _ , J i 
•1^1 1 CUÁL D°'niitorios, coifídorei, «ni-! 
* • * a w - » na», toda clase de muebles. Pf«-
ctoa ain compefencfa. Hospital, 104-' . 

' Por querer reducir el neaoclo se traspasan loa 
aatalileciralentos <lran PeBa (San Pahln, Hi), y 
i o Terrnbii-{ramilla del Centro, 30 y 38. prah). 
Trato directo uoo el duefin, aenor Rlpoll. i:.!en 
¿'«ncert,'. ,^ o 
' Z ^ i a n O d' ocosión. se venda. Boenruceso, 

número 6. 
fTI>í Avtf^'k con sútanosyhal.liaei^n,recién 
J» *«W*V*« restauraca. Cer»ant«% 4. 5 

Ciñe funcionando, se vende en buenas condlclo-
J * - «8. I . ' 

A P L A Z O S FEBLES 
LAÍ'il'AlíT.S, 

l e r o B E S 

j . «te. - Callé San Pabiól'Mi" A8 
y Hpaiatoa {na pnore, do e d 9v 

P i a n o 
esquina Ronda S, Ariloni.i. 

caliall.'S, H^ranlizados. de oc*» 
Uón. Vlia y VIIA. fi; 
icuer.ias cruzadas, muv nuenaa 

se ve.n4tf barato, Tigre, ,55. a.*, 8.J 
T f l 1 0 ¿ L Exposición permanente dr 
•*-** * W » ble4 moilerno» de todas cln • 
Precios sin competencia. No comprar sin va 
«I IU4. Hospital. 101. 

F á b r i c a de pafios ? iwDGdíiü' 
driles, alpacas, forrerin y panaa, de Vajy ím 
Soler; todas los ¡ mes venta de Ifozos.jtcafca.« 
pieza. Pernando, 52 y AWMíTyJbWTrílSUti-V 
Co traspasa un piso de liuésiiedea jiorHenlar. 
wi-i.ni.. «•''ntrleo, per falta dcaulud. Racda ron' 
da de S. Antonio, 6Ü, alparaaten», , i l. 
A r a r m i i M n j,?',(lc 1 2 buenoVaanía. Va-a i H O l O I I lerda, ru* 821, Imito mercado Conee'pcldn; de 101 I : : • 
M n V l ' l í í i r í n ''0r ruptura de ealace, fairl-
i V l O D i U a n O . lia disllnaulda lo tendeüla 
mitad de su valor. Cortea, uümero 674, I . " . 2,' 
Cchaf I án Bruob). _..|_ni|_|||nit_i «0 



OéviíOi, lo» mimiios la «alen. I.lara Alta^K-l.* 
FítirtPa 411 rlK^colate aatlBuo, cju ileiidá cén-
IONIIVII irlcu y acrcditudn vile. Inora AllH. «•I." 
TleiuM ^ círUc v conu'M'ibleí. cuii 6» pta«. ilia 
innnit ,c es tai.«a. R. Klera Alia, h. ;.° 
fWnlftt ír l í ró-frlra. Iiuoaa, mayaparr a îadn, 
MA^%dUV,<ieru'a cAnlrica, caía 75 pías, día, 
rSfliiD OfliaUa 5,e »,|e. ausentarst. Riera-Alia. d. 
IPrbirtCffrlA cíntricn, binilo. acre. Hada, con 
«CIIOIIOISMO Jran haWwlón v RieraAIta H"1! 
Erofl»'! , c' inrsiiMes y vinoa, antlíiia/tffiii 250 
•MUSI i i! pfaH,' lili, tfrte. rctli arse. r<ifra¿ftlt», 8. 
TrcnorMn T pir waíÍT ai-SrftciiMí de nu ch^ 
«VaiCiblV con«amo acreditado «• Riera Alta, Bl» 
InreA lle P"1'- ĉ '1 ,r'co V "Ciedilailo »o vrt». por 
• " ' V ancUn!dad del dueíto. R. Riera Alta, «, !• 
i V f k m a c»'1'' V comida*, em;i:l;in céntrlcn, Cafa 
ttmnfé 126 « eseta» dfn.se vende p r rellrsrge. 
p, Rier» AWa, 8. !•* . . . ^ ^ - - ^ m r i i i ^ J , 

¡ r o r a u s e n t a r s e ratiftijiioa cc'luinua-* de 
tavans, ettrsola «^'fM^ ítii|fif,'trmcluiita oju 
Itermnsa luna M^eladá, armarlo y lavabo de do-
radiü , n . , etc. Valenci i, i^T, pasada la calle 
i<>»¿4aataoan aia-mvf^^ • ' J1 - ' " r ' v ^ t 

Café taberna en venta. Rbíóii: 

tlet5!?7c'Artfl8rf4ÍÍI||no. con muelles, van 
i mitad do prfcio. Sadurn( i Milt%iio[-ta)%¿t 

u ü u í o u u i i ay id ,in,i i,ai0 p, piint„ ^ ,.,s. 
tn clínico y snciai deau» c»iibbs, síntoma», nnd a 
iie conocerla, prevenirla y curarla, por el doci >r 
Cast.íllarnBii. U a pta lomo ríe 130 PtalO»*. Oe 
venta, cesa del aut ir: Rbla. ':entro, I I, praL aO 

brillhutcs, perlas, t-sinei-MldiiB, oro, plata. plaM-
nu y dantaduras. •'asa m îa qu* na4la. O 
Conde Asa»j. t¡. tmi.' (rente Oridito Lyonés. 

coiimran de todaa «Iste-
I nHcrs, oio 19. . 1 

' H o l e e r l o : 
TSlrir 

' A paralo par 
'** prapln pa 
vende por la eme, 

mitad de 

«fé. DepóalfW.», 
Loillleria 6 lecliana, se 
su valor. San Setlern, fl, 

U ltramarino» S nrtaa., pstjulaa, buen punto, 40 
duros día. «a Vfcnde. Carmen, 41. P0!'-'^' 

Tnjn'rnV venta: "¿Tt mj .(aoSada l& iñ.. propio 
TCHCIW parn torre. C Independencia, cnue 
Fosellón-rrovenia (S, M. de Provensals), trato 
¿Irecto. R.: Carretera, 28. I ' , l *. San», t 9 

FM0<p er(á de real, céntrica, vendo barata. H.; 
. r a n e r ^ i V wwe^ria, de 4 a 5 larde, t . S;, 

f or 1 e.'.'ÍIWI utas, se venden <]••' •• <̂ ¡\a ijne •'alen 
. 40.IHHO. R.: Botera, IS. Ianpittefa.,^ t j . ' gáVétrt̂ a t̂iiV j^pásitA t^ff .^i 'f• fcü^l nuevp. 
cabida 7 cnraaR. LTinv23."1initrn8. 1 4 

í aV«d(W«,tííB:írt¡ra¿»9, iStiSufts, erredlladns 
wt. por retirarae, se venden. carmeff."'0.,p;~', ¥. 

Gnuga, señ ire»'. Mnnduá lleude 5 pin*.; Maletas1 
¡í 2; Sillas dé vlBjé, á 2'80' Maletinea yotrw 

Bénetos da sal*». Mallo. 74, l.n Restunradoni. I 
^endo »IeiM« comesllnles y mesa carne, 2 pusi;-
; • tas, trato directo. BílK S. réát^-d^tfproffif^. 

•vbbQttt^ft^o. RMoy p » * 

Carbonería screditad*, antlijm 
miada, uor no poderla rojii-

vende. H.-o>lla VVWraJtf/&-tyi 

il-nH^r, hv.-nn lia-
ils. 10, pnrtería.l 
i. eíMrlía^ 

- ^ 
TIEÑi 

• - bles casi lesala^os, - ' , 
TABERNA, 57 afloí del Biiflrao dneUo, nfje 
LECHERIA muy preciosa, por ansemnrse c 
FANAUEIÍIA do «rna consunii.; e<2ni 2J, 
ULTRAMARINOS cÍMilricos e de blienon b 

EF-SCA SALADA y camoaillijcs; es una oc 
ACliAüREF.'IA centro ciudad, porljiy 

TiíASPASO en el míi.>r nanto de la c Pi 
^ T T ? ATAULFO. 14, t ieodd.pe' í í B. 

cas. 11 M á q u i n a s 
Q t h j a i s e Ha^eleias de los w^tte*. oro, pl> 
" ' " ' • ' • « I f A P y t f l n o , dentaduras. No ver.-

aannráel 4ü por loa 

oro, píatt. 
es,recorra (odsa las 
•std y s.- cortre^cerd 
tda,, cerca Kambla.O 

caudales y piso» en 

.la ain visitar esta casa y 
Zurbano, 8 (pluza Reul). 

míalas, ¿ n 7 ± ! . a ; S 
crams de ĉ enpra. ín iilfirni 
del niejüf precio. S Pablo» 
M u e b l a s , p ir juiportantej fiftfti 
sean, ae canlt>rnn: pagánnol is más que nadie y 
con estrcinnda rapidez. Iluyin ebniPariK:iaWi 
Hospital, 91 (pueden también <liriaiKíM<MwM9 

F u e r a f a l s a s p r o p a ^ a n á * » " 
Compra por Itnportanros ijne sean, todaclanfe 

tía ioyn» nutiauaa y nuderna*, perlas, osmMa;-
das, brillaatea, oro,plata, platino y deetadaraa 
Usadas. Unica casa que payo todo su Valor. Ram­
illa Canaletas, I , portal, 0 

C o m p r o t W ^ L " ^ ' ^ » ^ 
Ce campran muebles da todaa el asea, planas, 
acolchones, calas de hierro. d»mssc»a. nliem-
hras y píaos enierea. Calle Archa, 1U. final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Voat,-/j y Compras, 
Se desea comprar t casa de lo & 15,000 pesetas. 

Aribau, 135,5 Vl .* i « l o , . . . j , l4 

Casa particular Remitirá I 0 2 señoras'Mn Asta 
a«lalenclatjCallo,da los Angeles. 4. L' ", i." 5 

Comida casera, Biip?ri:>r, con asistencia-B5 pe­
setas mes, solo á comer *0 pesotns. Platería, 

mira. 43, praL. eatrada por Hrnsoll, 2. S 

H a b i t a c i ó n con asiste 
número lo. 

Faltan dos cflballern» a'lodo esto 
sólo. Poniente. 55, 3.*, 2.' 

I 
iieRO. 

.JIIH.II». 

! ! 3 
i cañar 

Mutw ü» aiB|intw 
•a fl\t^í?rww^trato 
t'cB,' Df^Dpu, 19-8?-|» 
i de Sdreélnña; faluM 
ia- Abonos- de 50 co­
is desda 1 peseta. 2 

TJoñlta liabitaciáñ é todo catar, 12 diííSi'':ffafc 
.«^Tallorsv 7ii entrcsnului l.»o;t. r i f r p j ^ ^ 
C a b a l l e r o ^ ^ ^ í r i ^ ^ ^ g a f e 
Sas, sin iiiaobles..pür eatni. coaioWlíeiPlWCTpeil 
EsfjilWr \ , O.^bjgo^p... .,- y\^\if\ 
n i 2 \ i n U S loytas.; 14 la., a pt^s., & ledo 
estar, con deseynso,« piaa. tiogocrla, 21, pñaU) 

Se desean 2 rt SltHi 
É'on.'léí, l-". L". 

5e desean 2 3 c, 
de^amilia, pr-tcTj 

CaBiedr.rrS los oi4s 
L a Palma. Tallo 

aidaa, 2i'0? pías.; i 
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BonlU h»bit«rfijn para cab.» óaeHora eon asitt. 
ó soIocoineMeBde I8<1«. DiputHcliJn-U;8 f-ú'i 

H r t h n i l SO. s ',- 2 * Bnnf'as liabiiaciones 
CJfl aiislencia balc6ii calle. j> 

EaBIt. eMn par» cab.", balcón caller EWlBb 
^ c a t e . J c mor. libia. Cadilurtn, 63, Ŝ .41M_9 

Crnilp' Knzon oe canas do niic'^i)e(le» rteluiov 
OlúUO. todos precios. XucKi, 0, k." tapcranto. ü 

Hermosísima habituclón balcón ¡?lax« Catnlu-
fla; llraplpzai luz eléctrica, nacensort «ociiia 

francesa: Razón: Zurbano, 6, nnuiicto* ,. ^.on O 

Sra. sola desea caballero »o|n, trato familiar, 0 
duros roes. San Pablo. 58,2.V%V, A 

hahltaclrtn con ó sin" asistencia. 
Diputacldn, 182, I . * , 8.* 8 

hahlracioneson nsistencia.Es 
cudllles, 570, I,», 4,» , 

B u e n a 

Espaciosas 
Casa particular desea 1 ó 2 calmlleros i toda 

nsialencla. k.: Paseo Aduana, I , paliiqnerle.&2 
fiasn particular desean uno (S doa caballeros á 
Viodo e-itar ó solo íi dormir. HoapItal-ISJ-r^-I'A 

Habitaciones parn caballeros con d sin aalsten-
cla. Rambla Santa Ménica. 6, 8.* ' • * 

Ce desee I ó 2 caballeros ó nutrlmcnio con 
Lfaalstencia. Dou. .6. i ", 1 . . . , : : . :„... - A. 

Casa particular admitiré 3 huéspedas ó matri-
monlo con asiste cía; Mendi/Abn!, 4, í.* H 
«as particular deienn üno ií do» cabane'rñi'é 

•'t .dojslír^Calje Santn Anu, 17, 2.*_ .\2 
A">ibau.'lS, I. 'M.M-V rost> cede bonitos Habí 

taclones vista calle con ó sin aaltt', 
gra. Viuda deMlJ-.í t.lUt¿s 

ua tiíc.ft 
<'• 2 ImcsnedcSi precio módico 
f'SSlMyí, £3 « fia» ?cslle Hospital, 104 

V iuda ioven elejante í dislinSuida dcnea cab.° 
formal como único huésped ob. Arolns, .M.".'. 

Rda Universidad, 18- I . C Í £ ^ « ^ n i B i 8 R E l ^ 
desen cab.° formal í iodo ejtflt ó gplo comer* 

Calila, al>.-obn y cuarto í "a oTliBlaSSí establea, 
WtOgd eataf. p. módico. Rbla. Hloras. J , 4.* * 
pasa psrtieuiar desean un cahsllíro á dormir, 

Madreéhl iu desean I ó 8 caballeros a todo es 
J a r . Precio módico. Taller»,jg, 2^..1.^ l $ , 

S"e"da«e» 1 ó"2 cebaiiero» í tod%«»t»i!,4í»t© fa-
raíSar, ftnlle Fcrrer Blanes. 11. 1.", fWo pe-

MoOra da. ^ 899 d 5 
Tíos "nv'finlfScas habitsT'con baícon para i ¡5 2 
aJca^llero«._Uni6nj»l_5,*, fi.» 'í'u:'.*' 
ÍTañcíscó Corcó.^Cas» de liuíspídes A precios 
*• mddir mddico*. Cnlia Síll Pablo, 74, J . " , I * d 2 

Habitación para taballoro e n ó s i i ntlslenel*. 
Plaaa Rlus y Taulnt,^q^^^a.^Qraoy. •'•n d 

T 

i 

e desea caballero 6 todo eslar, tfBto cómo de 
familia. Caaneria, 7, lechería. V*Oc\§ i 7af 
Onltn habitación para V cdballoró con asisten-
Cid ó*in. Ronda San Antonio, l i , entreíuelo.d 

Eontta habitación pttra caballero comí» ünlco 
bi^apcd on familia icducldi'. U.. Cortes. B16. 

portería. «50 

Eamula castellana admitirá caballero tadn a». 
^ I^^a^p l iyo - Mcndltabal, 11« o..*J , ,,.„ ¿. 

Sra. castellana, llabits. parn 1 óV caballs. ( K I L 
i _ M ^ r b a jcon oaIle. Mendizalifl 1?. X & A n ^ L w i 

Prétao niódloo, se ceden habltaclone; con ó sin 
(islstencia. Rambla del Centro, 13, 2.* Ü 

Casa parílSuior habitación 
ta*-1' o lí ca ba i ¡ero» ó ká-con sslijfnicln ^«ra 

873 

A todo estar con desayuno, 18 pt&ktommvflt. 

Variedad de plato» paraescoflar.tHfl'wmPai-na 
pías. 

^^hou le roan t .g^< l0BWPl5K>, w t l a K ? 

na, todo Indepaadiente, cedo por módico precia. 
Muntaner, 103, 5.°, T " , 2.a, chaflán Mallorca. 

Sí desen mío ó dos cabnHoro» sólo 
Calle del Notariado, 2. 2.*i 

Bonita babítución pera caballero sólo &< 
Fernando, entrada Ensofluo?,», (^SAoo 

6 dormir. ~ 

eseta» mensuales A . S , i © , yoro.!. O 
ooa fiiarx* matriz ol»<jtrloi, pot 
arre.idnr, en Sana, Raz'io. Cortes, 
Ki'.i, (.Imucíu, derecha. ff ; 

PíoriACf atmenores i 

SÍ: cederá habitación é caballero, solo d dormir.' 
¡aífta; Robado», ü » . * | 

Bonita baUUaclóñ faaj|L lahalMto, tolo á dor» 
_ H t l W i p l j g I . ' . i!.*, dareolia. _. 
Dlo/i«nlo-Habitación á aehora ó caballero. 
CloydUÍB Unión, 6, I . * , 1.» » 

desde B a 19 pMotas 

S í c M m i D Í W i l r y ^ a a para alquilar, da 23 pe' 
. Llaves: Serra. 10, a.'.a^ fi * aetas al mes. 

Miera Alta, Se daaea 'i1' caballccp para dormir. Rli 

Pora mat,* ó cab.° hal>. balcón caírcTistontrato. 
Pracituti-idico.jídoí Ualyjgtrt^fcjhtjVIhJ.* g. 

IffiTtnittto elsnírlc<>' «Í0»o i - ' Sra:¡«i» oMocaitÉ* 
•'bitaclón independí. K. Asalto, iíl, escritorio. 2 

Habitación para.ttiá'StjaatballQiMjiM c«4»!«¡i 
buenas condlclor.es, vista calle. Laurla, nii« 

mero 54. 4.°, 2.' T a i n r f l j - i i j » r -
Ce ced^rhabltácíón á''csb««4ro ¿onbaicón • 
S la dalle. CMrceaa, ^ ^ J - i - _ : ~ 2 ' ! ^ Z 

PaMÍcobniiero sé alquila btionaíi¿?3clón75BS 
fB^nill» serla. San FaBlo, 81, 'V- • ¡gPft 9^ 

Sra.i junto Wa«»ia7wa*ráTrteii4 •tibfltitsl'iñ lo' 
depondifcmc acaballero. R. Vlrrciun, esc. 4. t 

cTaía y oic^bn so snbarrlencti á seDora sola, S» ' 
«• dunij. Hj-toVWHby\ p . ' ; i't'U.:.,.» sjgji ab 
D-Mpacho masnifico |tariJ*lqiiÍiirloalli(illtlawh, 

Escribir; cédula 25,551, Liíta Correo». s 

Se lia perdido un monedero de plata conteniendo 
4 plus., nuo se darán al que lo devuelva y una 

arutillcaclon. Muntaner. 79, t.* " t. , ' " 

El viernes se perdió porro pefdiáuero coa eo" 
llar Iniciales A. P. Sa srátlllcará taberna 

iti i tlfWb ftfiiliite 
treuir Kelito Colón: 
p. 'rri tu neiira perdisuera, SU a 1 - . * voiución con 30 pesetas, RoacUón. 241, tda, b 
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e*tr»<f«*> «n oerr» •»> lo» Hímiíosfoi1 
" rrlcr.ton <l»« limary» fn.lma loi dnsoioB. ae 

t ine»«i ednd. Se «ratificará ol do«í3l»eri • 
w-faOiB» tmtM97, ̂ aond». » 5 
frwiu; v*mM>, coloy grta y nariz Manca, loe 
* Meya ooilarco» aaa plaqaita Arólas. 7, ae 
p e r i f f a w n f c i i f e ^ ^ y w í i ^ T r ^ T * 
i yer, entre diez y once ««flana, se eKtraííú un 
•*íoro. A a;ilen dé mzón de él se le SratHlcará 
w-l»^«<te PrtiCVHWi.MPfica de gorraa,:,. •-'t 

9 8 n a p e r O i a O ios tapas esmalle y el 
•oaibce de •FeliM». Se scatiíirará as devola 
€Íon rambla Cata.uím, 8.. L>, I . ' 

3 1 

Dalt^o para hucaua casa* cocinaras, cayuarc 
raa,y ¿riadas^ Rd. . S. Antonio, 88. El Modelo 

Se cstican gratis, órlalas le Mas ciases 
ai día. Ctüe Sania flaa. j , paneria. 3 
" T T í M Í J a mediana edad servirla d 1 ó i (ier1 
v —vfc\*« snnesñ cuidarla pino 6 deapachni 

Sib? leer vcacrlblr, es castellana. Escribir i las 
Inidalea A.' T.,_al ÜH.ovio,: ^ • • ''.b 

Falta erifl~do.de j'8 * 85 éllos. R. Virreina. kíoa: 
co 2, de I L • • ' b 

OorapaDia Baraalonaia de KleolrlolJaa^r-Acordado por la Junta flencrnl ordinaria celebra 
da lif.y el reparto de un dividendo de 8 p v 109 d la» accirmea de eatn Compañía por loa baneHeloa 
correspondientes al ejercicio de IBll.ae pone en dinocimiento de losaeAorea accloniataa nuc el 
cxpri-sadn dividendo, cuy», importe li>iuid i, doducido^ los impuestos al Tesoro, es de pasetaa 67*88 
por acción, teri sjtisfech-'. d pnrtir del día de noy, cmlrn eitreji dol cupón nümero I I , 

r^inv on Barcelona: en c.taa de los seílnrcs Arnüs Unrl, Sociedad Anónima; auoiv 
tt' í f f ic i en al Banco Alemdn Trnacatláuticn: 

OH la Sociedad do Crédito Mercartil; en t, .Íi, 
ti^ •J"- "rfl'Madrld: «h el Banco Ai«»»in Transatlíntlco. 
- Barcelona 20 de Mayo do 1HI2 —Commíía Barceloiesn de Blectrieldad, ff. flcriern. 1 

m m ú o telegráfico \> telefónico 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

.lirmob h otoo 

» 

Consejo de m i á i s tros. 
M e a r í a , 29 Mayo (12 nachej, 

A las diez y media de la maitana han comenzado á llegar ministros á Gobernac ión 
para celebrar Consejo. 

' Las nenif estaciones que han hecho á ta entrada no revisten importancia, poes aan 
cuando alflunoa hanmanifeatido que llevaban determina'ios expedientes para some­
terlos al examen de ans companeros, la falta de tiempo ha Impedido que se tratara de 
ellos. Pueda decirse que ei Consejo se ha dedicado por completo ü l a huolgi de los 
fcrr t f lar ios andaluces. 

Esperaban los ministros, cuando estaban deliberando sobre el nuevo aspecto de la 
cupsti i i i , que el sjobernador de M í l a - a les comunicara el í e sn l fado de una reunión 

f e los obreros han celebrado esta mañana en aquella capiial para decidir ai aceptan 
no el laudo, y , en efecto, e'. seftor Canalejas llamó por teléfono momentos antes de 

<3uo lerminnra ol Consejo, trasmitienno noticias basiante desafiradables. 
« ; Loa huelguistas no aceptan el laudó y se niegan á oir las recomendaciones de las 
personas que les aconsejan aometorscifll fallo arbitral da) gobernador. E n la reunión 
de esta mañana han r ec ib i í o con expresivas y ruidosas demostraciones de desagrado 
las indicaciones del jefe local de lo.-i suciEHstas y las de otros oradores que invitaban 
i los ferroviarios á transifir con la fórnral-', est imándols nn »ólo aceptable, sino beoa-
ficiosa. E n v sta de esta a . t i t i ló de los obreros, el conflicto sl£Ud on pie. 

E l Gobierno no por esto Im cesado en sus gestiones para ver si ¡oJra solucionarlo 
y hnsta cree que puede alimentar ahuna esperanza, puc^s la nueva actitud de los obro-
roa no merece la aprobación on-ninn de U opinión publica. 

E l ministro de Fomento sigue al imbia c»n al ingeniero de la división y de cuanto» 
Informes le ha transmitido é>te ha llevado una nota explicativa al Consejo. 

E l seflor Barroso, al dar la referenc a del Consejo á los ^ e r p í i i t ás , con cri-'ntflís 
detalles quedan señalad, s en las precedentes linfcás, deefa que eso de la disolución 
del Montepío , en qne tanto hincapié hacen los obreros, es cuesliAn de nombre v coas-
tituye una eutilera dataiiguaje fácil de destruir, pues si todos loa Imponentes se r e ü -
ran HeirfwdoB© M * > eMiaero, clavo eat i que de beodo queda suprimido d MntiUmta. 
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e^WÜfitánPfefroviario, s-i"!or Eá^h 'e t ígb , H t f i t ó c h ó i á í í í á ü i é n t e a 
(Alicaii4o'el oriden de la1 tíl^é!¿áí'f*,5111 ;uP "J*0^' f*",1»9,9"n*S!B' • « 

32 
^ Respecto á lo da los Jornales nada se puede dedr ahora. 
' E l señor Barroso, eun<}ue !ia hecho u:m velada Indlcaelóni no na qilerido cventurai* 

/ MSftpéyl t fy*^1, '••r >..'.ob>i M 3Í> .iWO ob.-uiiA -noilbooóai oa en sup ns e&uífll Opa 
,Muy á la liíi«ra han cambiado los '.ministros impresiones sabrs la marcha da los de­

bates pnrianicnUrios y ci s e ñ a r Uarofa i'rio t • ha enterado á sus compafieios d e te»-
nót ic i t s del exterior, hstas no han l l éga lo hasta los periodistas, pues el ministro úti-\t 
Gobernación ha manifestado que nuda nuevb sab ía ó t RazittáSieJieiociaelt inéíáxs T 

, L ó sesiundo.puede ser rigurosamonte eKaotOi.Eti cuanto á F e a no hay dudi detiue^ 
los ministros se lian oci pado con extensidn de lo que all í ocurro y de las coniingwcyas 
que para nosotroa i udiera.tener. , , . - . i r a n í í 

Los ministros de ia Q u e r r á y Marina han acudido alao tsrde á l a rdunióh porgue so 
han entretenido en Palacio despachando con el rey . 

Como queda dicho, no l o habido tiempo en el Consejo para despachar expedíonies 
de tramite í|iie ¡U-vaban varios ministros, s íenJó el que n;á.s se proponía presentar el. 
ministro de Forfieiitoi tó hñimtfSm ttSu^p m & *ommMi\ « W W t f e 

' . -T-A ' . r . ' i j ' i I * ns «rtnsmiia tal- Wieflwl l a t A q í)Jní»»io<j olnal na-cían 
A s u n í o s Barcelona. ' «a 

oía •vLtoa.aiODi na - ^ a o ^ ^ ^ ^ 1 í f W l ! f ^ ^ W S $ & , K ! ' F.1 señor Gómez del Castillo ha celebrado una confOMoral W&mvffi 'Mtfm^ 
Bistración local y con el diré, tor a^riara^.do C o n t r i ^ é l o n e f l ^ f l t j e ^ 
r egnlariznción de la pai te do. Ensancho co.n prendido en la barriada de San Mart ín do. 
Provensals, que el Ayun tamien to -d»¿á rcé lona tieno n ^ f ^ f y m ^ |8 e'-r --' i ' . ttobitiMb 

Ta .i Lien lia vísitndo al nirector de Comevcio psra instarlo el despacho de l aa i l to -
rizaclón que el Ayuntamienlo tiene «olicitada para la coliznción de la ultima emisirto 
dé t í tulos muriieipátes, habiéndosele ofrecido que hoy se remitir .i i n f o r w ' o al mini^* 
terip de, la ü o H r n a c i ó n para qu j so. dictó la oorrespondionte reul orden, 

1 J f t j ^ M w ^ i f l f e l M S Ü ' t o ' H I W t ^ . r i t W B r i W ^ W . - r ^ M l a n a - p t r f t folMmtna élsjfr 
L«i huelga ferroviaria, ^ •« -«««wf i 'w»^ 

E l secretario de ' 
mauifestscionos en' 

- ^ B l M t í f t t ^ t e ' t V f t i i t l ^ flft S ^ Í I S ^ í ^ W d ^ ^ 100 y aun 
del 5. E l primer nu s do jornal que un obrero recién admitido debe cobrar, te !c sustrae 
para el Montepío, Montepío qoe funciona según e l capricho de la C o npañia y si 1 la 
menor interver ción de los obreros. Es te , y no otro, es el or iáeü fle la'fiUeljJtf.1"- BéS? 
obreros querían Intervenir en la ídminis t ración del Montepío , ya que con buena parto 
de su dinero se formaba y para ellos estaba creado. Es to produjo un conato de huelga 
que fué dirimido por el señor Gasset en una real orden dándoles á los obreros la ra* 
zón; poro la Compaflla.se opuso, buscando une fórmula de arreglo. Es ta fórmula no 
satisfizo á los proletarios y de ahi la huelga; huelga en la que y a s a preiende algo mAs; 
pues se pretende la supresión del citado Montepío . E l Montepío no nos conviene; nos 
saatree sumas abundantes que luego no vemos productivas. 

t i H o á u e r a - P a U a r e s a . — M e n d o z a y fílarqulna. 
M a d r i d , 29 Mayo (4 tarde). 

E l señor Canalejas ha recibido ó una represen tac ión numerosa do h ; Diputacione" 
catalanas, compuesta de los s n dores junov, Giróna , Ráhola, R a l c e l l s y Pons y fih* 
r ch; diputados Maclá, L l a r i , Rodés , Milá y Camps, Ventosa, SalvatelW, Moles, Rius* 
Ntfuáué^, Desea, Sa la , Carher , Corómlnas y 'Quihde lán ; presidente de la Dlpulaci Sn 
provincial de. Lérida, señor Gi l Doria; el diputíido don Pedro Lasala; presidente de la 
L'ám'afa industrl M de Bsré^lona, señor S e d ó ; representarlones del Ayuntamiento 
V la Cámara de Comercio d e i é r i d á . " . ^ 1 * 

Dichos señores han solicitado del jefe del Gobierno que, en consonancia con los 
ncuerdos tomados tn la reunión celebrada hnce días en Lérida', se dé cumplimienio 3 
la ley y co iVoiiio'internaclónal para la consiruCcíón de los ferrocarriles trunspirenai-
cos y especialmente del Noguera-Pallaress. .ennisiv, an oTnaiirBjiíra-Ttwr^-it 

' E l s 'e 'ñorC.inalejas ha f mpí'zado pór manifestar qae hablaban á un convencidi) de 
la necesiMad de que dicha obra se ejecute Inmediatamente y dijo que lo más prác t ico 
sería que una Comisión de los reunido? se pusiera al habla con I )s ministros do F o ­
mento y Hacienda para que sus aspiraciones pudieran concretarse en un proyecto de 
ley. Asf lo acordaron los reunidos. •ainamataia BKSJJIOJ . .,n. mn. JD "Tre»ni^»-r 

Un redactor de £•/¿)e¿iíí/¡! ha celebrado una intervjfl o M ' ^ 
Mendoza en la que é s t e se lamenta de que Benavente e s t é tan frío en sus raladouea 

« « r » -atoé 4- s*«*i» tí tíwai 09 % mi wMk «»*<í*-»(i* e ¿ 

http://Compaflla.se


(Jo amtitad con él y te atribuye á las porsonas ana rodaan á Benavente, Ui i . u .les tie-
nen ioterés en gue no se reconcilien. Anu d a Díaz de Mendoza qua el Jueves termina* 
r i l a temperada en la Princesa é iamediatamenta iré á B-rcelan \. de«4e r e p r e s e n t a r á 
una obra de Marquina que aun no tiene titulo. S a trata de un episodio chíl tiempo de 
PeHpe I V . '.OIWÍI «••! i ~ .-• 

También dice que de Bruselas han pedido á Marqnina autorización paro traducir 
aa obra E a Flaudes se ha puesto etsol y que una Academia de aqueHa poWacUa s« 
propone publicar una edición de esta obra. 

La Tabacalera.—Soriano ? Lacíerüa.—tas notarías. 

i: Bata friaílana se lia raanldo el Consejo de Estado. Ent re o í r o s exoodientes se r e ­
solvió una reclamación de la Compañía Arrendataria de Tabacos pidieado se lo abo» 
nara un tanto por ciento por el importe del aumento en el precio de los l»bore^ . 

E l aeflor Cobián , autor de la modificación, no concedía nlnfiun henfieoto á la Com­
pañía por este aumento en. los. precios. 

E l C o n f i o de Estado ha Informado conceder un t ao t» por ciento que ao Haga, ni 
con mncho, á ' lo que pide la A r r ' i d a h r t a d é Tábacoa . 1 •? ? ' ^ s ' ^ " 

Esta tarde se dftefa en'et Congreso que enterado el señor Soriano de 40c un pe­
riódico de Lérida le atacaba en términos durísimos, rayanos en la injuria, se babi . 
dirigido p; r ci rta al seflor Lacferva hombr índo le su abogado para que en su Mmbre 
entablara una demanda conira el alol ido periódico, y se agregaba que el s e í o r L a -
cierva hnbfa contestado al diputado radical que no nodia aceptar aa representacten 
por no estar nwtrlcwlfldo ert el Colegio d ; abogado? d» Lérida. 

E l aertor VeBlosa 'onfen- r ic ió hoy con el ministro de Qracia y Joaticia pa^a jo-, 
dicte una resolución so'>re la provisión de notar ías , virtualmente suspendido el d«<re> 
todei señor Barroso centrallzar.do las oposiciones. 

Como la situación ae prolonga indefinidamentei el señor Ventosa record* a l minis­
tra las diferentes veces que del asunto ae han ocupado tos diputados catalanes aa el 
Pa r l amento y le ha instado una resolución en el sentido de derogar el decreto del ae­
flor Sarroso, manteniendo e l espíri tu da l a ley orgánica del Notariado. j .g b» 

E l seflor Aria? de Miranda ha ofrecido hablar del asunto con el seflor Canaleja* 
p ica darle una-solución. , si» nblb isv-nini -lom? 

S E N A D O 
M a d r i d , 29 Maye (6 tardo). 

A las cuatro menos veinte abre la sesión el aeflor Montero Ríos . E n el iMnco aznl 
el ministro de Marinai de uniforme. i sol é osiietta 

Se aprueba el acta de la anterior. t-o • l »!)nnt»iq a, M W 
E l ministro de Marina lee un proyecto de ley proponiendo se conceda una pensión 

al buzo del crucero Reina RegLiite Florentino Ebnat , que expnsq so, vida para salvar 
este buque á cnuáa de tuia vía de a^ua ejue se le abr ió en agnes de Marr . ecos. L a pen­
sión asciende á 900 pesetas anuales. 

f Ruegos y preguntas. . . . , , , 1 ^ 
E l señor OlmeJ iüa y el marqués de RozaL jo insisten en que se extreme la v U i l a n -

cía Oh los cinematógrafos para que no se repitan i JS horripilantes sucasos de Vf l l a -
rrefil , piillendo al Gobierno que tome las oportunas medidas y exija las deaidas roa-
ponsábUidádes. . . . , 

E l ministro de Marina les contesta, ofreciendo comunicar el nie.^o é su compaSaro 
de Gobernación. 

E l señor Carranza dirige varios ruegoa al ministro de Marina y ae a ú l l e n l e en la r ­
ga» consHeraciones. Dice que dése» convertir sus preguntas en interpelucióJi. 

E l ministro lá acepta y el seflor Carranza comienza á explanarla, re f i r i éndose á 1« 
l e y de reclutamiento de Marina. 

1.a rresidencia le llama la atención, diciendo que 110 puede tolerarse este an« ocio 
déí-sWlor Carranza, que el roglaaiento no lo pennile. 

E l seflor C a r r - n / a insistí: en querer explanar la interpelación sobre oete asunto. 
Prtmunna un largo discurso 8 ibre Varios asuntos de Marina. 

E l irlnlstro de Marina 'e contés ta brecemente. . cLÍcao i ¿oí noic' 
Interviene el general Cencas y rectifican M p s -
E l seflor C irranza vuelve é pedir la palabra, ñe.í indosela el presidente. 
Orden del d í á P n ' 
Se aprueban «•r íos d ic támenes y ae levanta la aealóa á las seis menos d i a i . 
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C O N G R E S O 

Hftdr f f l , 29 Wafd (0 noehn); a J 
•AfiMe M •oa-.aq m í 
ao '.«üi-jo'» v:-<i: f • B 

S e a t r e la sesión A las t r c , baio la r r e a M ó n d d <Jel con4e de Romiiio;:'V, N . r í n ­
dese en el banco azul los s e ñ o r e s C a n a l e j a ^ B a r í g s p ^ Arlas de MlrHüifíí . '5BM*Uaba 
e l fccta. t a C i ina r a es tá tnuv.desaol'nada.,,. nhuoii-t j- i „ ^ 

Or^on del d í a . - S e pone d débale d proyecto de reforma admtnisfr.tlva do C a -
nartas. te<t|M| ' ••tilia i» * \ s » 

E l señor So l y Ortega apoya una proposición Incidental pl'dfirhd'O ^Qé T r t t t i f flí^tfa• 
ta rsecu el Conflieso esta asna o se abra un plebiRctto en Oannrlis- para Conocer l i 
verdadera Opinión dé aduellos hápfltinfés. Aflrniaque aqueTias' relá" • f l ^ r B i r á ' i : h f , W * ' 
forma electoral y <jue las menores quieren tener lawbien repre?en)a^i5n eji c d B r i r 
Pasean también una autonomía adinlnlítriitl>>a q u e ' i e í i C()pl|*»tlbl•, co* l ^ ^ n i ú i t á i t la 
patria. Hay una cuéSlíón que hoy divide & lo> canarios, como maftana r'ivldlril a i " G C H * 
y e s o , y es la de si ha de dividirse á no on dos la actual provincia dfc Cana r i a» . Lo» de 
Tenerife «e oponen á esta dMélón y los do Las Palmas «on part iaafiOí da «lia. E s - ; 
tudlg la situación de los diversos elementos qua intervienen en este as ¡uto y advierto 
qoe ró^pécto de la reforma electoral y de la autonomía todos están rcmíormes, n c l ; > 
la romisldn, E n lo que liay disconformidad es en la divl í ldn. Es ta la sollcItn^otMl'iM^' 
noria <|u6 no ae Inipira en él Ihterfla general, s l n í eft1ineit'iyBttlCn*BtB8. , f h ^ el 
resultado qî e dl^ la Información que abrió 11 Comisión dictaininxíorá y qac el caplti 'n 
(enerar y el gobrrnador Infórmiron en contra ;io la división. Minna que In d iv i i l >tj: se 
pide por la repte icr tac lón de h s islas dé'l aropo oriental de una man ••.ra co-uiiclóttal. 
Examina el resultado del cutstlon'.rin enviado á (-¡marias pot el enton -os mlnísl; o do 
le Gobernación , ; eñor Merino. Abarca A las Mas de Lanzarote, Hierro, Gomera y 
Puerteveniura y no aparece pafn nada I l tmíno r i'Itíítórt á l a división del arc'itfjlélajjo. 
L 6 <JU« piden eatas Islas es la autonomía. Afirma qja los repiibllcans* tía Lás Pulmaa 
^ I les dan la autonomía no quieren lo división, y aftade que en L a s Palmas hay pe' i > 
dicos de gran clrculacifin que dombaten OI c r i t r r ln dlvlslonlsta. Insiste en ^ae dntss de 
decidir sobre la división ha» qhe consultar A la opinión de Canarias . Terinind robando 
«1 Congreao que tome en coní ldernción la proposición qite acaba ilc apoyar. 

Se suspende este debate, con aldunss protestas ds loa republicanos. f f^ i l íS *• 
Rnagot y presuntas.—El señor G a r d a Vaso denunda el contrato de una C o u p a ñ í s 

minera en Aguilas con una Empresa de carga y descarga con c j b l é . E n virtud jilf kifé 
contrato hnn sido despedidos muchos obraros qne estaban empleados en lá carga y 
que quedan en la mayor miseri^^ Advierta que IOÍ obreros Uín p ro te ja lo en, actitud 
pacífica V no Be les na hecho ca«o Lncflo ocupa de lo ocurrido en el Qobíérno civi l 
do Murcia, donde mi sujeto pasíi la noche del día do cadiici>la.l dolpluo; [ s r a la de­
nuncia de minas para qne al día simúlenlo por la iimitena pudiera anü- l i iarae al público 
para denunciarlas Censura á los alcaldes do Mnzarrón y Cartagen*. oiie prohiben 
mnnifeataciones obreras y do loe elementos político» que r.o les s i n afectos. Formula 
otros ruegos á los ministros de Instrucción pública y Fomento, que están au -entes. 

E l señor Barroso le contesta, ofreciendo enterarse. D i t a a ' d é qne loa alcaldes d a 
Mazarrón y Cartagena faltasen4 su del>er. advirtiando que su mi.,» MI es respetar el 
derecho de ciudadanía, pero velando al mismo tiempo p o r m paz puonca. * ^ , r ' I , , " 

R M t i a C M Mhbos., • ül ¿ifibííM 
, E l señor Lacierva anunci i una Interpelad in á loa ministros d« Hadonda y F o nento 

sobre caduddad de minys, adadieado que no se propone tratar asunto a|j,u,io pa.-tic*» 
lar, sino de asuntos de in te rés general. '.t taetesri abRufe-oe i ( 'innl <*! y t-. ' ,cf 

E l stflor Seoane se ocupa de Is d t u a d ó n cri t ica por queatraviesa la pequeña indus* 
tria pesquera, debido á las medidas tomadas en toio el litoral de Espaílo por Isa auto-
ridades da marina. Pide al Gobierno que presto a tención a esto asunto, pues en él os* 
tdn interesadas millares de familias, y rua^a acuda & mejorar el < sendo do esta c lase 
industrial. Combate la pesca á la orbora y censura la d i spos idó» del miniitro de M e r i ­
na que la autor izó. Exp l ica lo que ocurro en las r í as ¡.¡allegas, donda van uisminiiyeluto 
de una manera alarmante los bancos de t>ard!mi, y se ex t raña du qm los diinitudos quo 
representan distritos pesqueros no hayan traído al Parlamento el eco du las lamonta-
deaes d« los pesendores. Pregunta ii quó puede obedejWHjftidii"1 'S 'SO'HJ l a 

11 seflor Redonet pide la palabra. Someramente hace alusión á las hgislacionca 
eí t t ran)eras sobre la pesca 

E l seflor Canalejas contesta al señor Seoane, manifestando que el asunto Ce I¿ pes­
ca m de los más importantes, por afectar ü una parto considerable de l a riciue ' a nnda-
^ p a r o ea que para los protanoa podrá teaer algo de bumonstico el hablar de c ó m o 
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vfve. cómo se desenvuelve y c S ^ ) s » p á á í r M r i t i l a C J o k o ; pnra las personas compe-
ttntea e l asunto .'•s otramente. Cree <-,ue los expedientes de p : sca i o deben dormir en 
los afciiivos de los ministerios y afirma,sue e l (jobierno dedica ^ dedicará, al asmito 
toda'la atencidn qu »•. rae ec- , . ̂ f t i i i n ^ V a S f l ? a i i r «Í^Znl,,??* ,*>r.r 

E l sfc'flor Barroso interviene para alu iones, r,'!?!».,,! ,' !_ 4, i ' i f - m i A j ! 
• L ^ ^ f f f t ^ ^ W r ü ^ ^ ' ' ^ Ws,¡8"endo en que en todos loa punto'á de pesca de E s p a ­

da s s protesta cóntra la péfetíá de arra-tre y con ardora. 

EJ señor Sunla Cruz se asocia al sínflraiento de fa Cámara por la cat is i rofe da V l ^ 
Ihirreal. Se ocapa del incendio del cinematógrafo y pldé se depuren las responsabili­
dades, I ' í ." ,., ..' . ' i J t á r J u jxtü- i r » l ü i u j s- «ó J i n , • ^ 

E l conde de Albay, como liifo adoptivo de Vlllarreaf, agradece el acuerdo que ayer 
tomó la Cómara, que Iiabrá servido do lenitivo á las familias <pje boy Iteran la perdida 
de alguno de sus miembros en la ca tá i t rofe del c lnemí tóa ra fo . Celebra tas disposicio­
nes quo dictó ayer el ministro de la Uobprnnclón para que en matefia de c inematóSra-
fos se cumplan estrictamente los preceptos dé la ley. ' nh^Hantí f a tT ih iL 
, . É l M r l I p r . C í f n ^ f l a s f e c o a e l a s manlfesí-rclonas de ambos seRores, ofreciendo que el 

Gobierno cumplirá con su deb; r y si precise fuera recurr i r ía al concurso p.irtameat i -
rio. Aflade que las Butoridades es tán practicando diüaenclas en Vll laíréal para depu • 
ra i lo todo debidamente. «,.,., • • • 1 u ' • i ' - 'm-r i f inia^i l i 
. ,U1 «eñof Arias de Miranda corrobora la1? manifestacloaes dél nfeftor Canalejas. 
• Rectifican el señor Santa Cruz y el conde de ATbáy. * B I V ^ ^ M O 

,0 CÁ seltqr Sori^no renuncia á hablar boy; pero á condición de que se le reserve l a 
palabra para mailsna á primera hora. . ,0rtftl BAiDM.JrIjAi3»I 

Se vuelve al'orden Je! día, continuando la discusión de los presupúes tOa," >.1l̂ ..,.-:v 
E | 8(ft«f Espada apoya un voto particular sobre la totalidad de los fastos. Opina 

<iue el presupuesto que se discute carece de sinceridad, porque al disrairiufrae los fias-
tos se han dejado indotados los servidos. Niega que haya atiperavit, pe rqué s e r á pre­
ciso apelar 6 los crédi tos extraordinarios y suplementos de c réd i to . Examina deteni­
damente les modificaciones introducldás en Ies gastos de Cira J a y .lusticja y Q u e r r á 
y observa que en Mar na. insln.cción y Fomento, en vez de disminuirse, se amplían los 
servicios.-Censura que pasen al (>resu?ucsto o f í ' o r d l n a r l o los seis millones consigna­
dos para los ferrocarriles transpirenaicos que debieran fifiurar en el ordinario. T e r m i ­
na manifestando que se han hecho reducciones Indebidas en los gastos que pasan da 
"Jl millones. . t ; v ^ Kl ^ n L ? ! ^ i » ; 

E l seftor Rosado le contesta, por la Comisión, impugnando el voto Particnter. v " ^ 
Se suspende esta dlacusUn. 
So vot^n definitivamente varios proyectos de ley. entre ellos el de l a pensión á l a 

t iuilu del »«ftor Alvarez Lorenzana. 
A las oche el Congreso pasa i reunirse en sesión secreta, 
A tas SM5 se reanuda la pública. ¿ ¡ , n Ü r w i t t n l í h K ^ l f i D ' m eol 61 

s i , S e da cuenta del despacho ordinario y se levanta la sesión, , , c l o n e n UilOl 

M lüformacfdn oral i» escrlfa.-Dicíamen íauora&le.-Snpllcaíorifl^, 
M a d r i d 29 M .yo Í12 nochai. 

L a Comisión del Senado (me entiende en el proyecte stfcre admisión temporal de 
los algodones ha acordado abrir una información oral y escrita. L a primera los d ías 
13, 14 y 15 de Junio y la secunda hasta el 15 del mismo raes. Pueden preserTtarae i U 
Inior-narióo oral ccndusloneo escritas. 
-c iE i i d Congreso se ha reunido I * ComisWn de IncompatiWHds-iM, d íc t amln tnd» fa« 
«•caMemente respecto del caso del diputado electo señor Záfala , magistrado de la 
Sala tercera del T ribunal Supremo. 
-' l iMa tarde se ha reunido en el Congreso la Comisión de suplicatorios, estudiando 
varios expedientes llegados recientemente A la C á m a r a . S e han despachado dnco su» 
Citatorios con el dictamen de no ha lagar á la concesión. j i na t r í a i a sTsnum ene «j, 

El problema canario—Regreso.—hos reíormlsfas. 
• Waflaiii^prosegairá en í l C b n g r B W ^ ^ s ^ s l B A ' í é t p r & y ^ p ^ d ^ fsfprnia odplnis-
fratlva de Caaorraa. „ , , , . „ ¡Ul. . vi.ti.ru. i i t j » c i Í O Í . & Í . m ««SÍIU-I ¿ H ^ ' ^ * '^éki&ilk,'tv ef sodexpreso, ha llegado el infante don Car los , de r t j r c s o de D i -

D c i i n i t í v m í w t e el mitin de í t r a g o s a que organizan los rc&krtoteiá* áe oolebrarl 
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e l 16 del mes próximo, con astetertcta de los soflorea Aívareg (don MeUjufadesV M í r ^ 

. l on Melquíades Altfarez marceará e l sábflflo á Blbar , pent ü í l s t l r é i » n n n u d i d i 
¡ira repnbüc ma. L e acompañaran don HoMció Echewirrieta y don Antonio Villa» 

Sobre fez.—El Gobierno y ios hueiáulsfas. 

E l Gobierno no tlen" noticias n.i 'vas de t ez Tiene un detallo muy sionif lcqt l ío 
para cre t r que la si tuación,no es nada a g r a d a í a b l e y ^ J f c M r a ^ l f c W n t j ' l w 

S a han dado iní t rucclone? á nuestro c ó n á i l S i í r e ^ w ' i W ' ^ M W l t ó l W ^ 
ma diario di lend" 8' hayrlovet íad ó no en la colonia e^lf9nf,'>A n'jnioK DE 

E l señor Canalejas, prepon ado á última ho-n de la tnrde por loa ptrlpdistfls *Jef^ 
ca de la huelga da ferroviarios, h«41chp fli<flg^hÍli)iiS> fpl1 fl" i t t ^TOj 'Mf lHlW^TJ^f t el 
Beñor Villanueva como él est.in al habla con el gobernador dé MálsSa y el'Ifigenlér»-
jefe de la dlolaldn de f.-rfocartltes." 801 m' ' ' ' - í ^ 0 ^ ' ' ' " ' ' ' i " ? Zm v^»**. 

Parece aue en Málaga va iniciándose un estado de opinión hosfil para ló9'hileij|tllfi-
tas, fin duda por la ¡ictitud é s t / W ^ A ! Í M W * ^ ? w J w W ^ * ^ * M * ' ' ' r ™ - * ? 1 0 1 3 B 

E l Gobierno reserva su opinión aceffcii do la conduela d í W A J ^ ' o W S y c í c e beber 
proccdwo bien al dar á conocer á la opinión el lauJo del aobernedor. 

•"»• U ' T ^ « « P O T o r T B BTacw »»wni t . i s d B s.naniB^Hin O 'B ton í i l n i art s lníMiiesu 
- o n n ^aiaiduí l a l u i i o ^ e S l Ó n s e c r e t a . — L O S i n d u l t O í y i ' n n-f tEtirelnena 

E n la sesión secreta del Congresd ac paao é di tcüsióa nn «upHcalórfo átl señor 
Lcrroux .del aflo i m . •rm-W toK-iio ¿ta iifni t,^ of.m3vb8 rd 3% 

E l señor Burc ' l dijo que interpretado p a r l a Cítnár#:1íaí!w4;'. t l w m r i » ^ s W t 
los suplicatorios con antelación á esta techa fueran deaéchados , el sUplitUlorlo DO 
debía concederse, , - - . ^ ¡ a , « t . . i , » ht • i .•'so!,"Ti! 

L a Comisión, entendiéndolo así , r e t i ró el dictamen, "n¡cl,'-íl,"nf " V f * " " • 
E n idéntica iorma fué retirado otro suplicatorio contr? el aeflor Blasco IbsflcÉ qua 

sé presentaba en iguales condicionoí . ' ' •' •',83 0 •" -mo..' sn «"tüjnss-a/ 
Se puso á discusi 'n otro suplicntorio contra dicho señor sejuldo fl Instancia dé 

una casa gditortal francesa por haber publicado una nóvala E l Paeh/o, de Valencia. 
Después de ligera; observaciones de los s e ñ o r e s Burel l y Salvateila s é posó 4 

votación el suplicatorio, no quedando aprobado por falta de ndmero. 
E l resultado do la tfotacfón fué 45 votos en pro contra ctta(rd¡: Sh l o f l H u j W ' S É W 

cía Bcrlánga, Morolo, N o u í u é s y Sai l lHf t '•™s*>ti * nnaQ •coma n «--««vffi o^^aruog 
Los icp blicanos se retiraron de los escaños y algunos diputados déla mayoría«Jí» 

se encoritcabiin en los pasillos tío acifd'erón S ta vo taé ióhr ' i p ^ ' W sea e a ^ n ^ f i i 
A la» nueve menos cuarto se levantó la ses ión . •» otnnj^n •;:*«W',IÍE BO! v-h r-^eutsm 
Se han dictado las regí i ^ pi ra él c impliniicnto del decreto do 25 del próximo pa» 

tafo sobre Indultos, de conformidad con lo propuesto por el Supremo de Querrá y 
Marina. J j ^ Z ^ - l ' ' ' f," 1 7 , - i B , r ™ 1 " ' ' * " 

D e u d i cancelada.—Los a u t o m ó v i l e s . ^ 
E l roialatro-rfe E s p a t e e n Venezuela ha comunicate «I üoblerno <yia<PiÉrtpanu« 

clonaba Rep .Mica ha rpsuclto cancelar la deuda reconocida á Bspafla por convenio di* 
plomatlcot p o n i e n d o á su disposición lu cantidad que faltaba sati^facer. Bomoonae-
crencia, los tenedorea de t í tulos pendientes de la mencionada deuda deberán prese o -
terse c n a n t » a n t a * a n l a Ladaci te aaBs9aM'JM;Ganioashc<-:^'r);ii a i » t>b t-saui to cHnafcí 

E n la sección priniore ha comenzado esta tarde la información publica aMerta por l a 
Comisión que lia de dictaminar acerca de in proposición da ley del seflor Polo y Peyro-
lón regulando la mirctia de los autonióvilai . He in formado el conde da Peftáí ver, dl< 
clendo tue no po lia haber un criterio uniforme para todas les poblaciones; ademdaaaa 
e l as un o no debe ser parlamentario, sinoobieto de medidas {{ubernativaa. « U i v s J i 

E l señor Alvares Guijarro ha informado á contin 'ación. So ha mostrado partidaria 
de que se establezca para castigar loe atropellos de los automóviles ia i signientaa pa< 
nalidedes: • x^, •. nos wb^alísis s a n ¡ « r t e ^ as^wasoia ofiíbotjad 

L * E l dueño de cualquiera de esos vehículos que cometa nn atropello satfsfará á M 
víctima, si és ta queda Inútil, una cantidad que, capitalizada con arreglo el sueldo ¿ 
jornal que aquél percibiera, l a produzca Id misma reata anual, y s i falleckro ta indem­
nización s e r á para loa herederos, i sop nBiaiisde^iatei «B h eíi!B<5i3 y&b CÍA aatono-rto1 

2.11 A semejanza de lo que se baca con las armas é instrumentos qoe oo mUtbcm a é 
los crfmenea, ios Juzgados se iocantarán de ios antonóviles qae oriente VatmiUtu-
p a i i n ó y o t imiintftflMii aaafCMtmtr. aoi i f l ivn^l sol 090 otvaQ aiaaaíV bixa-&aat 



as 
TaraM^n ha propuaeta ^ue ao eonaigno un articula en la ley u.-o 

aeguro concertado por loa dueños de automóviles para responder de los danos u m-
éMut ízncloaes a i » originen los atropellos. 

Matosa cont inuará la información y hahlará , entre otroa, e l marqués de Rozalejo 

ü O " V JL G 2 ^ ¿3.1 
jgj^n51 1 ^ Cuestiones obreras. 

l p M f | i | í ^ - T ^ n la noche pasada, de madtu^ada, se r e u n i é r o n l o s huelgulataa con 
motivo de haberse reoibid» un telegrama del ministro de la Gobernación en que é s t e 
exploraba su actitud. Acordaron los obreros perslstli' en ta huelga hasta que lea orde-
•e Jo oontrario la Comisión Central , que radica en Málaga . 

Hoy Bilo ha circulado un tren corr> o. , » . 1 . ~ 
, M Ú ú a c a . — t a información oficial del d í ^ es h siguiente: 

«A mediod ía se han reunido en mitin los obreros ferroviarios, presidiendo F r a n d s » 
co G i l y con asi-teocia de unoiUOO. ^ i , , , M * 8 0 j u i i i b i n | sv aOel'VM na, 

E l preaidento Im dado cuenta de la entrekiiata celebrada anoche por l a Junta d i rec­
tiva con el gobein tdor pura entregarle l a contes tación ai laudo. E n Vl«ta de que el go­
bernador no admitía dicha couteatacidn, por crjeec que el.laudo debía S -T aceptado, el 
presidente ha interrogado nuevamen teá los re.nidos sobre si lo aceptaban á no. P o r 
unanimidad ha sido rechazado, después do hablar cmt r a el laudo Juan Rubialea, E r a n -
claco Díaz, F r a í c i s c o Giuer, J o s é 'Jarra, J o s é Vadillo y Juan 'Aartínez. 

S e h i advertido que entre IOÍ ooreros Tu mayoría e s t í conforma con el laudo por 
creerlo da iuaticia y favorable para ellos, pero coia.i la Co upa i w as poderosa y j a -
mis ha cumplido, los obreros turnen q^e eo esta oess ióa ta npoc? cumpla sos c o m p r o » 
misos. 

L a huel ¿a signe tran^iilamente su c irso. E l iren correo h i salido i l a hora regla­
mentarla, aervido por trea jefe» de dupósitOj llevando r¿D pasajeros. 

L a Cámara de Comercio de esta capital lia e n í u i a al ministro do Pomauto el a l -
flPt^litOál^yyy' h p«)« w'-t' rvt".^ fii)n<)? onQl ' iilciiiS oito m'iauJeiU^ 'cAuaaS. 

«La Cámara de Comercio, reunida en sesión extraor l inar ia , acud» á V . B . ragao-
¿o le la enérgica intorvencMn del Gobieroo para res ta í i ieear la normalidad del tr Ulco 
ferroviario, suspendido por l a huelga, produciendo grandísimos perjuicios por cu a l i o ­
nas particulares «nt re la Co-npailin y l a s obrero-. E s t a C á m a r a vería coa jus to que el 
tidbier.io invitara a ambas partes á nombrar una Comisión mixta, presidida por ilu fun -
donarlo oficial, para estudiar y fallar á t r e n a neate, en el plazo ^ue se soilalase, las di -
f í r é n d a s que existen en h a cuestiones áei Mentapío , reaUbleciendose, entro tanto, la 
totalidad di los serviaies, negando el Estado su apoyj « M a l á aqoeíla p i r te litigante 
<we sa negara á a c u d i r á l a ComUMn y p res tá r se lo integro 1 U que facilitara una s o l u ­
ción armónica ú la in'astoaible sitaaciiia prosenU-. - ¿ 1 praai-leitte. Mato,* 
' E l alcalde ha citado á los ferrovhrlos á una reunión, a l i q«e *sl»tirán varios con­
cejales para exponerles, en nombre de la ciudad, loa perjuicios enormes que irroga l a 
paralización del t ráf ico . 

O r a n a d a . - L a huelga continúa Igual. L a estación de los Andolucos ae baila desier­
ta y el t rófica paralizado 

E l trea correo de .Málaga que debía llegar anoche lo hizo á l a una de la ma rugada. 
a^Jk C á m a r a de Comercio se ha constituido r a sesión permanente, trasnitiendu a l Go-

Memo el ruego de que i n t e r p o l a su energía para dar prenta s dación al conf icto. 
Los huelguistas se han dedicado hoy ú visitar los mona nentos. 
E l Ayuntamiento ae ha rrunido en sesión exlranrdinaria, acordando dirigirse al G o ­

bierno pidiendo la rápida aelución para evitar loa enormes pennicios que ae ocasiona-
rian d Grasada con motivo de las próximas fiestas. . on au; o 

S e v i l l a . -A la salida del tren correo se nm visto obligados algunos viajaros ó car • 
gBr sus propios baúles por falla de personal. 

S e había pretendido qne boy circulara el expreso entra Sev i l l a y C á i b ; pero no 
ha podido efectuarse porque tres empleados con los que se contaba se han samado á 
los huelgnistaa. 

Ha producido muy mal efecto entre los liualgtdstas la actitud del jefe de la secc ión 
á e V í a s y Obras, don Antonio Rabio, el que I » ordenado que tan pronto ae normalica 
eHiervteío se deje cesante á un í o a r d a b a r r e r a s que no ha acndido á su puesto, bab léa -
dolo comnnica^a al iaterventor del Estada, ante el que ha protestado. 

L a hootea de ferroviarios continúa en el mismo estado. E n l a madrugada ñl t ima 
conferenció Vicente Barrio con los ferroviarios de Málaga, maai fes táadole qne w» lea 
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•att'f.icín In proposición del tohatmí ior á v h W ñ i n y atie s i l o se conformarían con la 
suprcs tóf tu^l ^Qntepto...i «Wi^S^ao t ras ladó a F a o b l o r n o c iv i l , permaneciendo all í 
hasta ra^dhcotié lk":tHa'r!rnga*ft,1n,febrando una la r ja conferencio, exponiéndole al go­
bernador dicha resolución, que fuó transmitida teic^rül icauiento ai « i i M d ^ O t i ^ fo­
mento. .oxenH £>b -.aib] n i ' » í o ' ouw ealüuaáiplb lopori sl i b'nttt în «ti A-ÍAO sin, Jov nade? 

eAfl l r^—No cesan los comerciantes d e i r í lirestaclon para recogar l a s mercanaas 
detenidas. E l ¡efe de la estación les conteaa que es imposible proceder á 1 ;̂ M í r e g ^ 
por *alto d « personaL • <• ^Bi^lenitO aoRsa IB oboiitiv prf BneÍ jaali . , . ;o^8ÍmpO sriü 

Uos«mljIr«n¡es que mandarofl facturados los equipajes marcharán á la Arflentina 
sin ellos, dejando los telones á los consigna arlos, que los manda r ín en otro vapor«-

Ctr94'e<í>lsinmtMI!lie'«eR«ftM*m*fi WWitl*V,««f-IV«>l!'n•.•ra-si obsU^M v " -
L a s operaciones de formar los trenes las realiza el (efe de la estaciqn, 3eflW.Tf«)ÍM 

lio, secundado |?«i§l#}tB perso>iBl«b lonq mnoM f.vr' ^ ; ¡ iu l s l d n í o i j a-» -iim »» r>kl 
f-'or orden del ^pl^rmulor la Ccoperstiva de pan re t i ró de la es tación un vajlón da 

harina pora la e laooración de hoy.- 1 ; - n... . 
No puede exportarse pescado procedente de Marruecos, ni el tabaco que aqui sOft 

elabofa, ni el qjje sir e paro eh.i orar en lae WbricaB do Ma«rld,>Sevilla, Valancís y 
otras capiteles,'cuyo t a i a c ó procede dé Niievá-York. , t- | i ionipluri f>h rtMjBÍ 

Por falta d e t r í n e s fueron d pie los obreros de Puerto. Real y de le factoría de l a 
Tt 'aaa|lJ^tlcg. «Wu^hpa no fueron ó trnbajor por cansancio »-,ifrldo en I» camina t a , d» -
los (lías é h t e r i o r e s / p u é í nan de r é c o r í í f ,14ctóldni«tfos de mala carretera entro ida y 
i H k h S i M M i 'BBU ' oaa oau jaotsnpav EOÍJ noTsfli'í 8i<ín»V s^I Jtíijt/ii6"iq Otilio-) ni; « 3 

-»b «s a 1 C M 1 ^ ¿ ^ | ^ ^ 0 f e 3 ^ je^^arrea i / ,̂íü'̂  
, r i a « t « ^ S u c e r i n nP¿Mfn&MS% la ca tás t rofe d e i c ^ ^ t ó t . . 
D e los'heridos quo estaban rn el hospital han fallecido J o s * Nebot, AÍ«ria<Qfafli<^]Hi 

Cermeh Molino. Otros lieri.lo» «e han ag ravado , , t en iéndose un fatal desenlace. 
- . ' W 0 ^ espar.tosoa cc ta l lés se cuenta que ajguuos Ueridos podían á «ri tos que-

IcS mataran para ' ahór ré r lés siifr 'miéhlos. . -.ji-,. ;. 
E l cadáver de una niha tenía los dientes Incrustados en una mano. 
Ayer y hoy se han suspendido los espactflcnlós en V i l l .rreal en seflal de daelo. 
E l dueflo del cine, Eduardo Pltnrt, por disposición del juez do Instrucción ha sido 

trasladadod la rtlrel d é . astélldm-' et • '», '•-'•< •m* 'na BsUdoa w * * * ' t»4 
L a s defnncIcocBlnscrltas Birel R e s i s t i ó clvl l a s d é n d e n y a d 88. ->.' --bnsTj» 
A loa cadáve res do los heridos laltfccidos intimamente' sd- les ha practicado hoy IQ 

n f t a á i í t e n a r .OOMWOÜ l/th «onhlw - • i oov-h •»IUIO».<1B m «.••«iwv ( i .uostionq nfite 
Entre los cadáve res que se han Ido identificando figuran Delfina Rochara Ortem, ' 

Amparo T é r r e a a Moya y dos hijas smas , Carmen y Arttiro Rochera y Domófilo 
Ortela. r. r. -ir ' - 1 "' •-• " • ' ' ' ' " 

Ha fallecido et-hcrldo Antonio Pcrsonat. • ' ' 1 • r'-' ' > •" '• " « q W » 
Han inarerado en el Hospital Josó Mezquita Herrero, Pascual SSneniz, Marta Auber 

é hfja, Mar lade l Retar lo del Campo y "ilifan J o s é M*rqtj|tB.-'h, t » 1 * f ' ^ • " ^ l-'l^iiitilo» 
Con ser de tal magnitud la carásf iofe , aun hubiara »»ido moyoí í i nl'Iftften Tósé Pá''' 

lacios no se le tiubie'ie ocurrido arrancar la bcrua i-i separaba las lecalidudes de 
preferencia con un listan que utill.-/) como palanca p a r » romper y abrir la puerta do 
un edificio contiguo; por c a patria se salvaron nu's de cien espectadores. i-SuObjefo 
de grondes elogios ¡a scr'-rtldad del joVffffPelefios en realizar ? u Bqertfda iniciativa 
entre la fWÍWhffi p i W u W m * " " " ^ ^ W | » * ^ r « B » # « i 4 . i w 

Hn fal! cido otro hf r i j o , el joven Manu^v ' a r r a f'steVCi de 17 años elevándose e | 
total de muertos á sesenflijlleHco." 11 n U i U m>4 CÁIijzin'l 

Se-ha yarlf 'cadeel entierro ds les víctimftt de la horrible CBWítroí» \bf/«P.iaj>W!u 
cha fuerzas de 'a gvardia cjvif. A contyiuacldn el clero parroqulo". é ihchñs^ re l l ro fc f f i r 
hachoqes y tOf'o«i cletb secular y rejular , ro sólo de VillarreJíJ tino deIy8riOLDua> 
blos da la provincia; los lpmbMWfi( l o s f é r e t r o « de 10 emplead^*1 f a ü e d d o l r c í j f 
mili afeífufsp e^fwiebr? cór ta lo; detrás . la m ú d o ^ d « l iohi j l tWDé 10 f¿TAVÍ^T fWti 'h 
In mtisica dé Almonzoray 14 f í r e t rop , la música de Fur r i an* "os niños de las e^ciíetaa 
de esjjff puefelo 5/4e VilinrreHl, 12 fé re t ros , la música de Dcneficencla de C r s t e l ón j r 
10 fé re t ros , m i í s i cade Vil iarreal y ocho féret ros y una música mllitBr.'ffierrabtin la co<' 
mitiva Comisiones de varios As^nfanientos de la provincia. Cuerpo médico, ' todos Uta 
armas del gircl to^ingei i ieros, Dlpütapión provincial y Claustro del Instituto. 



V t r t a s n o t i c i a s . 

^«¿«loVn-.r?'1;-/'-' . •' M a d í l d . 2 9 Mayo £12 noche), 
mÉÍ flntóí'éeffóf Móféhó Carbonaro-i.o íih i'¿idtí aha carta é los expojfltore» que pen • 

aaban \ot;:rle para la medalla dq honor dlciéndoles que votan << favor de Plnazo. 
^ ^ B ^ V n l u ^ r V ' P ^ f b i wtiiír Mo.-et mar.ifest Vrno era enerado de la d l - i s lóa 

Una Comisión valenciana ha visitado al seflor Canalejas para consultarle s o b r é e l 
envío de una eJípediclón comercial á Melil la. Al seilor C a m l e j í s le ha pjreddo b en el 
prttpOsrttCi'1^ « n i " " » » «o» »"P ^ ^ T - * eor 0 'b . ' o i ' » 

E l s-fior Mellado ha desmentido que sea candidato á la plaza de director do l a B i -
Wloteéa Nad nal. 19 «vM^i M T -

Dícese que es probable intervenga Maura en el debate de carreterJrá, ' 
E l gobernador de Málaga ronfm'.'fl esperando llegar d at ia 'solácldn setíofttetcrla. 

L o s obreros han recibido l.idicaclonca ei^ e l sentí o de que acepten el laudo del fO-
Inrnador. 

Ha sMo vendido el lYontdn Ja l -Ala i por 46,000 duros para laller as n^ontüje y repa­
ración de automóviles . 

L a firma ile Querru contiene las si,luientes disposiciones: C o i c e J i e n io si M j a á l ' r 
S é r r a l a i r á n Cruz de S a i Hermenegildo y el mando ds l 5.° depósi to di: cabalios s « -
nentales al coronel de cabal .ería do i J o s é Roviralto, 

E n un cortijo próximo á las Ventas r iñeron dos vaqueros; uno sac.i una] navaja, c ía* 
véndela en el costado izquierdo al otro. Este es tá gravísimo. E l agresor ha sido de-
tecido. 

Les señores Barroco y Canalejas estuvieron en Gobernación hasta b una y cuarto 
aguardando noticias de la Imelga de ferroviarios. 

E l gobernador de Sevil la comunica que en el teatro Recreo ce lebróse nn mifth en 
el que hablaron Ramírez, jefe de los ferroviarios, y Bar r io , presidente de la Unión. 
Hicieron historia de la creación del Montepío, leyendo el laudo del t íobe 'nsdor . Los 
ebreros que eaiafleroB enrft m é s de 1,500 y acordaron no aceptarlo y persistir en la 
buelg.. 

' Olñ mi ^ 6 b ^ I n 1 E í I l • sb s s n í tetT rtfjb.í.'Oqsllj i c q 3 M I M obidiib3 .aaío b b o f l s i u f a ) 3 
¿ o Zr/ftí/ní/publica una interviú que uno de sus redactores ha celebrado con un 

grande de España , senador por derecho propio, que oculta su nombre y que ase^ ra 
marcha é Marruecos llamado por los moros notables para ver s i consigue la penstra-
d ó n pacífica, t i viaje es en absoluto ajeno á los planes dol Gobierno. Termina d i ­
ciendo: Marino.'! anftloCI nei. . . l!nobl eW n c ! oe'euo asiov l 

e i t^Voy con una misión absolutamente particular y, 6 mi juicio, definitiva. Quizas 
esta exenrsi jn mía corrija un poco los errores de nuestro Gobierno, que no ;:a querido 
cumplir las promesas hechas a los moros E l eiampio de E l Mokt i e« Ñ s t a n t e elo­
cuente. Nuestros Qobkrnos faltan al cumplimiento de lo ofrecirio.al represenUnte del 
su l tán . E l Mokrl , en #s ta de esto, ha desechr.de la pr tección e?panola y se ha en» 
tragado en cuerpo y alma á los franceses. ¡Qué lo vamos a I acerl ,) sb i 
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proyecto responde principalmente fl una necesidad du la vida espiritual y material do 
la región catalana; pero es muy materialmente sentidá eu el resro de las comarcas es-
pafioía», porque no lo compre t i ícn , poniue su estado sentime.ntnl es otro. E l general 
Wecler li« dreho dtie frfnf* á esie pro A cto se siente m;í« español y mfls unitario, t i 
' neraj Weyier sé haüra quedado muy tmnciuilo después de saltar sertteiantes aflrma-

« e e f p e r o como vladren nada m&ios qus de un aspirante ú presidente dei Consejo 
ipiifltroa^, son iÜ » 8 p r o f l | s i t o ^ l g | e f l q g M a H a j | p pajapdarte y l | | datlo te l í f tno-

clo 

l i lacha ha de.ser rir t . Importa dospejar el camino pafa cae quien lo cd nbata lo haga 
á pecho descubierto, teniendo el valor de ' sus ^ a f m t í ^ r a y a w W K a n a o a l despreafi-

Serv ido eapecial de la A G - E N O I A H A V A 3 ; 

HtHtnns recftazaíos,-Francia en Rlarroecos:—Huelga tranviaria. 
L a noche del 27 al 25, segiln comunican de F e z , fué atacada ta población por los 

bereberes, los cuales llegaron hasta las puertas de la ciudad, haciendo incesante fHe¿o; 
pero el enemigo fué rechazado. 
• ^ U f eetado Sé ánimo de los habitantes de F e z es e^ce l eo t l t ; ' ' ^ . . ° ^ " ° / , ^ ^ . to 

Se^i'm noticias de Meau lne í , los zemnrs atacaron el 2R los aduares de la» inmedlft» 
dones de Agoré ; pero fueron rechazados, dejando algunos muertos en el campo. . , 
5CDBe' J V M t :t'fi ^ . ^ ' ' mJ t i i ' ¿ . íoo í -« la ^ m m > M v t t i í » - w ¿ 

E l mtefatro de Neáocio» extranjeros no había recibido á medio día couí i rmactón de l 
M&MÉkfñ 'MPWiiQ '• •\¿' .A a o i - L i v , r.i b C j c i - d a i ; ÍO'. i i r . t : s na cvj i Ü¿ 

: . B¡l último doapaciiO de Lyautey fué depo í l t ado en F a l á las seis y media del día 29. 

: r E l personal de t ranvías eléctrlcoB, ascensores y funiculares 8o ha declarado en htie/-
t?, pidiendo que sean admitidos los empicados desped íaos . . ' • ' / . i ! ¿ V»i;'"* >:í v iJt 

L o a servido* es tén 'pafa t l ta i ros del Í J w . " ' ' . . , , ¿o'^ ^ i^ea v a o l a h 
E l orden es completo. 

Alboroto.'-rHiielg^ que decline. 
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E n la C í m a r a de los diputados se ha producido un alboroto fenomenal al discullrso 
el proceso seeuldo contra los conspiradores. 

Varios diputados han llorado á las manoa./ %¿ * vi'i-Wút ^ - ¿ • i BOU aibh'iCi * 
E l público ha tomado parte en el alboroto y un piquete de infantería ha tenido que 

despejar la tribuna pública. 

JP>*% ^ teítidirs Ttf t t B»^?vNgBP'ê ' 29 (7*15). 
L a hnelga tiende A decaer. E l /¿flífi-r de los tiíielguistas lia hebíado de una próxima 

fauelfa naclónal ó Internadonal, . ^ ^ ¡ ^ - j f.fli-*0uv:í>- ta] -W.oí i ?a aaiai'miv rt^A 

Los arraadorea rechazan la propoi ición de aceptar una conierencia con objeto da 
puacar. nnt solución para terminar la huelga de obreros de Ipa muelles. 
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